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Domingro 5 de Agoato de 18«8 . -N(ra . Sra. de Tâ » Nieves, y san Emlgdfo. 
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TSLEGBAMA8 POK E L CABLE 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DIARIO D E L A MARINA. 
AX OlAHIO DB LA MAKíMA. 
T B L S a B A M A S D B B i O T . 
Madrid 4 de agesto áV s ) 
7 #30 ms. de la mañana. $ 
A l t ra tarse de d e r r i b a r a l g a ' a s 
paredes de l a i g l e s i a d e S a n t o T o -
m á s , s i tuada e n l a c a l l e de A t o c h a , 
s e l e s p l o z n ó p a r t e d e l t e c h o y c u a » 
tro operarios q u e d a r o n s e p u l t a d o s 
entre los e s c o m b r o s . 
" T j r t i t á i j a s e a c t i v a m e n t e p a r a v e r 
de s a l v a r l o s ; pero s e d u d a q u e pue-
da c o n s e g u i r s e . 
U n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n te l egra-
m a de S a n S e b a s t i á n e n e l q u e s e di-
ce q u e S. M . l a R e i n a h a f i r m a d o un. 
Decreto por e l c u a l s e d i c t a n r e g l a s 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l n ú m e r o 
6 ° de l a r t i c u l o 1 3 de l a L e y de p r e -
puestos de l a i s l a de C u b a , d o n d e 
se ordena que s e a p l i q u e n á l a a-
m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de l a e-
m i s i ó n de g u e r r a , l o s p r o d u c t o s que 
se r e a l i c e n por c u e n t a de l o s c r é d i -
tos de todas c l a s e s a n t e r i o r e s á 1? 
de ju l io de 1 8 8 2 , r e c o n o c i d o s y l i -
quidados, ó q u e lo s e a n e n lo s u c e -
s ivo á favor de l E s t a d o , y l o s r e c u r -
sos c o n s i g n a d o s e n l a l e y de 4 de 
julio de 1 8 8 2 que n o e s t é n i n c l u i -
dos en tre l o s i n g r e s o s o r d i n a r i o s . 
D i c e a s i m i s m o e l c i tado p e r i ó d i c o 
que e n l a i s l a de C u b a s e c r e a r á n 
dos e s t a c i o n e s a g r o n ó m i c a s . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a a-
f i r m a que l a c o m i s i ó n , n o m b r a d a 
p a r a r e o r g a n i z a r l a a d m i n i s t r a c i ó n 
e n l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s pro-
pone l a d i v i s i ó n de m a n d o » s ó l o e n 
e l gobierno de l a s p r o v i n c i a s , no e n 
e l g e n e r a l de c a d a u n a de l a s A n t i -
l l a s y a r c h i p i é l a g o f i l ip ino . D i c e 
que p r o p o n e t a m b i é n q u e p a s e n l o s 
a s u n t o s de C u b a y P u e r t o - R i c o á 
l o s M i n i s t e r i o s c o r r e s p o n d i e n t e s á 
c a d a r a m o , q u e d a n d o e l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r e n c a r g a d o de l a adzni 
n i s t r a c i c n de F i l i p i n a s , M a r i a n a s , 
C a r o l i n a s , P e l a o s y F e r n a n d o P ó o . 
T a m b i é n p r e s e n t a l a c o m i s i ó n u n 
p r o y e c t o de l e y de e m p l e a d o s , e x i 
giendo c o n d i c i o n e s p a r a e l i n g r e s o 
y a s c e n s o e n l a s c a r r e r a s c i v i l e s d e 
U l t r a m a r . 
Nueva York, 4 de agosto, á las ) 
7 y 40 ms. de la mañana. $ 
H a h a b i d o u n g r a n i n c e n d i o e n u n 
ed i f i c io d e l B o w e r y . B n l a p a r t e b a 
j a h a b i a g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s 
y l a a l t a e s t a b a d e s t i n a d a á v i v i e n -
d a s de f a m i l i a s de o b r e r o s . V e i n t e 
p e r s o n a s h a n p e r e c i d o y v a r i a s h a n 
r e s u l t a d o h e r i d a s , a l t r a t a r de l i -
b r a r s e d e l i n c e n d i o . 
Boma, 4 de agosto, a las i 
8 de la mañana. S 
B l G-obierno h a n o t i f i c a d o á l a s 
p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s h a b e r s e i z a -
do l a b a n d e r a i t a l i a n e <an Z e l l a , l u -
B*.w»ittiado a l S u r d e M a s s o u « b , h a -
i3i¿md.Qaa p r o c l a m a d o e l protecto-
r a d o s o b r e a q u e l t e r r i t o r i o , por pe-
t i c i ó n y s u m i s i ó n de l o s she iJchs de 
a l o c a l i d a d . 
Paria, 4 de agosto, á las i 
8 y 25 ms. de íít mañana. S 
M . G o b l o t h a d ir ig ido u n a n o t a á 
los r e p r e s e n t a n t e s de F r a n c i a e n 
e l e x t r a n j e r o , r e f u i é í i d o B O á. l a a c -
t i tud de I t a l i a e n M a s a o u a h . D i c e 
q u e , a l p r i n c i p i o , I t a l i a n e g ó q u e 
a b r i g a s e e l d e s e o de o s t s n d e r s u 
terr i tor io , y q u e s ó l o a s p i r a b a á p r o -
t e j e r á l o a c i u d a d a n o s i t a l i a n o s y á 
l a s p r o p i e d a d e s de e s t o s e n a q u e -
l l a l o c a l i d a d . C i t a M . G-oblet l a s 
d e c i s i o n e s de l a C o n f e r e n c i a de 
B e r l i n d e l a ñ o 1 8 8 5 , l a s c u a l e s , di -
ce , I t a l i a no h a c u m p l i d o . D i c e a s i -
m i s m o q u e I t a l i a d e c l a r ó , c u a n d o 
c o m e n z ó e l b loqueo de M v . a s o u a h , 
q u e l a c u e s t i ó n de s o b e r a n i a no 
d e b i a c o n s i d e r a r s e p r e j u z g a d a , y 
de a q u í q u e M . Q o b l e t e s t i m e que 
l a s c a p i t u l a c i o n e s c o n t i n ú a n e n v i -
gor, á p e s a r 4e l o s ú l t i m o s despa -
c h o s de I t a l i a . 
Farís , 4 de agosto, á l a s ) 
8 y 30 ms. ds ía mañana. S 
G r a n d e s d a ñ o s h a n su fr ido l a s 
c o s e c h a s c o n l a s e x c e s i v a s l l u v i a s 
de e s to s d í e »; l a v e n d i m i a s e r á m u y 
r e d u c i d a , li-vus p ó i v ' . i d a s we c a l c u l a n 
e n c i e n m i l l o n e s de p a s o s . L a s i n u n -
d a c i o n e s h a n s i d o m á s h o r r i b l e s 
q u e l a s o c u r r i d a s e n A u s t r i a no h a -
ce m u c h o t i empo . D e t r e i n t a a ñ o s 
á l a f e c h a no s e h a n conoc ido l l u v i a s 
t a n c o n s t a n t e s . L o s r i o s s e h a n 
desbordado, o c a s i o n a n d o p e r j u i c i o s 
i n m e n s o s . L a t e r r i b l e C n t á s t r o f e h a 
a l c a n z a d o t a m b i é n á S u i z a , d o n d e 
los d a ñ o s s o n i n c a l c u l a b l e s . 
Viena, 4 tk agesto, ú tes ) 
9 de la mañana. S 
E l N u n c i o de S u S a n t i d a d h a r e -
c ib ido i n s t r u c c i o n e s d e l V a t i c a n o 
p a r a a r r e g l a r c o n e l B x n p e r a d o r 
G u i l l e r m o l o s d e t a l l e s de l a v i s i t a 
de é s t e a l P a p a . 
f 6 i á 6 J p g P . , oro es-pañol, á 60 div. 7 á 7 Í p S P . , oroM-pabol, á 3 d\Y. 
A L E M A N I A ^ ^ f / á oro ea-
KSTADOS-UNIDOS. 
OESCÜKNTO 
T I L . . . , * . 
W E B C A N - j 
9} á 10 p g P . oro 
español, a 60 div. 
10i (• 11 p g P., oro 
español, á 8 dr?. 
8 á lü p g anuid uto y 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Biauoo, trenes de Derosney' 
•v. un'.ui, bajo á regular. . . . ' 
Idem, idsm, Idem, itlom, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior h regular, 
i.úmero 8 4 9. (T. H.) i Nomin.i 
Idem bueno á superior, n ú - ' 
moro 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado interior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem hueuo, n9 15 ri. 16 i d . . . . 
Idem superior, u? 17 á 18 i d . . 
Mem florete «? 19 á 20 ' d . . . . 
M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Saoos. de 6 M 7 1[16 reales 
oro arroba.—Bocoyea* ain operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—Da 
4 i á 5 reaies oro arroba. 
CONCENTRADO. 
SSominaL 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moró, auxiliar de 
Cf-rrodor. 
D K FRUTOS.—D. Joeé M . de Molina, y D . JOBÓ 
Zvfas. 
Ea copia.—Habsna, 4 de agotto de 1888,—El Sín-
^'"•i Premdente interino. Soté. M I dé Mimialrá* 
Ooinandancia militar de marina y Capitanía del | 
Puerto de. la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUBI, GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera T única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, Hamo y emplazo & la 
persoia que hubiese centrado ó pu^da dar razón de 
la cédula de inscripción de D. José Rivero y García, 
para que ae presente & declamar en esta Comisión 
Fiscal, s taen la Capitanía ele Puerto, cuyo documen-
to, trascurrido dicho plazo, quedará nulo y sin ningún 
valor. 
rabana, 19 de agosto de 1888.—El Fiscal. Manuel 
Gomálee. 3-3 
A instancia del Colegial D . Cristóbal Madan ba 
cesado como dependiente auxiliar suyoD. Pedro Mier 
y i¿' i c —Y aprobada dicha cesación por 1« Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hane público p^ra general conocimiento.—Habana, 3 
de agosto de 1888.—i*. Q. López. 
NOTICIAS DE VALORES, 
O R O ( ÁbrW á 287^ pw 1«0 y 
DEL < cerró de 288 A 288% 
CUfíO E S P A Ñ O L . ( por 100. 
res. Yend* 
104} & 106 
34 á 89 
P1 6 4 i P 
80 á 50 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrírcla . . . . . . . . . . . . . • 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . . 
Compañía Kapañola de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas..,...,. 
Compañía Eppañolade Alumbrado 
de Gas do Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
OnmptñlR '1« Oaminas de Hlarra 
de la HabB.ua 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J&oarv. . . . . . . 
Componía de Caminos de HlwnK. 
de Cienfaegor & Villaclara... 
Comnañin fie Carnudos de Hierre 
de 8agaa la Grande 
Compañía de Camlnoo de Hierro 
•Murtón á 3auoti-SpfritTis.. 
Compauiaiiel Ferr ocarril del Oeste 
Compañía del Fiiirooarril Urbano 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa da Abaatecimienta de 
A j ^ d dol Cftrme'o y Vedado...-
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la IIIJÜ de Cuba 
Cedulsa Hipotecarlas al 6 p .g 
to^'a t-nual 
Id. (le 5o3 Almacenes de Sta. Ca-
tulliA» con el S p g interés anual. 
BOBOS do la Compañía de Gas 
HiMpono-Atccrican.'. Consollda-
. . . . . . M . . . A . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 
Habana. 4 'le agosto de IMg. 
D 
D 
DON JUAN VALDES P^GES. Juez de primera KS-
taueia en propiedad del Distrito d^l Cerro, De-
cano de los de eata capúal, encargido interina-
mente del desdscho de los asantes del suprimido \ 
Jbzgiíio del Distrito del Prado, 
Por el -jreíientp bagi saber: qu > en el juicio i jecu-
tivo que en e¡t.->̂  Juzgado s gue Oli ' fpU C&ziñas 
viuda de Amez^gi* contra D . Benito Maragleano y 
Cumbinygi en cobro de pesoc á cuyos autos se acu-
mularon los que segníven el Juzgado del Pilar la su-
cesión deD. Pedro Laúcate y Labat, contra el refe-
rido Maragleano y Cumbiaygi, se ha dispuesto en 
auto del día diez y nuevo del corriente, »nte el escri-
bano que refrenda D Vemincio diaz de Viüiw, «ao-r* 
pública subasta sin >•••,;- > a "P"» qu» tendrá iugir 
el .Me *»OO an setiembre del corrients año á las <iooe 
de U tarde en la sala audiencia de este Juzg do, cal e i 
de Ai'.osta iiú'ne'-o treinta v dos k s ingenios "L-v Be-
nita"' y "Sant Líocadi i , " situados en la proviucia 
d" Matanzas, té mino Manicipal y barrio de Alfonso 
X I I , á dos k i ómetros de este punto, compuesto el 
priineio de veinte y odio cabañerías, un cuarto y tres 
cordeles plan o i de terrenos, andando al Norte con el 
kigenio "Sama i i cd," por el Sur con terrenos de don 
Manuel San Martín, del pardo Marbno de los Santos, 
y ios ingenios "Balladarts" y "Santa Leocadia," al 
Este coa el camino Keal de Alacranes y Calkjon de 
Me¡ía y al Oeste con t á r e n o s de los señores C-nipa y 
Guerra y el referido mg nio "Santa Leocadia:" y el 
«egundo ó *ea el expresado "Santa Ltocadia" que es-
tá demolido y forma parte del anterior, se compone 
de dotie y mfdia caballerías de tierra j linda al Norte 
con ter'-enoí de don Manuel San Martin, del fj senta-
do Maragleano, y del pardo M m a n i de los S ntos, 
por el Sur con el camino que se dirije á la Montaña, 
por el E te con el Campi> Santo y casa de la villa de 
Aifonco y por el Oeste con terrenos de D. Francisco 
Gaora, del moreno Manuel lucumí y de los herede-
TOí de don Jo«é Btlladaref: retasado el primero ó 
ser "'La Benita" en la cantidad de ciento veinte y 
I tres mil setecientos treinta y nueve pesos treinta y 
» tres centavos y el segundo ó sea "Santa Leocadia," 
1 en quince mil ochocientos noventa y cinco pet-c que hacen un total de ciento treinta y nueve mil seis cien-tos treinta y cuatro pesos treinta y tres centavos oro. 
Para tomar parte t n la subasta, consignarán los l i c i -
tadores previamente en la meca del Juzgado ó en el 
estsb'ecirmento destinado al efecto, en depósito, una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efecti-
vo del valor de los bien s, sin cuyo requisito no serán 
admitidos y que se devolverá acto comíuuo del rema-
te, escepto la que corresponda al mf Jor postor, que se 
reservará en depósito como garantía del cumplimien-
to de su obligación y en su caso como parte del precio 
de la venta. Se hace presente que las ñocas se sacan á 
subasta sin suplir previamente la falla de título de 
propiedad, por lo cual el rematador verificará la ins-
cripción de los referidos bienes en el Registro de la 
Proptedad, antes del otorgamiento de la escritura de 
venta, en el término que se le señalará siendo de 
cuenta del propietario los gastos y coetas que se cau-
sen conforme á lo dispuesto en el artículo ciento cua-
renta v seis del Reglamento para la ejecución de la 
Ley Hipotecaria. §« advierte que se admitirán posta-
ras por ambas ó cada una de la finca senaradamente. 
Y para su publicación en el periódico DIARTO DB LA 
MARINA, libro el presente en la Habana á veintiséis 
de julio do mil ochocientos ochenta y ocho.—Juan 
Valdés Pagfn.—Ante mi, Tenancio Diaz Ael F i -
liar. ««58 3 5 
T B X i B C S ' R A M A B COMBi ; - í :C2A. l -E& 
N u e v a Y o r k , af/osto 3f d las 514. 
de l a tarde. 
Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centenes, & $'1-85. 
Descuento papel comercial, 00 opr.i 4 n 
0 por 100. 
Cambios sobre Lomlres, tíO tliv. (banqueros) 
a $4-84% cts. . , . x ^ „ 
Idem sobro Pnrís 00 djv. (banquoros) á o 
francos 2 0 ^ cts. 
Idem sobre Hainburgo, « 0 d|v. (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los listados-Unidos, 1 
por 100, a 127^ cx-interes. 
Centrífugas n. 10, pol. í)<>, d^ a 0 8i l0 . 
Centrífugas, costo y Hete, a 
Regular abnen rollno, do 5 3i l0 a 5 5i l0 . 
Azúcar de miel, de 4 í i lG a 4 15il0. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, d 8.10. 
Harina patent Minnesota, $4-70. 
L ó n d r e s , ayosto 3 . 
Azúcar de remolacha, á líijlOJá 
Azdcar centrífuga, pol. í)6, á 15i0. 
Idem regular refino, i 10iO 
Consolidados, a 00 7ilG cx-interes. 
Cuatro por ciento cspafíol, 7 2 ^ ex-iu-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2Já por 
100. 
P a r í s , ayosto 3 , 
Renta, 3 por 100, a 83 fr. 60 cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción dé los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Í A W de Propiedad IfUele.fítwii i 
Cotizaciones de la Bol̂ a Oficial 
el dia 4 do agosto de 1888. 




Cierra do 238 S 238 
por 100 á las d03. 
C O T i Z A C I O M S 
C O L E C t l O 
DBI> 
D B C O H H B D O H E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA . 
5 á 7 pSP. oro es-
pafiol, neg '̂n plan. 
focha y cantld .a 
28 á 20 D 
94 i á 02 D 
531 á 52 D 
312 á 30 O 
59 á 20 D 
57i í 57 D 
55} á 55 D 
6 á 5 D 
9J á P 
lis 4 11 i> 







10 á 3 D 
4**mmmmmummm9m 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
iSecretarfa. 
De orden del Ezcmo. Sr. Alcalde MnnloiDal, se re-
cuerda á los ooxutnctores de coches de alquiler, la 
obligación en que están do llevar basta la entrada del 
purailero del Ferrocarril da Marlanao, bajando la ram-
p i , £ Ins viajeros que se dirijan á la estación, sin que 
per ello pnedan exigir mayor cantidad que la marcada 
en la tarifa. 
Lo que se anuncia para ooncclmiento del público. 
Habana, IV de azosto de 188?.—Joaquín Cubero. 
3-4 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar harta el día 31 dol corriente el plaeo conoa-
dldo pura Ir, renovación de cartillas y matriculas de 
cocheros do alquiler. 
Lo que da orden de S. E. se bace público por este 
modio, piiia general couucimiento. 
IT. bsna, IV do ag-Htode )888.—El Ssoretsrlo, Joa-
quín Cubero. 3-3 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Por la Roiretaríi d é l a Alcaldía Municipal de esta 
c'cdad so snliotál á D . Joa in í a Balbás, para entro-
gario un d.-c mentó que le pertenece. 
Habitiia, 27 do jallo do 1888 8-31 
DECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Abordado por el I'xomo. Ajuntamiento sacar á pú-
bli.-.a sabaeta los proilactos de la recaudación delur 
bi rio "Ceibón vegetal, coke y artifloial" por el tiem-
po que reste dol actual affo económico, con sujeción 
al pliego de condiciones qae se insertará en la Gaceta 
y Holetín Oficial el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
s) ha servido ¿efiular ><1 dia 12 do septiembre próximo 
entrante á las doi en punto de la tarde, para qae tenga 
lüfj-ir ol a .̂to Bimultaíi-r.mento en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia do S E. y en la Secretaría del Go-
blernjo Oonoral büjo la dol fanclonaiio que designe la 
Antorida'l Supeñor de la Isla. 
Do ordenado S. E. f.o hace público por este medio 
para goueral ronre mientOi 
ücbana , agos'r. ^ Ot 1888.—Kl Secretarlo: P. 8., / . 
Giol C 1200 8-P 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
nEOAüDAOION DE CONTRIBUCIONES. 
Se bace babor á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta cindad, que el día seis del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
este Eitableci:/ innto, el cobro de la contribución por 
el concepto de finca., arbanas, correspondiente al ter-
cer trimef te del &Bo oocmómioo de 1837 á 1838. y los 
r^oiboB do trimestres anteriores que no ee habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otras 
candas. 
La r.obranxa se realizará tedos los'dfas hábi'es, des-
de ¡a ¡ dter. do l i ma&ata husta las trea do U tarde. 
IC1 pla^o para pt>g '.r sin recargo concluye en cuatro 
de septiembre próximo: terminado dicho plazo y en 
etpdTb'en'cia & la no.ifloccióa á domicilio, que ya no ee 
hv-f, so auutloiwá la concesión de otro» tren días há -
biles, qne empezarán á coi.tarso el cinco de dicho moa 
de septiembre, para qno'pueda cfecluar'e durante ól, 
el pa-'o, también sin recargo, y después de dichosftres 
d'as íi'Currirán los morónos en el primer grado de 
apremio. 
Lo qae so auancu ni piiblioo en campliir lento de lo 
dispuesto en el anijulo 14 de la Instrucción para el 
proceoimiosto contra deudores á la HacieudA pública. 
Habana, 19 de agasto de 1883.—El Sub-Goberna 
dor, JS Woyano. 
I n. I l íH 8-3 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana —DON MANDBE QONZA 
LKZ v GUTIÉRREZ teniente de infantería de ma-
rina y Pineal en Comisión de esta ComandacoU. 
Por «sta mi primera y única carta do edicto y pre-
gifin y término de diez días, cito, llamo y emplaza para 
qao comparezca en esta Comisión Fiscal, á D. José 
Antonio Pornay López, natural de Ares, para un acto 
de justicia 
Habana, 19 de agosto do 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3 3 
I N O L A T S B K A \ ^ p a S . I 
¡ P., OH 
60 div. 
Comandancia mVitar de marina y Capitanía del 
Puerto de Za flaftana.-^ Comisión Fiscal.—DON 
MAND fei. GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persona que hubiese e^co? trado 6 pueda dar razón de 
la Uceil <1« i:b. olnt i de la Armada expedida á favor de i 
D- Juan Gil . S'irHfn, para que *e p-ts nto á declarar i 
en pbii C.>:Í\\J,\6IX Fiscal, sl>.aeu la Capitanía de Puer- | 
to, cuyo áoónméato, trascurrido dicho plato, será de- \ 
v sin ningún valor 
DON IÍAMON MARÍA DB ARAIZTEGDI. Juez de P r i -
meva in.->Uu. la en propiedad del Distrito de Gua-
dalupe <le efcta capital. 
Por el présente erlioto hago saber: que á oonse-
onenf.ia de lo« «uios de juicio ejecutivo seguido por 
D? Morced s Valdós, contri D. Abelardo Abascal, 
represei tado por sn curador D. Cesáreo Alonso, en 
oouro de pesos, be acordado por providencia del di^ 
de ayer se i-aque á pública subasta con término de 
veinte dias la c<«.sa número cuarenta y ocho de la calle 
do las Figuras, tasaiu en diez mil novecientos cuaren-
ta y nueve pesos, treinta y seis centavos en oro, para 
cuyo acto ae ha señalado la hora de las ocho déla ma-
ñana del dia 10 de setiem1 r- próximo venidero en los 
Ks'rados del .íuigado, sito Paula n. 10; advirtiéndose 
qud no se admitirán propuf iciones que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo de la ñuca: que los t í -
tulos de prup'ndad de la misma se encuentran de ma-
nifiesto en la Eicribanía de* actuario para qne puedan 
examinarlos los qoe se interesen; pteviniéndose á los 
licitadores que deberán conformarse con di hos títulos 
y que no tendrán derecho á exigir nir ganos otros; y 
qae para tomar piarte en la subasta deberán los licita-
dores oonsignnr previamente en la mesa del Juzgado 
una ciií:tií!»d igual por lo menos al diez ;ior ciento 
i.ft;i-.tívo del va.or d»do á la fin^a qne ee remata, sin 
? iW r''"u''^t;o 1,0 *eíáa admitidos como diipone el ar-
e' fia de que los qniTae ]iiVeroNi¿tín1?íu?iau '¿^a ÍTai'fíP 
baníi dol i»ctiario. Sun Ijjna. io número cinoo á ins-
truirse y al Jurgr* do el ̂ ia tefialtdo, expido el pre-
sente orí»» ne put)iiea>"í en t i p. riiídice do esta locáli-
dtd DIARIO DB LA MARINA Dafio en la Bahana á 
tr'>i'.tii v u :o ne julio . e mil ochocientos ochenta y 
la.n.~ Román María de •'•roíztegui,—Ante mi.— 
Jote Fsdapet. 9834 3-4 
t*¡.o 
Agto. 5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
J 5 Clinton: Naeva Orloans y eacabu 
5 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
" mm 5 Manan! a: St. ITiom»^ ? í,'<5ií.lft». 
5 Ciudad do Bautandor: Santander y escalai. 
6 City of Á!f.xtf..vdiia; Hvfirr. Yorh 
8 Enrique: Liverpool y escalas. 
iJ 8 á>..'!i-•:-.J. Voracrua y efcaiaj. 
« 9 México: NueTa York. 
9 CU c- uí Atlanta: Hueva York. 
. . 9 Loenora: Liverpool y OSCAIU 
Agto. 5 Lafayetto: Veracmz. 
5 t&phSuíi Santai di-r y escalar,, 
7 ÜiWj - •¡:VX*Ü(>Í'-J:: Vtkkcxúky esfiílar. 
. . 7 Clin toa: I'íuevh-üi'leaiií y use al.4» 
9 C'.ty 0/ nc-iombia: '•: ii»»* JTork. 
10 Ciudad de Santander: VcracruB y Progreso 
„ W .'-VIJÍ'.:.¡ii. Th-iiüa.s y esúüjM. 
11 Saratií^íii fítmva Yorh 
H .vk>)itHg'.: Veracroz y escalas. 
14 Sn^chinaon: í*. c-nesa» t wte|«u 
16 City of Atlanta: Voracruz y eecalas. 
18 S - J voracruz y eacaía*. 
ENTRADAS. 
D i i 4: 
De Nueví-Y.j .k fn28<-í ;a, gol. amer AdeleFbac -
kara, cip. Robimón, trio. 8, tone 525: con car-
bón, á la Compf.fili dol G^s. 
Tampa y Cayo-Hueso eu días, vsp. americano 
Mascotte, cap. Hai l . trip. 35, ton». 520: con 
efectos, Lf.wton y Knon, 
Nueva York en 24 dias barca amcr. Prcteus, cap 
PeteiBon, trip. 11, t^n. 622, con carbón, á la Com-
piBÍ 1 del G 
Santsjider. C .raíl» y Puerto-Rico en 15 días va-
por eap Cuidad d« Smtander, cap. S',n Emete-
rlo, trip. 127, ton. 2,298, coa carga general, á M, 
CaWo y ( ? 
Saint Nazaire, Santander v la Coruña en 12 diss 
¿«I último; vapor francés L-ifayeUe, c p . Nouve-
l l o i , trip 155. toa, 1.774, con carga general, á 
Bridat, Mcni'Ros y C í 
SALIDAS, 
Día 4: 
Para Bruntwkk, bcrg. osp. Concha Valléj, capitán 
Andrés 
Malloroii berg. esp. Lealtad, cap. B&rce'A 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hal l . 
Canaria?, bea, esp. Triunfo, cap. So»villa. 
Matanzas y osros, vap. ing. Ardanrlgh, capitín 
Glover. 
Ship Island berg. inglés Frygve, ca?. Oaeil. 
Nueva Yo' k v ipor esp. Pánsiqá, Qip, Resalt. 
Nueva-York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Reynolds. 
Manuel B'anco—Casimiro Cueto—José A- E»teban 
—Mmnel López—Pió Pérez—José del Villa—1 Josefa 
VÍIZ mez—Josefa Gonzfti'íz—Jo«é Camañí>—J*r sni-
moR jo—Alvaro L^ez—Cosme Castro—Juan Cas-
tro—José Cubado—Marcelino Cruces—Marta M i r -
tíne» v unnifi >—Manuel OajTaville—Minnel «e i r i -
no—Vic«nteGi',<ái—Gumer-.iado Lastra—S. Carva-
oer.—Ademá«, í7 de tránsito. 
De T A M P A y CAYO HUESO, en el rap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Joeé M . de la Peña—Francisco Casates— 
Tihurcla L ^ín y 2 i f f.mili»—José Fulgencio Gar-
c í a—José Betancoiirt Hernánd .z—Jti!.n Oorzál tz 
Fernández, seflóra y 3 niño»—Frenéis o Gut érrez— 
J«sé G^roí' Día*—Ambrosio Arr -ndo-—Car dad Be 
nítez—Tomás Avel-* Valdés— Máximo Pérez Salcedo 
— A i touia Aiv^rado—Julián Carbonell—Jo-ó L Nú -
ñe» Villavicenoi-—Francisco Rodríguez Bl«nco—Ba-
nigno Renedo Z*vala—José H . Díaz—Gaspar del 
Piuo—Adolfo LyjSn Delgado—-Vicente González— 
Juana Pl&f y Carroño—Savino García Plá—Gonzalo 
Z utvte—Ramón O. Trevejo í^dnfi» é bija—Manuel 
M . Jiméaez—José J . Blanco—Felipe Blanco—San-
dalio Ramaelle y señora—Jeaús Fernández Díaz. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, ©n «1 vap. ame-
ricano Mascotic; 
Sre» D. Juftn Feynora Feas—Joaquín Lires—E«-
téban Gircífi S ín^he»—Emil:o Queira^ B an^o—Jo-
sé A, Rodríguez Rodiíguez—J.cmto Vua Freyre— 
Francioco vizoso—Severino López—André» López 
Diaz—José Vdla'-uso Fernández—Antonio Fernán-
dez Fernández—Jaan CanosaD-imíaguez—Marcelino 
Couto Corral—Diego Rey yFoimd—Ju&n Igualada 
—Catalina Domínguez y 1 niño—Emiüo Fernández 
Guerra—Dimas Sánchez—Wolfred Nolson—Clemen-
te A. de Moy» y Sra.—Miguel Pérez y Sra.—Juan G. 
Rodríguez—María del Carmen Cortés é hija—Pron-
oUco fiUgu'd P,>n9—Faustino Lozano—Cristóbal P. 
Mireno—Julio Roque D i z—Antonia Mas—J<iíé G. 
Rivero—Ctrlcs Ltnrent é h'io—Juana Faloón—E 1-
ganio Fernández—Manue' Menéudez—Cayetano Es-
pejo—Eduardo Sesrarray—Tosé Chto Pérez—Miguel 
Alvarez Orlíz—Dionisia Pables—Antonia P ^neroa 
de Al»arez y 5 tojos—Asunción Ruíz Amado 1—Mer-
ced Valieras—Jaun Muñn'—Enrique Cámara—Pa-
dro Delgado Heruámiez—María Uare—Gustavo Sola 
—Ignacio Sola—Carlos Hernández—Domingo Cas-
tille—Zicarias C. Barrio. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Wafhington: 
Sres D. Alejandro Fuertes—Antonio Achón—Ale-
jandro Asón—Francisco Asón—Aotonio Chinfó— 
Hien Wo g—Jusé M. Tzn.ng* y un criado—Pa^'o Ro-
dríguez—I|í"R".io López—Vicente Qaevedo—William 
Martín—J. W . Vandeiklefc—Además, 15 de t rán-
sito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor español P a -
namá: 
Sres. D . Vicente Vil lar Valle y Sra.—Manuel Pa-
rajón Cosus—Diego Lombillo y Clark. 
Para CANARIAS, en la bca. 6íp. Triunfo: 
Sres. D . Antonio Fernández, señora y 2 hijos—Sil-
vestre Mirt ín García y 2 h jos—Blas Bravo Bernabé, 
señora y 4 hi jos—Julián Pagés— Domiugo Pérez— 
Bernardo J. del Sacramento—Antonio Medina Pérez 
Gabriel C. Martínez—Gerónimo Díaz Martín—Fe-
lipe Guzmán Alfonso—Dionisio Concepción Lino— 
Felipe Guzmán Cruz—Antonio L . Delgado—Lorenzo 
Díaz Rodriga'z—Antonio Alvarez Ramírez—Manuel 
Grillo—Rosa He nándei—E. González Pérez—Hipó-
lito M. Lorerso Díaz—Petrona Pagés—José M . Mar-
tín Ortega—J. Scsa Lorenzo—José M Martín Pérez 
—B Gouzález Anosta—A Peraza Ontiórrez—Anto-
nio Flores Peraza—José G Felipe Pér»»:—Fr«ncÍ8co 
Mar i - Gsrcíi—Domingo Pérez Pérez—Timoteo Gon-
zález Rui'—Cándido Ramo» Padrót—Domingo Ro-
dríguez Martín—Lorenzo M . Ksíéban—Francisco 
Gor zSU-z G i r ía—Manuel Sánchez Delgado—Domin-
go Hernández—Agustín Santos Ksplno—Juan Espino 
Empino—Francisco Laon Gutiérrez—P«dro Alonso 
Pebiee—Francisco Rodríguez—Antonio T dedo Pérez 
—Manuel RodTÍ^(;e/.—Marcos Hernández—Eustaquio 
Calecm—Antonio Perdomo—José Rodríguez Pérez— 
Gonzalo Revoló Delgado—José Torres Pérez—Vic-
toriano Hernández—Fr.lipe Rodríguez—Moreno Ca-
nosa T.iíedo—J^sé Saavedra Toledo—Julián Pereira 
—FraucUcT Martín—A. Pérez Olivas—Francisco 
Herrara—José Martín L ó p e z — J c é S Hernández— 
Rafael Gómez Martín v 4 hijo»—José M Rodríguez 
—Antón o Rodríguez Felipe—Faustino Lirio Péc*z— 
Jo«é M P<-.rni4udez, selora y 3 Irjos—Esteban Prieio 
—Domingo R'veron—Jo-é Suárez Rodríguez—Diego 
Hernándi'y—Tomás Díaz—Salustiano Cirio—Pe ro 
Martín—Wenceslao Abren—Sant'ago Rodr íguez-
Jo íé Pérez—Joíé S. Camazt&as—Francisco F. San-
tiago—José Pérez—Lorenzo Pérez Armas—Domingo 
Lorenzo Gómez—Antonio Calero D í a z - J u a n Pérez 
Martín—José A. Lorenzo 
B a b r a d a » de c a b o t a j e . 
Día 4: 
De Arroyos gol. Júcaro, pat. Aguiar: con 850 sacos 
earbón. 
Santa Cruz gol. I f Vlnaróz, pat. Taeso: con ICO 
caballos leñn. 
Santa ^-mz g d Joven Manuel, pat. Macip: con 
500 sacos ma'z y f fectos 
Mnnati gol Jusnita pat. AVmanv: con 100 ten-
Mat»nza^ pr."- flí«rfi Josfla, pat. con .'s 
Cüjafi azú ;ar; 2 i cajas conservas y efectos. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 3: 
Para Tayos de Sotavento, vivero Pepo y Amalla, pa-
trón Perny, 
Cárdenas, lancha Juan Ferrín, pat. Muriaga. 
Día 4: 
Para Cayog de Barlovento, vivero Antonio Snárez, | 
pat. Pancevra 
Mántus, pol. fiTargarlta, pat. Benejáu, 
A la mur, vivero San José, pat. Ballesta. 
Baracoa, eol Anita, pat Mas, 
Biuos, gol. Josefa, pat. Gil . 
I t a q u a s coa registro aborto. 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
BaBcelona; berg, esp Josefa Durall, cap. Lluhi, 
ñor N . Gelata y Comp. 
Sevilla- v i* Nreva-Orlears, berg. esp. Guadal-
quivir, cap. Li^a^es, por Jar é, Pascual y Comp. 
Nueva-York vipor-correo esp. Panamá, capitán 
Resalt, p o r M Calvo y Comp. 
Puerto-Rio , Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-rorreo esp. España, cap Gardón, por M . 
Calvo y Comp. 
Del Breakwater, vía Sagua, bca. amer, Tellie 
Backor, cap. Carty, por Hidalgo y Comp, 
Del Breakwaíe^ borg. amer. Jennie Phincoy, os-
p l t í n Norto, por C. E. Beok. 
Br^otiOB fita» « G i i a n deft^s-cbp.do. 
Para Canarias, bca. esp- Triunfo, can. Sosvi'la. por 
MaMínar. Méndez y Comp : con 2 botss, 8 pipas, 
5 ' i4 v 7 bini les oguardiente y efectos. 
Sh':>n I-'ünd, berg. ing Trtgre, cap, Ne'l, por 
Rafiel P S^sta María: en l•J^tre. 
Cayo-Hueso y Tp.mpa, vap amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Lawton y Hncs.: con 111 tercios 
tabaco y eftictoe. 
Nccva Orleans. bca, esp. Barcelona, cap. Sintcs, 
por C. Blanch y Comp,: en lastre. 
B'-aq^es q u e ^ a a a b i e r t o r e g i s t r o 
Para Veracmz vap frsnc. Lafavette, cap. Nouvellón, 
por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De SANTANDER, COBÜÑA y P D B B T O - R I -
CO, en el vapor-correo español Ciudad de Santan-
der: 
Sres. D Antonio López, Sra. y 2 hijos—Jusn M . 
PinilloB. Sra y 4 hijos—Rafael Mundillo, Sra. j 3 
hijosr-Jo'c Pensada, y Sra. y 4 hijos—Atgal Ozaeta, 
Sra. y 4 Mi- s—Joeé M Moralío, Sra , 3 hijos y una 
criada—Eugenio Odoardo—Jofó V . Valiente—An-
tonio Mesonero—Federico Prado del Castillo—Ra-
fael Gómez—Franciteo Lastortras é h'jo—Gaspar 
Hons—Joaquía Amlgaet—Clotilde Bolonio—Cándi-
do San Pedro—Knrlque Bayona—Ig lacio F, Rodr í -
guez—Manuel Baranda—Francisco A. Gómez—Leo-
cadia Ombuena—Manue L^oez—Joaquín A B^rra-
giñ;i—Juan M. Ampudia—Vicente Calderón—José 
C. Grande—Manuel M Mi-neudez-Ana Soler—Víc-
tor V i latirrazaga—Manuel M . Soiia—Manu'l Nuzzo 
—MÍIJÍH Marlínez y 11 innjaiet más—Daniel D. A l -
v^ro7.—Bínardi. o Tumi yo—Dionisio l . ópez—Ma-
nad Sarreta L i b r a d o r - J eiph Anna—Jo^é Mata y 
familia—Isidro Reguera—Kauuel Alonso—Juan Jo-
fre—Valentín Sierra-Antonio Torrado—Francisco 
Forujurla—Fentndo Chou—Prudencio Fernández 
—Victoriano Suárez—Rainóa Cuete—Beníg-a A l -
corta—Fernando Se'gaE—Sfgundo Avello—Benito 
López—Plácido Arangc—Constantino González— 
José García—Ceferino Iglesias—Francisco S Rodií-
gaez—Francisco Fernandez—Mannel González— 
Manuel hnárez y familia—Manuel M . Suárez—Ra-
món Sonsa—José Rodríguez—Victorio R. Alvarez— 
Benigno P. Pico—Fé ix Pérez López—Pedro Rlo-
frio y 2 de faraills—Jost' G, Alvarez Daniel Valero 
—Blanca Plone—Msiía Mart ínez—Elvira Cor r a l -
Manuel í-'sñes—Francisco tV;ar—Juan Silva—Sil-
vestre Sscurrido—Primitivo Garc ía—liamon Quin-
tana—Ramó.i Alvarez—Ramón Brañas—Fermin 
García—Cf f riño Garría—Félix Far/iández—Marce-
lino González—JOÍÓ G. Suárez—Jeté M Bodiígaez 
—Agapito Gartí»—Francisco Salgueíro—JOEÓ G, Ne-
greira—Ju-m M . Almozara—Audiói C. Poce—Do-
mingo R. Fernández—Santiago Alonso—Calestino 
A v~rez—Luís Tellado—Joté A. FraaiA—Francisco 
M , Vázquez—Tomás Babio—Fidel P Visoso—Fran-
cisco T e m b r a — J o t é L . B^bif.— Manuel Taracldo— 
Jote Otero Illobre—Jofé V. Méndez—Andrés M u i -
ño—J;;(é P. Gii»"eíí—Narciso G. Fernández—Joa-
quín González Gan íi—Jo> c J. Andino—Ramón San 
Miguel—Juan G í n i i a r a - J o r g e Juan. — Además 3 
soldador—7 de tr.insito. 
D« SAINT NAZ.'vIBE, SANTANDER y C O -
RUÑA, en el Vapor frdncóa Jjafuyette: 
HrrB. D . Abel^rio l\.ndo—N Bruzón—Manuela 
Va'dé-—M Ichov Ruíz—María Sommé—Ana Bsllnne 
—Pedro J iner y Arias—Faustino Eiver,*—José F. 
Birnadc—Pablo Nublo y ün niño—Emilia, Paul», 
Carlos, Jo té y Agustín Nub'o—Mannel Arduengo Olnraüo 1 
Hab u», IV de agosto de 1888.—Bl Pisca], Mmmel l Igaaoió Cuervo—Romualdo López—J,4me Antich— 
S a t r a c t o c3@ e a r g a de bnqt i ea 












Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem estaches 
Idem barriles 
Tabaco t e r c i e s . . . . . . . . . . . . . 
Tabccoe torc idos . . . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 








ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 á 5^ rs cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nomlnalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4 en cajas á 
$5 trarrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3¿ rs. mancuerna; y de Méjico, á 22 
rs el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $17 i qtl . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza 
á $5 quintal. 
A L M I D O N . — B l de yuca obtiene moderada deman 
da, cotizándose á 15 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3J rs. cajita. 
ANlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á 87í. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6J á 7 rs. arroba, según clase. 
Hay buenas exiatoncias del canillas. Cotizamos de 9 á 
91 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $5 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro ñor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza eicasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza á $10i qtl. E l de Halifax 
goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á $7 
qtl.; robalo á $5J qtl., y pescada, á $4| qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza do este artículo, 
Sue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena e latas en medias y $11-í los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $17 quintal y fina á $70. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $38 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las isleñas, á 26 rs. qtl . 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-.Kico de $19 á $ i9 i quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12f 
barril neto. "Globo" $12 neto y "Yonnger"á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, & $3 | y salsa 
de tomate, á 18 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6 i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 ra. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10i caja Mou-
Uón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 13 á 14 ra. lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . — A 1 5 r s . caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qt l . 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos qne se 
cotizan á $4^. Los franceses alcanzan regular solí 
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $S docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6^ las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5Í las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
& 7i reales arroba y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, segundase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. ¡Se cotizan á 9^ reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $9| 
á $ 0 ol saco La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $111 el saco, según clase. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regalar demanda. Cotizamos á $7} en billetes la paca 
üc 2' '0 ibras. 
H Í Q tS D E L E P E . - N o hay. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abuu<1i. y encuentra corta demanda, coúzándose 
d ^ $5i á $8i ca'» S I del paía, marca "Estrella", de 
C .brisas cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
* ¿f-v'^'^V-A^- á ^ 1 J , WiW00 en Pane». 4 $5i' -
Siari'Ji.<i.»>. —î a uoma—.. •» v„ ^.«a^.c^., Y lofl ATÍB-
tencias regulares. Cotizamos los üoi « w . 1 / x 4°o 
qtl. v los del Sur á $24. La marca Ferris 4 $25] qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $51 á $6J; entrefi-
nos de $8 á $10], y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando á 5 rs. libra, o1 aso superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6 i reales las pardas y 7 i reales la* 
hlanctis. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 15 á 15i rs. ar, en 
billetes y el americano, á P5 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $14iy superior en latas, á $15J; en medias latas á 
$15| y en cuartos, á $16}; la chicharrón á $14J qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay escasas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $30 á $31 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando & 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven-
den de $43 & $5J billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á '¿2 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 cis,, y zaragozano, de 3J á 4J reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $7] qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $25 por Patagrás, y Flan-
des á $25] qtl. 
SAL,—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . - E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4^ rs. El do Lyori se cotiza á 6 rs. libra. 
. SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2J á 2} reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla do $5i á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4] á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos 
Cotizamos: á $5] los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 I $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 15 á 15] reales arroba, 
firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6} las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón segán clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6J 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operaciones 
cotizándose de $43 á $46 pipa, según clase y marca. 
I2P Los precios de las cotizaciones son m oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
L O H J A D E V I V E B E S . 
Vsfttm efectuadas hoy 4 de 
200 tabales bacalao Halifax 
100 id. robalo id 
100 id. pescada id 
1000 cajas fideos La S a l u d . . . . . . . . . . . . 
100 id. bacalao noruego 
latas de 98 Ub. aceite 
latas aceite 23 y 34 lib Badla 
latas aceite 9y 10 lib. Badía. 
jabón Mallorca 
vermouth Torino 













g ü i l a . . . . 
200 cajas cognac Otard-Dapuy 
500 cuñetes aceitunas manzanilla.... 
SCO id. id. gordales 
1000 barrilitos aceitunas manzll? L . C. 
200 sacos café corriente 
100 id. harina española Hermosilla. 
100 id. id. Aguila 1» . . . 
300 id. id. Flor de Castilla 
151 id. id. Villacantid 
50 id. frijoles negros lelas 
50 id. id. blancos id 
200 id. papas del país, (según ta-
maño) de . . . . . . . B [ B . . . . 
25 tercerolas j amones melocotón . . . . 
15 id. id. Wetsfalia 
12 id. id. Purltani 
SCO i de pipas vino Alella 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . . 
150 Id. id. León 
agosto 
$7 qtl. 
$ñ J qtl. 
$4? qtl. 
$6¿ las 4 c. 
$10] qtl. 
25} ra. ar. 
26] rs. ar. 
26] rs. ar. 
$5 caja. 
$8] caja. 
30 re. dna. 
$10] caja. 
Si ra. uno. 
4f rs. uno. 






12 ra. ar. 
11 ra. ar. 







LINEA Diá VAPORES 
D E 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sabana, 4 de agosto de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, á ex-
cepción del café y vinos tintos, que se sostienen, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 25] rs., y á 26] rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 7] rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 29 y 30 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2] á $3 caja de 2 la-
' ta»} según wbiftir 
PínilloB? Baeiiz y Comp. 
P A R A 
¡Sanfeandor, 
G i j o o , 
C o r a f í a , 
V i g o , 
C á d i s , 
YAPORES-CORREOS 
DB I A COMPASIA TRASATIANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
B l vapor-correo E S P A Ñ A , 
c a p i t á n G - A H D O N . 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER el 
5 de agosta á las 5 de la tarde llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de oorrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M . C A L V O y CP., Oficios 28. 
124 812-1B 
m „ P 0 M 0 „ M c , D T S A N T A N D E R , 
capitán San Eme teño. 
Saldr&para PROGRESO y VBRACRUZ el 10 de 
agosto, a i»» doa de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
124 S12-E1 
Bl Tapor-oorreo V I Z C A Y A , 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? agosto de 1888. —M. C A L V O Y Cf, 
OFICIOS 28. I n 24 312-18 
I i I K I I A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE BN 31 DK JULIO DB 1888. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla. . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía . , 
Materiales y utensilios.. 
Caja , 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro , 
Cuentas por l iquidar. . . . 























10.281.864 79 $1.331.813 
P A S I V O . 
17,500 acciones de i $200. 
Cuentas corrientes . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar. 
Contrato 20 Junio 1883 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones T 
Cambios 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bahía 






















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 1,352 cajas. 196,275 sacos, 356 bocoyes y 26,097 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, JTélix de la Vega.—V9 B?—El Director, García JRuiz. 
P. 1¿' 1 3—5 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nuevo 
espléndido vapor trasatlántico 
PIO IX, 
de 5,500 toneladas. 
(mpitáfi D. Vicente Llorca. 
Construido bajo la Inspección del Lloffá 
Inglés, clasificado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carga (incluso taba-
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mué 
lie de Caballería el dia 29. 
E l flete que no exceda de $20, será co-
i brado en esta. 
[ No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa, 
i Para más detalles informarán sus conslg-
natarios, RucesoreH de C. G. Saeuz, Oficios 
número 19. 
i C 118? 25-3*8 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
M Sgo de Cuba.. 
Cartagena..... 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
Pto. L i m ó n . . . 
día 20 
. . 28 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.», día 23 
. . Cartagena 
C o l o n . . . . . . . . . 




. . 29 




Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pto. Cabello . . 
La Guayra . . . . . . . . . 
Ponoe . . . . . . . . . . . . . . 
May agües . . . . . . . . . 
Pto. R ico . . . . . 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . 
Santander.... . . . . . . 





Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla • 
5 . . Santa Mar ta . . . 
8 . . Pto. Cabello... 
9 . . La Guayra. . . . 
11 . . Ponce • 
12 . . Mayagttes..... 
15 . . Pto. R i c o . . . . . 
29 . . Vigo 
80 M Coruña 
2 . . Santander 
6 . . H a v r e . . . . . . . . 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 






. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de agosto el 
•apor 
I í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
;oe de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
9«50 lOd-37 10*-58 
F l a n * Stoaaatnhiv L i n » . 
0b.eiri S e a Stonto. 
T A M S ' A ( S E G U I D A . ) 
COSI BBOALA B N CAYO-HOBRO. 
L M feer&osas y rápidos vapore» do esta IIBM 
Nuera Orleans con escala en Cay* 
Hueso y Charlotte Harbor. 
El vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el martes 7 de 
agosto. 
tur i rAnr fO 
H U T C H I N S O N , 
saldrá para dichos puerto» sobre el martes 14 de agosto 
Se admiten pasajeros y carga, adornas de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De m^s pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes SC L A W T O N H K B H A N O S . 
fin 1184 I-AK 










O a p á t s n I S a n t o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán IOSTUJOS en el ¿rden siguiente: 
«ASCOTTIS. cap. Hanlon. Miércoles Agí? 
? - I A 8 C O T T B . cap. Hanlon. Sábado ~ 
ÍIASCOTTK, cap, Hanlon. Miércoles M 
MASCOTTE. cap. Daolon. Sábado M 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 
KASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
«ASCOTTE!. cap. Hanlon. Miércoles . . 
HASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 
Bn Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
ÍAMPA A SANPOBD, J A K O B O N V I L L B , BAM 
4.GDSTIN. S A V A N N A H . O H A B L B 8 T O N , W I L -
•OSTQTOW, W A S H I N G T O N , B A L T I M O B K , 
- t » m L A D 5 5 L ? H I A K B W - Y O B K . BOSTON, AT~ 
¿ANTA. N D S V A ORLEANS, BKOBXLA, BAJÜ? 
Ana, üTSlOAGO, D B T B O I T 
r todas los ciudades importante,: de los Estados-Uni-
los, como también por el río do San Juan de Sanford 
á Jacksonviile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en conc -
vlón con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscber Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Pakát C9, Monarch y State, desde Nuera-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por ? 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa conoignataria 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indieponaablo para la adqniaioión do pasaje la 
Sresentación de un certificado de aclimatación ezpe ido por el Dr. D . M . Burgess. Obispo 28. 
La correspondencia se lacibirá fínicamente en la 
Administración General de Hórreos. 
De más pormenores imoondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O K HERMANOS. 
J . D . Hoshagen, Asenta del Bste. 261 Broadvay, 
Kaeva-York 
C n. 1129 28-14 .11 
VAPORES-COllBEOS 
DE LA ( M P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOBK 
•n combinación con l o s viaje» á B u 
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o América. 
Se harán tres viales mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 84 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los «f»oto« que 
sa embarañen en zúa vaporea.—Habana, 26 de julio 
U 1888.~M. CALVO y CP.—OFICIOS 28. 
125 B U - B l 
D E 
E. P I Y Cf, B i l C H S l 
Cris tóba l Co lón 2 , 7 0 0 tona, 
H e r n d n Cortés • 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , • • • • • • • • 3 , 2 0 0 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
PONCE DE IE0N, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto á l a s 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en i * , 2* y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, 0. Blanch y Cf—Oflolo» 20. 
9210 ' 88-»lJl 
NEW-Y0RK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompanj 
• W A T * A N A T" V T V W ' T O M W 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D B ESTA C O M -
PJ»ÍÍIA. 
Saldrán como signo; 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
CITY OP A L B X A N D R 1 A Agosto 1? 
OITY OP A T L A N T A m. . . 4 
SANTIAGO 8 
M A N H A T T A N 11 
CTTY OF W A S H I N G T O N . . 15 
CITY OP C O L O M B I A 18 
SARATOGA. . 22 
C I ' i Y OH A T L A N T A 26 
N I A G A R A 29 
D E J L A . l . V . I 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Agosto 2 
CITY OF W A S H I N G T O N 4 
CITY OF COLÜMBIA 9 
SARATOGA 11 
' U T y OF A T L A N T A 16 
N I A G A R A 18 
K A N H A T T A N 23 
CKTY OF A L E X A N D R I A ^ 26 
C I T Y O P C O L O M B I A 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ía 
rápidos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co -
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se lloran abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
TÍspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Rotterdam, 
Harre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ánioamente en la 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
para los principales puertos de Europa en Oombina-
cló con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
El hermoso vapor de hierro 
C X B K T F T J E G t O S , 
capitán COLTON. 










Agosto 2 Agosto 14 Agos to . . . . . 18 
De New-York . . . . Jueves Agosto 80 
B^*PasaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fl tes dirigir.e á LOOIS V. PLACE. 
De más pormenores impondrán sus " >usiguatArios, 
HiJJ* • «• w,r , Obrapía número 25. 
C n. 1097 4-ag 
I M U O S B M C T M Ü S . 
SAN IGNACIO N, 50. 
Cn 1140 34-29J1 
V A P O R C L A R A , 
capitán D . M A N O E L G I N E S T A . 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» dhadoa, A las da 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAQUA los d o m i n -
gos, y á CATBARTBW los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
f>ara pasaje y carga general, se llama la atención do os ganaderos á las especiales qne tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víveres y ferretería 
M e r c a n c í a s . . . . . . . 







C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 28, plaxa de Las. 
i w n"» int 
MORGAN m i 
Para 
V A P O R 
GUANMABICO, 
C a p i t á n M a r í n . 
AVISO AL PUBLICO 
Husta nneva dlspoidoión, eita buque dará tres via-
jes mensuales en la forma siguiente: 
I D A . 
Saldrá de este puerto los días 10, 20 y 30 de cada 
mes, á las 5 de la tarde y llegará; á los Arroyos el 11, 
VI y 1? á la misma hora; & La Pe el 12, 22 y 2, á las 
5 de la mañana y á Guadiana, el 18, 23 y 3 á la una de 
la tarde. 
V O E L T A . 
Sile de Guadiana ol 14, 24 y 4, á las 5 de la maña-
na; de L i Pé ol 15, 25 y 5 á las sois de la mañana y de 
lo» Arrojos el 10, 28. y 6 á las 3 de la mañana, l le-
gando á la Habana el 7,17 y 27 á las 5 de la mañana. 
Habana y julio 31 de 1888. 
9708 «-2 
B. PIÑON Y COMP^ 
1 2 , A M A R G M 7 R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demáa 
plazas principales de Francia, Alemania y Bstados-
Ouidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de España 6 
isla* Baleares y Canarias. 
C II 1120 D « m 24 A6 m-24 
Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 186(5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 40, 
RSOEflNA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro . . . . . . . . . . . .9 u .vvé .£ia-.m 
Siniestros pagados en oro $ 1.155.396-74 
Idem idem en billetes del Banco Es-
pañol $ 114.275-65 
Póliaas expedidas cn julio de 1888. 
ORO. 
á D . Manuel Alvarez Viosca, por..$ 
á D ^ Balbina Moreno vda, de Folch 
á D . José Nadal y Echevarría 
á D * Antonia Romeo do Sánchez. . 
á D José Vigl l y García 
á D? Josefa Rodiíguez y Salaman-
ca de Gulllén 
á D. Juan Martínez Bubío 









Total 9 42.300 . . 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
en 31 do diciembre do cada año, ol que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
dias «rué falten para su conclusión. 
Habana, 81 de julio do 1888.—El Consejero Direc-
tor, Florentino f. da Garay.—La comisión ejecu-
tiva, Anselmo Rodríguez.—Éligio JNatalio Villavi-
ceneio. O n. 1197 4 5.g 
Va¡>or 
Capitán O R R I T I V B A B O O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tardo del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por la mañana. 
R R T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para Cárdenas los domingos j 
de esto último punto para la Rabana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Fifia», Cotoraáos y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
«orá trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacb* á bordo A infamarán O'Reilly 50. 
Cn 1181 1-Ag 
Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo participado los horedoros do D . Marcos 
Joeó Dfi'gado y Añorga, el extravío del crrtific»do 
n, 152. expedido áfavor de esto en 11 de febroio de 
1871, por dos acciones núoieros 5,728 y 5,727. y un 
cnpon n. 134 de $150, al objeto de que se expida un 
duplicado, el Sr. Presidente interino ha dispuesto que 
se publique en dif z números del DIARIO DB LA MA-
RINA, con advertencia de que transcurridos tres dias 
iif.1 ilIUnio anuncio sin que so presentase oposición, se 
expedirá el doplicado solicitado, quedando anulado el 
documento extraviado. 
Habana, 31 do Julio do 1888,—Bl Secretario, G u i -
llermo Fernández de Catiro. 
i.745 10-2 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E LAS 
ANTILLAS Y TBÁ8FOBTES MIUTÁBEB 
D B 
SOBRINOS D i H E R R E R A . 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 6 
de agosto, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
S a r a e o a . 
O t a a n t á n a m e y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitits.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . G abriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Barncofe.—Sres. Monís y O í 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sreo. L . Hosy Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D B L Ü Z . 
I 22 813-1« 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán B . Federico Ventura. 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el d ía 10 
de agosto á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
(3-ibara, 
B a r a c o a , 
ca-uantinamo, 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n o e , 
M a y a s u e a , 
A s u a d i l l a y 
Puerto-Xt ioo . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) , „ 
Las póliza» para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
MtevitM.—Br. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Gnantánamo. -Sres . J . Bueno y O? 
Cuba.-Sres. L . Eosy'Of 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Port-an-Princ«.—Sres. J . B . Travieso J O? 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. y Cp. 
Mayaífttes.—Schulie y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
Be despacha por S O B R I N O » D B H E R R E R A 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L Ü Z . 
I 22 812-1E 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
CAROAS DB LA HABANA A LAS ESTACIONES DBL 
FEKKOOARRIIi DB MATANZAS. 
Desdo el día IV do ogosto próximo los H itos de las 
cargas en combinación de la CuKana á las estaciones 
do la linca de Matanzas, so reducirán en la parte que 
corresponde á la Compnfiía do la Habana, á los precios 
fijados cn la tarifa provisional bonificada de la Habana 
á Matanzas, con cuya modlda se reducen los precios de 
esos trasportes aproximadamente en 12i centavos el 
quintal y en 3? esntavos el pió cúbico. 
Habana julio 31 de 1888.—El Administrador gene-
ral, A . de Ximeno. 
C n l l I U 8-31 
Empresa Unida de los Fem carriles 
de Cárdenas y Jícaro. 
La Directiva ha acordó do en seaión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 2 i p . g oro, por resto de 
las utilidades liquidas del «ño social terminado en 30 
de janio último, pudiondo los señores accionistas ocu-
rrir por sus respectivas cuotas desde el 13 del entrante 
agosto á la Tesorería de la Empresa, Mercaderes 22, 
de once á dos, ó la Administración en Cárdenas, d á n -
dole próviamonto aviso. 
Habana, 27 do julio do 1888 — E l Secretario, G u i -
llermo Fernán ácz de Castro. 
O n.1137 14-28 J l 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Omni-
bua de la Habana. 
Bn cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia 6 del 
mes de agosto próximo entrante, á las doce, en la casa 
calle do Empedrado númoro 34. En esa reunión, 
además de tratarse de los partloularos que expresa el 
articulo 22 del Reglamento, se dará lectura al informo 
de la comisión nombrada para el examen y glosa de 
las cuentas del último año social. 
Habana. 27 de julio de 1888 — E l Secretario, F r a n -
cisco S. Maclas. C n . 1184 10-28 
n 
Escobedo Velazquez y C. 
AIMACE1STAS 
de carbones minerales de todas clases. 
KEG-I iA. 
E n estos almacenes se detalla el afamado 
coke de Bostón, que como es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N Z G t N A C I O 6 1 . 
T E L E F O N O NUMERO 2 . 
Cn 1182 1 - A g _ 
J . M . C E B A X I I J O S 7 C * 
Buqneros y Comerciantes ComisionlstMb 
S.OBNTE8 DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—New-York, 
Ofrecen sus servicios para toda dase de operaolo-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de loa B . U . , Bonos Ol 
Estados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda cl»« 
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pairos por el cable, giran á corta y larga TU-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasar 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que vli i ten esto país, facilitan libritos talonarios i 
cheques para evitar el riesgo" y niolostle de viaja»- vi> 
el inferior con gruesas sumas de dinero, oolocándoiSt 
lueco á sm partida el saldo á su favor ea onalqttiWfP 
plasa M. extranjew « * • toüfaatt. 
HABANA» 
S A B A D O 4 D E AGOSTO D E 1888, 
" U L T I M O S T E L E G H A M A S , 
Roma, 4 de agosto, d h u ? 
7 de ta noche, s 
N o e s C e i l a , s i n o Z u l l a , l a p o b l a -
c i ó n s i t s a d a a l S u r do M a s a o n a h , 
d o n d e s e h a i z a d o l a b a n d e r a i t a l i a -
n a , p r o c l a m a n d o e l p r o t e c t o r a d o 
s o b r e a q u e l t e r r i t o r i o . 
Par is . 4 de agosto, á l a s } 
7 y 25 ms. de la noche. S 
£ 1 a c t o r e a l i z a d o p o r l o s i t a l i a n o s 
e n Z u l l a h a e x a s p e r a d o á l a p r e n s a 
f r a n c e s a . L o s p e r i ó d i c o s d i c e n q u e 
Z u l l a p e r t e n e c e á F r a n c i a , p o r v i r -
t u d de l a s e s t i p u l a c i o n e s c o n t e n i -
d a s e n e l t r a t a d o de A b i s i n i a f ir -
m a d o e n L o n d r e s . 
Berlín, 4 de agosto, á l a s } 
7 y 10 ms. de la noche. $ 
E n l e s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e c o n s i -
d e r a m u y g r a v e l a t i r a n t e z de r e l a -
c i o n e s e n t r e F r a n c i a é I t a l i a . 
Londres, 4 de agosto, d las \ 
8 dé la noche.} 
L a Gaceta de S a i n t J a m e s d i c e que , 
c o n m o t i v o d e l a s u n t o de Z u l l a , l a s 
r e l a c i o n e s p o l í t i c a s e n t r e I t a l i a y 
F r a n c i a h a n a d q u i r i d o u n c a r á c t e r 
a l a r m a n t e . 
F r a g i , , 4 de agosto, á l a s } 
8 y 5 ms. de la noche. S 
L a s i n u n d a c i o n e s h a n o c a s i o n a -
do e n o r m e s p e r j u i c i e s . L a s a g u a s 
s i g u e n s u b i e n d o . 
H a y y a v a r i a s p o b l a c i o n e s i n u n -
d a d a s , y e s c r e c i d o e l n ú m e r o de l a s 
p e r s o n a s q u e h a n p e r e c i d o a h o g a -
d a s . 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A B I O DB L A M A K I U A , 
Madrid, 19 de julio. 
Hab1ar hoy de Madrid ea hablar del cri-
men misterioso de la infeliz asesinada en la 
calle de Faenoarral. E l proceso, los testi-
gos, las declaraciones, loa pasos del Juzga-
do, las conjeturas y loa comentarios em-
bargan da tal auerte la opinión, que nadie 
sa acuerda de la política ni del extranjero, 
n i de problema alguno de actualidad si no 
tiene conexión con cárceles, presidios, ase • 
alnatoa y caneas cé'ebres. Madrid sufre hoy 
una verdadera neurosis criminalista con 
grave propensión á la monomanía. E n los 
mercados ae arrebatan los periódicos de las 
manos las criadas que van á la compra: en 
las obras los albañlles discuten las fases del 
proceao: en el taller, en las oficinaa, en loa 
paseoa, en ira cafés, el único asunto no ea 
otro qne el famoao crimen y las peripeclaa 
del aumario. E l duelo ruidoso entre el jefe 
del gobierno de la Ropública francesa y el 
general Boulanger no ha producido la más 
mínima emoción: loa movimientos de resie-
tencia legal que en toda la Península se es 
tán desarrollando contra la ley de alcoholes 
pasan aquí inadvertidos y sin eco. Cánovas 
Sagaata, Caasola, las reformas militares 
hasta loa rumores de orden público, todo se 
eclipsó y fué relegado á ínfimo lugar: el ma-
drileño verdalero ae despierta hoy pregun 
tando qné ae ha deacubierto del crimen 3 
se duerme meditando los datos averiguados 
aquel día para descubrir á los autores. 
L a prensa ha intervenido ruidosamente 
entablando una competencia deplorable, de 
la que no han podido librarse ante las exi-
gencias insaciables de la curiosidad públi 
ea ni los más sensatos ni las naturalezas 
m á s delicadas. Por un momento pareció cal-
mar esas incontinencias de la publicidad 
una carta del sañor Fiscal de la Audiencia 
en que rogaba á los periódicos que, para el 
mejor eoi 7 i c i o de lo justicia y más seguro 
esclarecimiento de los hechos, se abstuvie-1 
ran de dar noticias. Atendieron casi todos I en el cruel asesinato de 
el ruego, pero rompiendo el silencio uno eó 
lo, consiguió éste hacer tiradas fabulosas y 
expender millares de miliarea y ana relatoa 
espeluznantes y terroríficos. L a compostura 
y los miramientos observados por los otros 
no resistieron el embate de la rivalidad en-
greída y nadie quedó que no se lanzara, ro-
tos loa dlquea de la prudencia, á paraeguir 
juecea, eacribanoa y alguacUea, á trocar el 
rumor m á a l e v e en trueno fragoroso, á mez 
ciar con la tinta de Imprimir almazarrón 
d e s l e í d o qae figurara aaugee, á poner en «iiá -
logo tétrico 6 sentimental lo que Ee oía en 
la calle 6 ae charlaba en la mesa de un café 
respecto á loa Incidentes del proceso, á his-
toriar, en fin, lo fantástico, y á fantasear lo 
histórico. 
Por este camino parece que el sumario 
ea del dominio público, y ain embargo, na 
die conoce el anmario. Se han seguido ya 
varias pistaa, y la confuaión ea hoy m á s 
denaa que al principio. E l mismo juzgado, 
bajo el peso de tanto estímulo de fuera 
con el diario eapolear de loa periódlcoa, ha 
titubeado varias vecea, ae ha inclinado en 
una ruta, ae ha perdido, ha vuelto á empe 
zar, ha tomado otra senda, y á loa quince 
días de un trabajar afanoso y de vigilia oa 
lenturienta, no halla más que el cadáver 
cosido á puñaladas y á medio quemar de 1 
triste viuda de Várela, la criada presa y el 
perro intoxicado. De loa varios detenidos, 
no se sabe aún la culpabilidad por más que 
ae presuma. 
Merece ciertamente un estudio psicológi-
co-aoclal esta obsesión profunda que en el 
pueblo madrileño, de suyo indifente y tor-
nadizo, viene ejerciendo el horrendo drama 
de la calle de Fuencarral. Estos grandes 
sentimientos no se deben al acaso de las 
circunstancias, y en tales emociones que 
embargan las muchedumbres, suele hallar 
ee si se ahonda mucho, el yacimiento de pu-
ro oro nativo, escondido debajo de la esco-
rla y ios pedrnzcos. No aerá tal vez ocioso 
el intentarlo. 
A l correr por Madrid la noticia del feroz 
asesinato y recordar los depravados ante 
cedentes del hijo de la víctima, que impío y 
desnaturalizado había en otra ocasión pues 
to mano alevosa en la desdichada mujer 
que lo l levó en su seno, una sola voz, in -
gente, terrible, amenazadora, ae alzó en to-
das las familias. No ae oyó más que eaa 
acusación que helaba la eangre en las ve 
naa: ^ E l hijo ea el aaesino." 
E l clamor público no hacía averiguacio-
nes; no buscaba pruebas; hasta entendía 
que era Innecesario el proceso. Dijese y 
probóse, que el hijo estaba recluido en pri-
sión celular cumpliendo una condena. A -
quella voz tremenda de la sociedad irritada 
no se dió por vencida y replicó: "Habrá sa-
lido: lo habrán dejado escapar: tal vez lo 
haya tenido en cnenta el malvado para ha-
cerlo á mansalva.'7 
Declaró primero la criada que ella era la 
única autora y que había consumado el de 
lito en momento de obcecación cólérica. L a 
opinión volvió á irritarse, no contra la pro 
sa, sino contra su declaración. L a gente no 
la creía; aquella declaración se la habrían 
sugerido tal vez mediaban infiuen 
d a s — . . . quizá el director de la Cárcel 
Modelo, para eludir su responsabilidad en 
ser mal guardador de los penados, traba-
jaba para desviar la espada de la juaticla .. 
quizá cualquiera hipótesis era admi-
alb'e para la gente, menos la declaración 
de la criada: la voz púbUca rugía de nuevo 
con el fragor de la trompeta que ha de re-
tumbar en la reglón de loa aepuicros: " E s 
el hijo: aólo el hijo la ha matado." 
Cuando el juez de instrucción, movido ya 
por eaa irresistible corriente abrió pieza 
aparte para inquirir ai el preao había saiido 
de la Cárcel y empezó á tomar declaracio-
nes y detuvo al director de la prisión celu-
lar y se oyó la declaración nueva que hacía 
la Higtnia Balaguer de que au señorito era 
el úaico asesino, parecía que todo el mundo 
respiraba con desahogo como quien ae libra 
de un gran peso que le apretaba el corazón 
y laa entrañaa. 
Hoy que nada reaulta contra el directo-
de la Cárcel en el proceso y que parece im-
posible de demostrar que caliera de la prir 
alón el jó ven Várela, eatoy aeguro que to ios 
loa ánimoa volverán á aublevarae, que bus-
carán explicacionea máa ó menea absurdaa 
para suponer torpea móvileaen el nuevo gi-
ro del sumar* o y que el grito mismo Incons-
ciente, instintivo, quizá ciego, quizá viden-
te, quizá infundado y gratuito, pero siem-
pre inpiacable como el que sonaba en los 
oídos de Caín, clamará de nuevo aún en-
frente de laa declaionea de la juaticla di 
cíendo: "Creedlo, ea el h'jo." 
¿Por qué? 
E n nuestro tiempo que ha perdido la fe 
en tantaa cosas y en nuestro pueblo, donde 
la piqneta revolucionaria, ha derruido tan-
tos altares que socabó la duda, todavía nos 
restm por dicha sentimientos sagrados, pu-
rísimos, divinos, en loa cuales se reconcen-
tra el fervor que antes se repartía en otros 
cultos y otros amores. Así como el que pier-
de un sentido se le desarrolla una exquisita 
delicadeza en los otros, y el ciego suele te-
ner tacto maravilloso y el sordo mudo dis-
fruta de una vista admirable, nosotros la 
gente moderna, que andamos ciegos en laa 
anblimidadea de lo sobrenatural y sordo 
mudos para aquel viejo ideal de las abne-
gacionoa y heroísmos de nuestros mayores, 
hemos condeusado toda la pureza nativa 
del sello divino que no se borra, en algunos 
pocos sentimientos que constituyen una 
misma cosa con nuestro ser y con nuestras 
entrañaa. Y entre todoa descuella tal vez en 
primera línea * I amor, la reverencia á nues-
tras madres. N o necesito demostrarlo: pon-
ga cada uno loa ojoa en eae Inefable poema 
de la vida, nunca contaminado por el egoís-
mo ni por la pasión, en que la mojer, lo más 
hermoso de la tierra, se transfigura con los 
dones más puros del cielo y no dudará un 
sólo inatante de que en el infierno de la 
vida y en laa máa negras tempestades del 
alma, ae eleva alempre como estrella de con-
suelo y prenda de redención gloriosa, el 
santo amor de nuestra madre. 
E l no reverenciarlas es ya un delito: el 
malquererlas deapreoiable bajeza: ¿qné no 
aerá el ofenderlas y alzar contra an peraona, 
aagrada para el hijo, traidora y odioaa ma-
no? ¿De qué no aerá capáz el que atenta con-
tra au madre? 
T eaa refiaxlón, sencilla y lógica aurgló 
en todaa partea al recordar que el hijo aho-
ra preao era el mlamo que había herido á 
la pobre señora hace unos años y que la 
infeliz mujer había corrido ante el juez á 
declarar que ella misma se había causado 
la leeión al caerse sobre un vidrio roto. U -
níanse á cate triste recuerdo las referencias 
de muchas casas donde viviera la pobre 
víctima y donde se contaba que el malvado 
mozo no salía de las amenazaa y violenciaa 
para sacar á su madre dinero que exigía su 
vivir de orgia y desenfreno. 
T a l conducta, opinó la conciencia públi-
ca, sólo puede llevar á tan horrible y cri-
minal desenlace. Y al proceder con esa 
I lógica intima de los sentimientos, al juzgar que quien azotó y escapió á Cristo es capaz de crucificarlo, el mismo horror de la aoa-
pecha se convirtió desde luego en fallo con-
denatorio, y una vez formulado en el ánimo 
de cada nno, fué preocupación de todos el 
que no se escapara del castigo y que no re-
sultara impune lo qne la gente calificaba de 
monstruoso parricidio. 
Podrá demoatrarae—y ojalá ae coneiga 
siquiera sea en honor de la dignidad huma-
na—que Várela hijo no ha salido d é l a Cár-
cel ni ha tomado parte directa ni indirecta 
au madre: poro el 
I pueblo de Madrid lo ha condenado y lo ha 
ejecutado morUmente por su anterior con-
ducta, por la agonía que la infeliz mojar 
sufrió, de tal naturaleza, que la presunción 
general de todo el vecindario lo ha sentado 
sin más averiguaciones en el banquillo de 
loa acuaadoa, no pudiendo llevarle á otro 
máa terrible lugar. 
Otras circunstancias del caso han venido 
á agravar la situación del Várela y la aver-
sión pública hacia loa autorgs del crimen. 
CÍÚOS há que alardean y triunfan en Madrid 
de la arrogancia audaz del vicio y del ma-
tonismo pendenciero de la gente del bronce, 
una espacie paaada de moda y que suele 
juntar la corrupción del rico vago y mal 
«riado con las grosetíaa ó inaolenciaa del 
pobre holgazán y vividor; me refiero á la 
benemérita claae de loa señoritos flamencos. 
Visten de corto, juegan de largo, cantan 
por lo hondo, beben de lo fuerte, aman por 
la tremenda, sienten á lo rata y ao lo viven 
todo haciendo peligrosos equilibrios sobre 
la línea autil y resbaladiza que separa la 
mancebía y la taberna del código penal y 
de la Cárcel. V a decayendo algo la flamen-
co-manía, porque cuando estuvo de moda, 
haata algunas personas de cierto decoro tu-
vieron el mal gusto de aficionarse al cante, 
á las cañas y á las pataitas. Pero degene-
rando más cada día, ha venido á reclutar 
au gente en el garito, en la chulería y entre 
aquellos mozoa cuyos inatintoa los apartan 
de cualquiera otro más fino trato. De vez 
en cuando una puñalada, una lucha san-
grienta, un homicidio alevoso aparecen en 
la estadística negra, y al inquirir an origen, 
hállaas que nació y finó la hazaña en una 
bronca por lo gitano entre la crema de la 
flamenquería máa garbosa. 
E l Várela y ana consortee, sino en el de-
lito, que no está probado, por lo menos en 
la prisión, pertenecen á la hig Ufe de esa 
sociedad cínica y achulada. E l pueblo que 
recuerda dolorosas y sangrientas escenas 
producidas por cea torpe afición, y esos 
centros de la navaja y de la borrachera, ha 
enardecido más BUB furores uniendo por una 
asociación sencilla de Ideas la maldad del 
hijo como indicio del crimen y la vida llcen 
alosa y gitanesca como origen de aquel pro 
ceder desnaturalizado con la propia ma 
dre. 
Puros en BÍ y muy nobles en el fondo los 
impulsos instintivos de la opinión popular, 
han venido á malearse con la levadura de 
curiosidades impacientes, de una creduli-
dad desatinada, de una perspicacia recelosa 
contra la justicia y con una sed calentu 
rienta é hidrópica de emociones hondas 
que rechaza todo lo razonable y verdadero 
amo halaga la pasión vindicativa y no ina-
pira la sensación vehemente de lo dramá-
tico. 
L a prensa, en vez de guía, se ha oonver 
tido en servidora de estos apetitos, que se 
rían loables contenidos en la esfera de los 
respetos á la verdad y á la ley. Pero so 
color de contribuir á la acción de la justicia 
se ha creado una poja entre los periódicos 
de Madrid para ver quién produce más efec 
to, quién adivina máa del delito y quién 
conmueve y aterra máa vivamente á la"mu 
chedumbre, ávida de trágicas lecturaa. 
De un rumor cogido al vuelo en la porte-
ría del juzgado se traza ona escena ó un 
acto entero del misterioso drama: con una 
referencia de persona fidedigna se confec-
ciona un diálogo vivo, palpitante de interés, 
en el cual se describe la alteración del ros-
tro, las lágrimas y loa gemidos, laa recri-
minaciones de los testigos y de loa rece; to-
do, en fin, lo que conataiia en el aumario si 
hubiera ocurrido lo que cuentan y como lo 
cuentan. 
Un periódico terminó la narración del 
dia con una última hora de folletín monte 
pibiano: "Ha parecido, dije, una camisa 
de hombre con manchas de sangre. Sus 
iniciales son J . V. , es decir, el hijo de la víc-
tima". 
Al dia siguiente otro periódico recompuso 
la camisa y refirió el cuadro que ya por ahí 
se decía de la preaentadón de la camisa á 
su dueño y el estremecimiento de éste al ver 
aquel despojo. Por la noche un tercer dia-
rio, para resarcirse del adelanto noticieril 
de la camisa, descubría un pantalón, tam-
bléa del hijo, y lo estudiaba hasta en loa 
forros y en los botone". 
E n el pugilato entablado por dar not'c'as 
más intrincadas y sorprendentes, decía un 
repórter á otro su émulo una de las noches 
últimas: 
—SI continúan Vds. por ese camino de 
fantasías á lo Ana Raollfí, suelto mañana la 
noticia de que se ha enountrado junto al le-
cho de la victima un toisón de oro. 
Hamos leído á estas horas toda clase de 
declaraciones escritas como si cada redso 
ción en masa hubiera asistido al careo y al 
Interrogotorlo. Y para colmo de esta agí 
taclón neuropática que nos desasosiega, pa 
san de lo trágico á lo cómico y despuéa de 
los episodios más tremebundos, se hace dea 
filar ante los lectores las figuras jacarando 
sas de las cantaoras, de laa toreras y mozas 
de rompe y rasga. Hasta un periódico, 
prototipo de la seriedad y del comedimien-
to, ha publicado un& interview grotesca con 
el perro de la infeliz m n e r t a , rfiálogo que 
termina con n n " amo á V d . la mano" y un 
"beao á V d . la pata". 
E l juez especial no sabe ya qué hacerse y 
aunque la escena diarla resulta cómica, no 
ha tenido más remedio que resignarae. A 
penas pone en movimiento su carruaje para 
practicar laa dillgenoiaa del sumario, salen 
detrás de él acia, ocho y hasta diez coches 
de ponto de otroa tantos periodietaa que lo 
acechan, lo vigilan, lo eatudien y no lo de-
jan un momento en paz. Hay vecea que la 
prnoeaión persecutoria de vehículos aemeja 
un entierro. 
L a malignidad de algunoa políticos ha 
querido explotar esta vehemente excitación 
en daño de peraonaa dignísimas y respeta 
blea, habiendo llegado á Insinuar al había 
tendencias á favorecer á tal detenido ó lle-
var por vías Inciertas la acción de la j u s t i -
cia. No ha faltado tampoco quien preten-
diera suscitar una manifeatsclón ruidosa en 
la que, bajo pretexto de pedir ejemplar cas-
tigo, se atacara á la justicia ó ae perturbara 
el orden. 
Felizmente, hasta ahora, no arraigó la 
semilla y por igual fueron rechazadas las 
bastardas y torpísimas maquinaciones. 
Hoy por hoy, por encima de las miserias 
ordlnariss de la vida, y en medio de las ex-
travagancias, de loa exaltadoa y por encima 
de laa fantasías y errores de la pasión y de 
la curiosidad ansiosa, se destaca y predomi-
na aquel sentimiento capital que dije de ho-
rror al crimen y de hambre de Justicia. 
Q lince días llevamos en que persigue la 
imaginación popular el cadáver medio car-
bonizado de 1a desdichada mujer y la sos-
pecha máa terrible aún de un parricidio, y 
ahora como siempre, la conciencia humana, 
poseída de espanto, se subleva y grita. 
Y detrás de esas masas ansiosas que se 
detienen ante la casa de la muerta, junto á 
la audiencia y frente á la Cárcel, me parece 
oír aquellas otraa vocea sombrías, aterrado-
ras, con que el mundo clásico y la misma 
religión gentílica, caatigaban al criminal y 
al asesino. Y á travéa de la prosa pedestre 
de hoy, oigo laa tremendaa imprecaciones 
que Esquilo, el gran trágico de Atenas, ha 
puesto en su inmortal trilogía, cuando las 
Furias, persiguiendo á Oreatea, elevan el 
canto con acentoa que repercutirán sismpre 
en el corazón del hombre para amparar al 
bueno y execrar al malvado: oíd el terrible 
cántico que reauena eternamente y que hoy 
punza laa fibras populares: 
"¡Oh, noche! ¡oh madre! aquellos morta-
les insensatos que se hacen reos y autores 
de crimen, yo lea he aervir de cortejo hasta 
que desciendan á laa maoaionea debajo de 
la tierra. ¡Caiga sobre eaa víctima qne me 
está consagrada éste mi canto: canto de de-
lirio, de locura, de furor; himno de las E r i n -
nas, que encadena laa almae; que no se a-
compaña jamás de loa dulces oonclertoa de 
la lira, himno que seca y consume á los mor-
tales! 
" DQ nn g a l t n n* ia~ « o v * - « i v a i t m -
nai y ie atajo por lejos que esté: mis piés 
chocan pesadamente contra sus piernas, 
caneadas de tan larga huida: fiaquea él y 
aubumbe ain remedio 
" . . . . L o c o y ciego cae el malvado y no 
aaba que cae. ¡Tal niebla tiende Bobre él 
au crimen! Su morada queda envuelta en 
tinieblas obscurísimas que la fama pregona-
rá cen lastimeras vocea 
" . . . . A s í ea y así será. 
"¡Caiga sobre esa víctima éate mi canto: 
canco de delirio, de locura, de furor, que en-
cadena las almae; himno de laa Erlnnas que 
seca y consume á loa mortales" H . 
Cotizamos: 
7 á 7f sacos Centrifugas en sacos pol. 
96/97^ 
5 a 5 i sacos azúcar de miel, pol. 87,89 
Cuyoa tipos indican laa miras de los veo-
dedorea. 
Laa existencias en plaza son las siguien-
tes: 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes. 
1888 3775 342562 30H 
1887 28401 486142 3579 
Las ventas en la semana han sido: 
7281 aacoB azúcares de miel, pol. 89 y 90, 
á 5 i rs. ar. 
77 bou jyes mascabados, pol. 89, á 4f 
ra. ar. 
Cambios.—Continúa la eaoaeez de papel 




y cantidad, 60 d^v... 2 i á Si 4J á 5 i 
Idem. id. id. 8 d i v . . . . Si á 4 i Pi á H 
Lóndres, fiO dj-r 2' J á 2 ! i 2 U á 2 U 
Paria, 60 dyy « á 6 i 6^ á 7 
Idem 3 djy 6 i á 7 ' i á 7 i 
Hamburgo, «Odiv . . . 4 i á 4J 5 á 5 i 
E. Dnidos, 60 d?v.. . 9 i á 92 10 & l ' i 
Idem 3 d;y lü á 104 lOf á 1 
Descuentos —Sin variación de 8 y 10 p 
anual, en o ro ó billetea. 
Laa operacioneaen la aemana son laa que 
á continuación ae verán: 
Sobre Londres 60 d(v., £ 1 2 5 000 < 
21f p g P. 
Sobre loa Eetadoa Uaidoa, 3 d^v., $410,000 
de 10i á 11 p § P. 
O r o —Ha fi actuado en la aemana de 136i 
á 139 por 100 premio y hoy cierra de 238 
á 23i p § premio. 
Metálico.—S\n variación á la anterior ee 
maoa, repetlmoe: la importación desde Io de 
enero hasta la fecha asoieodo á $5 258 019, 
la del año anterior fué de $2 416,019, qne 
arroian una diferencia á favor del actual de 
$2 812,0 0 
L a exportación eate año ha aldo $553 606 
y la del año anterior fné de $1 710,166 que 
da una diaminución de $1.156,560 an el pro 
senté . 
Tabaco.—La exportación en la aemana 
actual ha aldo: 2,736 tercios en rama 
3.801,528 tabacoa torcidoa: 263 653 cajeti 
llaa de clgarroa y 805 kiloa de pica-
dura: en lo que va de año ae han expor 
tado 87,797 tercios en rama: 108 466 916 
tabacoa torcidos; 16 762,363 cajetillas de ci 
garrea v 148 274 kiloa de picadura; con-
tra 81,086: 87 713,959: 12.124,705 y 139,841 
kiloa de picadura, exportados en la miama 
época del año pasado. 
Mieles.—hoz precioa que rigen para la 
miel de purga aon nominalea y no hay exia 
tenciaa da dicho artículo en el mercado. 
Laa exlatenclaa de miel de abeja se cotí 
za á 2 rs. gal ó a. 
Aguardiente de caña.—Todo vez que son 
medianaa laa exlatenclaa que hay en plaza, 
aua tenedoTes sostienen firmes los precios 
con la caparan za de que ae aumente la de 
manda. Cotizamoa en esta forma: de 22 gra-
dea en casco de caataño á $27; de 21 gra-
dos á $26 en caaco de roble; de 21 id. id. loa 
125 galonea á $30 y $55 alcohol de 40 gradea 
en igual caaco líate para embarque. 
Alcohol español.—JSX del Central "San 
Lino," conai}?ue buenos pedidoa y el precio 
a» mantiene firme á $100 en pipetea de 650 
litroa y á $3i garrafonea de 17 lltroa. 
Cera amarilla.—Nótaaa solicitud buena 
y por habar poca exiatencia ae pagan loa 
alurulentea precioa: bal a oscura 16 y buena 
$20 qtl., la blanca de $30 á $34, según oíase 
y procedencia. 
Fletes.—El mercado quieto y sus precios 
son nominalea, hab éadose datado la goleta 
americana H . n r y Warner, para cargar en 
Sagua y seguir á F i ia leifii, azúcar en sa 
coa á 11 ota. el quintal Cotizamoa: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenea 
toneladas á 20 .̂ 
Idem, E a t a d o a - ü n l d o a , bo-
coyea, no Eate Cabo Hat-
tera $ 2 i á 2 . 7 5 u n o . 
Id . id. aacoa, id. id 11 á 12 es. qtl 
Miel Idem, 110 gla $11 á 2 
Idem azúcar en bocoyes,, ai 
Este Cabo Hattaraa 2.75 á $3 nno. 
Idem, azúcar aacoa, id. i d . . 12 á 13 ca. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyea. $3^. 
Idem ídem aacoa 16 á 17 ca. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyea.. $ 3 i á $ 3 i n n ó . 
Idem Idem sacos 14 á 15 es. qtl 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada.. ^t.... á 20i 
Idem T C f t t . a r W - í i m a o B , Do-
coyea, no Este Cabo Hat-
teraa « $2i á $2i. 
Idem Id. sacos 9 á l 0 c t s . qtl. 
Miel Idem, 110 galonea $1 | á $2. 
Idem azúcar en bocoyea, BÍ 
Este Cabo Hatteras $2 75 á $3. 
Idem azúcar, sacos, id. i d . . 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3i á $3i 
Idem ídem sacos 13 á 14 ca, qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes... 2f á $3 uno. 
Idem Idem sacos 12 á 13 es. qtl. 
F O I Í I J E T I N . 
ECOS DE PARIS, 
Todoa los salones están abiertos, y en la 
imposibilidad de hacer mención de todos, 
consagraré esta sección de mi revista á los 
m á s distinguidos y á los que han ofrecido 
algo nuevo en aua brillantes saraos. 
L a preferencia con que debe trataras á 
los extranjeros me induce á dársela al ban-
quete, seguido de recepción ofrecido a l Pre-
sidente de la Bepública por el Embajador 
de Rúala, hace pocoa díaa. Con tal motivo 
se desplegó en la embajada todo el aparato 
de laa grandea solemnidades, comenzándose 
por instalar el enorme escudo de armas ru-
so sobre la gran puerta de entrada, resplan-
deciente de luces eléctricas que iluminaban 
todo el patio de honor y confundían sus re-
flajos con los vivos matices de las flores y de 
laa plan tas raras de qne estaba cubierto 
dicho patio. 
A laa ocho l legó el Presidente con BU se-
ñora, siendo recibido al pié de la escalera 
por el barón de Morenheim y su esposa, la 
cual llevaba una magnífica sobrefalda de 
raao plata, abierta sobre un vestido de moa-
ré blanco, de refiejos irisados, bordado de 
perlas plata y grises, y el corpiño á la T a -
llien, guarnecido de nn rico bordado. H á -
dame Carnet lucía un hermoso vestido ne-
gro de encaja Cbantllly, con el delantero y 
el corpiño bordados de azabaches negros, y 
en la cabeza una corona de espigas ne-
gras entre las que brillaban algunos dia-
znentes. 
Al pió de la escalera se mantenía inmó-
v i l cual la estatua de la vigilancia, nn gi-
gantesco portero mayor, con casaca blan-
ca, guarnecida de anchos galonea de oro 
en los que estaban tejidas las armas impe-
riales, medias de seda color de rosa, el peí o 
©mpolrado, la alabarda al hombro y el bas ~ 
tón con puno de oro ea la mano, y formando 
fila á uno y otro lado, los individuos de la 
servidumbre con casaca negra, calzón de 
raso del mismo color, medias de seda de co 
lor de rosa y pelo empolvado. 
L a orquesta da Waldteuffel, situada en el 
salón de laa columnas que precede al come 
dor, tocó durante la comida y después de 
ella aua máa eacogidas piezas. 
Hechaa laa preaentaeiones, el Preaidente 
ofreció el brazo á la baronesa de Morenheim 
y el embajador á madame Carnet y dió prin-
cipio el banquete. E n medio de la mesa, 
maravilla de lujo y buen gusto, con su an-
tigua v&jilla de plata, BUS servicios de cris-
tal ó de porcelana de Sájenla y BU profusión 
de luces, descollaba un gran barco cuyo car 
gamento consiatía en bellísimos ramos de 
costosas orquídeas. 
A las diez el Preaidente de la Repúblca 
paaó al salón principal, donde enfrente del 
salón, recibió á los invitados á la recepción 
que se fueron sucediendo hasta media no-
che, y se diseminaron luego por el primer 
piao ó la planta baja 6 asediaron el buffet, 
tan bien provisto y resistente como caloro-
samente atacado. 
Todo el cuerpo diplomático, todo el per-
sonal superior de los ministerios, del ejérci-
to y de la administración, asi como numero-
sísimos representantes de la buena sociedad 
parisiense, acudieron aquella noche al pala-
cio de la embajada rusa, saliendo todos 
ellos encantados de la espléndida y amable 
hospitalidad del embajador, así como de la 
distinción y gracia con que su esposa ó hija 
hicieron los honores á laa damas invitadas. 
• • 
•* * 
E n el hotel Pozzo di Sorgo, que por espa-
cio de cuarenta años ha sido el ponto de 
reunión predilecto de la sociedad aristocrá-
tica y diplomática de París , se ha celebrado 
noches paaadaa una selecta reunión con mo-
tivo de la firma del contrato de boda de 
Mlle. Valentina Poszo di Sorgo, h^a del du-1 
Vapor-oorreo. 
A las cuatro menos cuarto de la tarde 
de hoy, l legó á este puerto el vapor-correo 
nacional Ciudad de Santander, capitán 
Sr. San Emeterio, procedente de Santan-
tander, Coruña y Puerto-Rico, con carga 
general y 172 pasajeros. 
E l Ciudai de Suntander ha efectuado su 
travesía en quince singladuras. 
L a correspondencia que conduce este 
buque fué desembarcada antes de atracar 
á uno de los espigones de los Almacenes 
de Depósito. 
Entre los pasajeros que ha traído se 
cuentan el teniente coronel D . José Gon-
zález Alvarez, un comandante, cuatro ca-
pitanea, tres tenientes y un alférez del 
ejército. Así mismo vienen siete pasajeros 
de tránsito. 
Loa periódicos que nos ha traído el C iu-
dad de Santander no adelantan en sus fe-
chas á los que recibimoa esta mañana por 
la v ía de Tampa. 
Revista Mercantil. 
Azúcares .—En la semana que termina 
hoy completa calma ha prevalecido en nues-
tro mercado y la única operación que se ha 
mencionado ha sido la venta de 7,281 sacos 
azúcar de miel pol. 87289 en los mercados 
de laa costas á 5^ rs. arroba.—Los compra-
dores en virtud de notiolaa poco favorables 
del exterior están retraídos, y por otra par-
te los tenedores no muestran ansiedad por 
realizar, están muy firmes en sus preten-
siones y confiados en el futuro del artículo. 
Bajo estas oircunstancias loa precios deben 
considerarse nominales. 
que del mismo nombre y de la duquesa Al i -
na de Montesquieu-Fezensac, con él condo 
de Sarbeyrac-Saint Maurice, sobrino y he-
redero del marqués de Montcalm. 
Puede decirse que toda la nobleza francesa 
residente en París se consideró en el deber 
de acudir á dicha reunión, para dar el pa-
rabién á los futuros, asi como para admirar 
los espléndidos regalos de boda, colocados 
en el fondo de la galería de bailes, en nn 
tablado forrado de terciopelo rojo y rodea-
dos de montones de flores. Allí figuraban 
entre otras maravillas de arte ó de riqueza: 
un magnifico broche de brillantes y perlas, 
regalo del novio; un brazalete do rubíes y 
brillantes, presente del padre de la novia; 
otro de zafiros y brillantes, del marqués de 
Salnt-Maurice; un collar de cuatro sartas 
de perlas, que perteneció á la reina de Na-
varra; un brazalete de cuatro diamantea 
gruesos y treinta y ocho pequeños, del mar-
qués de Montcalm; otro de doce hileras de 
perlaa, nn adorno de turqueaas y brillantes, 
estrellas y florea de las miamas piedraa, 
muebles, porcelanas, miniaturas, etc., re-
galos de diferentes amigos. 
»*• 
Como indiqué en mi anterior revista, las 
garden-party v&u. cobrando cada día más 
favor, habiendo sido la esposa del Presi-
dente de la República una de las damas que 
las ha puesto de moda. Madame Carnet 
las viene dando todos loa domingos, invi-
tando á cada una de ellas hasta ochocientas 
personas, pertenecientes á la diplomacia, 
al ejército, á la política, á la literatura y al 
arte. Después de servirae el buffet en uno 
de los salones del palacio del Elíaeo, loa 
convidados pasan á los jardines, donde ee 
han organizado varios juegos, como lawn-
tenia, raquetas, etc. L a discreta confianza 
que reina en eatas reuniones hace que todos 
loa convldadoa BO retiren de ellas sumamen-
te complacidos. 
La, princesa de Sagán, de tan notoria 
Vapor francés. 
A laa BCIS y cuarto de la tarde de hoy, 
entró en puerto, procedente de Saint Na-
zaíro y Santander, el vapor francéa L a -
Jayette, con carga general y pasajeros. 
E l Lafayette, tan pronto como termine 
aua operaciones de descarga y carga, ae 
hará nuevamente & la mar con destino á 
Veracruz, según lo tienen anunciado sus 
consignatarios en esta plaza, los Sres. B r i 
dad, Mont'Ros y C% 
El Sr. enardíola. 
Por el ú l t imo vapor-correo de la Penín 
aula se ha recibido en esta Isla el nombra-
miento de Consejero de Administración í 
favor de nuestro querido amigo y correli 
glonario el Sr. D . Jaime S. Gluardiola, que 
temporalmente reside en la Península, a 
donde le enviamos nuestra sincera felicita-
ción por este merecido nombramiento, para 
el que nueatro citado amigo posee inteli 
gencia y conocimiento del país que le per-
mitirán desempeñar cumplidamente su 
cargo. 
Tercera remesa. 
L a Directiva del Casino Español de la 
Habana ha remitido al digno Presidente del 
de Méjico, Sr. Llamedo, una nueva remesa 
de 3,000 pesos en plata mejicana por cuen-
ta de la Buacrípolón promovida en favor de 
laa víctimas de las inundaciones de Silao y 
León. Asciende, pues, á la suma de 9,000 
peaos en plata lo remitido de eata Isla has 
ta la fecha para aquel benéfico objeto. 
El crimen de la calle de Fnencarral. 
Aunque ea innecesario demostrar que el 
misterioso hecho había excitado gravamen 
te la pública atención, consignaremos, para 
que se comprenda hasta qné grado llegaba 
dicha excitación, que bastó la noticia de la 
libertad del Sr Mll'án y Adtrvtr para que 
ae prepararan manlfestaoionef; que ae su-
ponía que los Sres. Sagasta, Morat y Mon-
tero Ríos habían conferenciado largamente 
sobre el crimen y el proceso; que se daba 
por seguro qne el Presidente del Supremo 
enviaría pronto, desde Lourlz in , su dimi 
alón, y que se Indicaba tamblóa la del juez, 
Sr. Peña; Fiscal de la Audiencia, Sr. Toda, 
7 abogaoo fiscal, Sr. Alix. 
Preeoiodlendo de eaoa rumorea que, aegún 
1 a notiolaa te ejrráfiaaa. no ae han confir-
marlo en lo tocante á dimialonea, hemea de 
ref¿rlr á título de curiosidad la aupueata 
nu»va declaración de la Higinia Balaguer. 
Seprúa ella, el ejecutor material de la muer-
te fué Madero, al bien estaban presentea 
Várela y Loasa. He aquí algunas de laa pa-
labras que ae la atribuían: Como Modero 
me conoce hace mucho tiempo, fué el que 
me aconsejó que les ayudara, dejándoiea 
entrar en la casa de mi f eñora, diciéndome 
que ae trataba tan aólo de asustarla y de 
sacarla unos cuartos: yo, á la verdad, como 
no creí que iba á pasar lo que pasó, y por 
complacer á Evaristo, accedí, y en afecto, á 
la h ra señalada entraron en casa de Da 
Luciana en ocasión que esta dormía. Mede-
ro fné el que le dió las pnñaladaa que can 
aaron au muerta. Despaés de ejecutado el 
crimen, Loaaa me llamó, pues estaba en el 
recibimiento por ai venía algnien. Lea dije 
entonces que me habían engañado, y todoa 
trea me amenazaron con que ai gritaba, ha 
rían conmigo lo mlamo 
Relacionado con eaa i nava verf ión, cata-
ba el púollce rumor de que la Higloia tra-
taba de hacer recaer las Bospechas en Mo-
dero, con el objeto de salvar á su amanne, 
Avellno GUllego, q ie era el verdadero au 
t o r maten»! del &*->ainn,tn. Decíase que la 
Ba aguer, en un principio, h i b í a manlfes 
t*do que no habían cometido el crimen ni 
Madero ni Loaaa ni Avellno Gallego, agre-
gando: "éste menos que ninguno." 
Paiécenoa que ofrecen algún inteiéa laa 
relaciones de loa careos celebrados enere la 
f Mada y un t-iatigo, y la miacna y María 
Ávila. E l teatigo era el doctor Marlaui, 
quien EC ratificó en que, como habla decla-
rado, el d í a del crimen entre una y doa de 
la tarde ae encontró en la calle á la Higlnla 
que llevaba con una cadena baatante larga 
al bulld^g de en teñora, y le d i j o e s t á n ó 
parecldaa palabras: "receja usted la cade 
na, porqaeea muy f ác i l que de no hacerlo 
aaí, muerda el perro al primero que paae." 
Parece qae la Balaguer negó el hecho, in 
alatlendo en qne s ó l o salló de casa á la hora 
que tenía expresada en eua doolaraoionea 
En cuanto á Maiía Ávila, ol juez ijterro-
gó á Higinia sobre aua reiacionea con María, 
y aquella ció de eata loa mejorea informes, 
añadiendo que nada tenía que ver en el 
crimen, ni e la bahía re dbido dinero antea 
ó después, de manos de Higinia. 
—¿Ka cierto e^ ? le preguntó el juez. 
—Sí, aeñor. Y > no ha viato á Higinia 
desde hace máa de nn mes, haata que aa me 
trajo aquí. Y le joro á Vd . que mis reia-
cionea con ella no han tenido nada de malo. 
¡Qoó ae me saque pronto, p irque si no, me 
mutro de trlaie^a! 
—¿No tiene V. cosa alguna que referirme? 
—So, señor; si yo supiera algo, juro que 
lo diría enseguida, pues no quiero eitar más 
tiempo encerrada. 
—Pues entonces retírese V. 
E l juez dió orden de que cesara la inco-
municación de María. 
Trasladóle inmediatamente deapués el 
Sr. Paña con sus auxiliares á la Cárcel Mo 
dele, donde esr oraban al Juzgado los por-
teros del número 109 de la cal e de Fuen-
oárrsl. 
—Ustedes reoonecerán, diio el juez, á uno 
de IOÍ sujetos que aquí se han de presentar. 
Fíjense ustedes bien, pues se ha dicho que 
á uno de ellos le conocen ustedes 
Se preaentaron primeramente en rneda 
trea sujetos, de los que no reconocieron á 
ningono. Se presento luego Várela aolo y 
tampoco fné reconocido p ir los porteros. 
E n la sala de declaracionis se presentaron 
luego diferentes personas que viven cu si-
tios próximos á la Cárcel Modslo, y nadie 
manifestó haber visto ft Várela por aqueltaa 
inmediaciones. Nnevamente interrogaron á 
Várela, y éate negó en absoluto au conoci-
miento con cuantos le habían sido presen-
tados. 
Se recordará que Várela había explicado 
laa aseveracioneo hechaa por algunas per-
sonas en el sentido de habttrle visto ea d i -
verfos lugarsa, mientraa debía eatar enm 
pliendo au condena, dicleado que exíatía uu 
cochero muy parecido á ól. 
Este individuo, que ha preatado decía 
ración, ea de madlaaa catatara, pelo rubio 
peinado hacia adalante, viste chaoneta ¿ * 
Us-rttraTia, p a a t a l í n ceñido, botá is do charol 
con cañas de becerro baatante largaa y go-
rra de seda. 
A simple vista aouaa gran parecido con 
el hijo de la víctima; pero fijando un tanto 
la atención, ae observa qae su rostro ea máa 
expresivo, y ana ojoa grandea y rasgados, 
mientraa que loa da Várela, por laa aeñas 
que han dado algunos periódicos, son más 
pequeños. 
Marceliao es un joven de 23 á 24 años, 
su manera de vestir se ajusta á las aficiones 
qae Várela ha demostrado en el traje. 
—¿Conoce Vd. á José Várela? le pregun-
taron. 
—De viata. 
—¿Ha oído V . decir alguna vez que V . se 
parece á él? 
—No, señor. 
—¿Eatuvo V . en loa días anteriorea á la 
perpetración del crimen en estos ó los otros 
sitios? 
—No, señor. 
Marcelino Fernández añadió que lo que 
gana como cochero no le permita concunir 
á juergas ni hacer ciertos gaatos superiores 
á aua fuerzas. 
Un periódico dice que Marcelino conocía 
á Várela; que le había llevado muchas ve-
ces en su coche, y que el mismo Várela, 
cuando se encontraba con él en la calle ó 
en los bailes le saludaba de este modo: 
\Uola, Várela! \hola, hermanol 
Los periódicos del 19 de julio anunciaban 
que el bulldog de la infortunada señora, 
había recobrado BU fiereza anterior, ladran-
do á cuantas personas le son desconocidaa. 
Esto confirma la creencia de que fné anes-
tesiado, para que no acometiese á algún 
sujeto que no debía ser Várela ni la Higinia, 
puesto que á los dos Ies conocía 
E n esos miamoa periódicos vemos expli-
cadaa las denuncias de E l Besumen, E l 
Liberal y E l P a í s . 
E l Ministro de la Gobernación había ci-
tado á sus Directores, á quienes manifestó 
que el Gobierno no había ejercido acto al-
guno de Iniciativa en aquella medida, de-
cretada por espontánea resolución del Mi 
nisterio Fiscal, el cual había entendido que 
debía ponersa corredivo legal á las ofensas 
dirigidas desde laa columnas de la prensa á 
los faEcionarios encargadoa de la adminis-
tración de joetioia, añadiendo que la publi-
cidad debe tener como límites, durante la 
suatanclación de loa aomarios, todo aquello 
qne pueda inducir á error sobre las impu-
taciones criminosas, y siempre el respeto 
debido á la autoridad. 
Por gritar en la Puerta del Sol algunos 
vendedores E l Besumen á doa cóntimoa, 
hubo piques entre varios de los que ae de-
dican á la venta de periódicoa. Eate bastó 
para que empezaran á formarse grupos, en 
loa que se hacían los máa extraños comen 
tarios, llegando algunos á decir que Várela 
ae había fugado de la cárcel. L a presencia 
del Gobernador, Sr D . Alberto Aguilera, 
qne acodió tan pronto como lo aupo, logró 
restablecer la caima y que loa g upes se 
disolvieran. 
muniacenoia, no ha querido quedarae á 
la zaga, y ha celebrado también una gar 
den party en su hermoeo parque, cuyas in-
mensas alfombras de césped, eetanquea, ce-
nadores, estatuas y escalinatas de marmol, 
recuerdos de nn pasado señorial, veían con 
gregado nn presente alegre y bullicioso, 
una reunión de mujere bellas y elegantes y 
de hombres diatlnguidoa y de ingenio. Los 
trajes de variadoa colores de las damas apa-
recían entre las masas de verdura como 
otras tantas florea desprendidas de nn ramo. 
L a princesa Sagán llevaba un vestido di 
fíeil de describir, pero de precioso efecto y 
muy en armonía con su tipo. Erü nn traje 
lawn-tenis con jersey listado de blanco, azul 
y naranjado y adornado da encajes y de 
terciopelo verde: valona Regente de encaje 
cayendo á modo de cascada sobre el pecho. 
Empezó la partida de lawn-tenia con mu-
cha animación, y después de servirse un 
lunch exquisito, emprendióse de nuevo con 
más afán, si cabe, pues no ya los hombres, 
sino las señoras y señoritas han adoptado 
con entusiasmo este británico juego. 
L a baronesa de la Tombelle ha invitado 
noches pasadas á sus muchos amigos á pre-
senciar un espectáculo nuevo, que no tar-
dará en ponerse en boga. Titúlase Proyec-
ción luminosa, y consiste en un entretenido 
juego de óptica en el que se desarrolla una 
especie de leyenda que pasa á la vista del 
espectador dividida en cuadros de movi-
miento, brillantes, mágicoa. E n ella están 
contenidos todos los episódica que requieren 
un decorado interesante. U n joven caba-
llero va en Beguimiento de su amada, arros-
trando para ello toda claae de peligros; pe-
netra en cavernas, desciende á la profundi-
dad de los mares, lánzase al cielo, vuela 
entre los astros y arrostra las tempestades 
y los incendios para llegar por fin al palacio 
de la Aurora, decoración pintoresca y pri-
maveral, donde se enlaza con la señora de 
sos pensamientos. Todos estos cuadros se i 
aaceden en una Inmensa tela blanca y trans-
parente con tanta rapidez como laa muta-
cionea de un teatro. £1 poema es á la vez 
fantástieo y hnmorístico, y lo recitó su au-
tor, M. Deprés. E n las escenas más cul-
minantes, una música verdaderamente ori-
ginal contribuye á realzar la misteriosa 
poesía de la leyenda. 
Repito que este espectáculo, que partici-
pando de la fantasmagoría y de las sombras 
chinescaa, es muy snperior á una y otras, 
no dejará de tener imitadorea, á juzgar por 
la complacencia con que lo presenciaron 
los convidados de la baronesa de la Tom-
belle y de loa aplausos que se prodigaron á 
la amable señora por su feliz iniciativa y á 
su ingenioso autor. 
L a duquesa de la Rochefoucauld-Dou-
deauville ha obsequiado por su parte á la 
elevada sociedad que frecuenta BUS salones 
con un baile deslumbrador. L a duquesa 
habla hecho llevar carretadas de flores, y en 
su inmenso hotel de la calle de Várennos, 
entre los tapices, los retratos de sus antepa-
sados, y las riquísimas colecciones de por-
celanas y cuadros, las flores parecían tan 
vistosos como bellas las mujeres. 
L a dueña de la casa, con su vestido de 
tul de oro pálido, guarnecido de trencillas 
y bordados de oro más vivo, su diadema de 
brillantes en sus negros cabellos y su ra -
diante sonrisa, traía á la memoria á la rei-
na Ana de Austria en sus mejorea días. 
Compitiendo con ella en elegancia y lujo, 
veíanse otras nobles damas: la princesa de 
Cystria, con traje de dogaresa rayo de sol, 
salpicado de claveles matizados; la duque-
sa de Morny, deliciosamente engalanada 
con un vestido de raso acero, guarnecido de 
guirnaldas de rosas sin hojas y hombreras 
de las mismas flores, y un aderezo de dia-
mantes; la condesa de Meffray, de blanco 
con una banda de rosas natural; la barone-
sa de Baye, con vestido de moaré nacara-
do, banda de tul malva, salpicada de oro y 
Para los inundados en Méjico. 
L a suacripclón iniciada por el Caalno Es -
pañol con el indicado objeto, continúa a-
bierta en la Contaduría de dicho Instituto 
todos los díaa, de siete á diez de la noche; y 
loa no feativoa de siete á cuatro de la tarde 
en Aguiar 97 esquina á Riela, y San Igna-
cio 56 esquina á Amargura, á cuyos puntea 
deberán enviar ana donativoa loa que de-
seen contribuir al alivio de aquellaa desgra-
cias. 
8 U S 0 B I P 0 I 0 N iniciada por él CASINO 
E S P A.ÑOL de esta ciu iad, para socorrer á 
los que sufren las calamidaies ocasiona-
das por los temporales que azotaron (en 
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Habana, 4 de agosto de 1888—El Contador, L Ohia. 
í S e continuará. J 
Por el vapor correo Ciudad de Santan-
der, entrado en puerto en ia tarde de hoy, 
sd han recibido cu el Grobierno General laa 
^guientea reaoluelonei del Ministerio de 
Ulcramar: 
Trasladando el Real Decreto creando una 
Comisión encargada de revisar los expe-
dientes de 'os funcionarios de la carrera 
judicial de U tramar. 
Admitiendo la dimisión presentada ñor 
D. Luís Alonso Martín, del cargo de Go-
bernador Civil de la Habana, y nombrando 
para el mismo á D Carlos Rodríguez Ba-
tista. 
Aprobando el anticipo de cesantía á don 
Ciríaco de la Laguna, oficial segundo del 
Gobierno Civil de la Habana, y nombrando 
en su lugar á D Carlos Pedroso, oficial se 
gundo del Gobierno de Cuba; para esta pla-
za á D. Saturio Santamaría, oficial tercero 
del Gobierno General, v para esta á don 
Francisco Ceberg y España. 
Nombrando Promotor Fiscal deMarianao 
á D. Santiago Ledo y García. 
Idem de Gaane, á D. Easebio Néstor Pé -
rez. 
Jubilando al medio Racionero de la Ca 
tedral de Cuba, D. Jerónimo Doca y Gó-
mez, y nombrando en su lugar á D. Lu i s 
Alejandro Masteller. 
Concediendo prórroga de nn año á la 
empresa del ferrocarril y muelles de Jura-
guá, para las minas de este nombre en la 
provincia de Cuba. 
Disponiendo que ae publique en la Ga-
ceta de Madrid y en las ofislalea respectivas 
de Ultramar, el movimiento y aervlcioB de 
loa empleadoa de la carrera judicial de U l -
tramar. 
Diotando reglas para el cumpUmiento del 
Real Decreto de 5 de junio próximo pasado, 
aobre enseñanza en eata Universidad, 
Concediendo examen en la segunda quin-
cena de octubre á loa alumnos á quienes 
falte una ó dea aaiguaturaa para terminar 
BUS estudioa. 
Fijando, con arreglo á la Ley de Presu-
puestos, el sueldo de los funcionarlos facul-
tativos de minaa en la Isla de Cuba. 
Nombrando arzobispo de Santiago de 
Com póstela, al de Santiago de Cuba, Excmo. 
Sr. D José Martín de Herrera. 
—Con rumbo á Canarias, se hizo á la mar 
en la mañana de hoy, la barca mercante 
nacional Triur/o, con carga genaral y 118 
pasajeros. También salló para Matanzas, 
el vapor Inglés Adaurigh. 
—Per acuerdo de 1? del corriente. >i-i oí 
. . « u a u r a a o po* « t n t m v . ar. Presidente 
de esta Análenoia Territorial, Registra-
dor de la propiedad en San Antonio de loa 
Baños, con carácter de interino, nuestro 
tluatrado amigo y antiguo compañero en la 
pren aa el Sr. Ldo. D . Jenaro Cavestany, 
que h a acreditado en inteligencia y aptitud 
para ese cargo, desempeñando con el mayor 
celo y á satisfacción general el mismo pues-
to sucesivamonto en Sagua la Grande, Ma-
tanzas, Picar del Rio y Bejacal, habiendo 
merecido en todoa ellos la aprobación de 
sus superiores. 
—Procedente de Cayo-Hueso y Tampa, 
llegó á este puerto en la mañana de hoy, sá-
bado, el vapor americano Mascoíte, con 38 
pasajeros. 
—Mañana, domingo, 5, á la una y media 
de la tarde, y en el edificio que ocupa la 
Bolsa, plaza de San Francisco, celebrará 
junta general ordinaria la Sociedad de Be-
neficencia do Naturales de Cataluña, según 
prescribe el artículo 35 del Reglamento de 
la misma. 
— E l vapor español Ponce de León salió el 
viernes 3 del actual, de Ponce para este 
puerto, vía Matanzas. 
—Bajo el epígrafe " A sembrar tabaco" 
dice el Diario de Trinidad: 
"Varias veces ae ha ocupado ya el Diario 
de esta ramo de riqueza que en la Provin-
cia de Santa Clara va tomando incremento 
cada día. 
E a necesario que en Trinidad se haga lo 
que en Remedios y Santa Clara, los doa dis-
tritos donde máa atención se viene prestan-
do al asunto. E n el primero ae están cose-
chando anualmente sobre 50,600 tercios, y 
según " L a Fraternidad" de Sancti- Spiri-
tus, varios hacendados de aquella jurisdic-
ción, animados por la no despreciable r i -
queza que forma la cosecha de tabaco en el 
citado partido judicial, se proponen ceder 
terrenos á los agricultores ambulantes que 
existen en Camajuaní, al extremo de que 
muchoa desean ir á proponérselos. Según 
E l Heraldo de Placetas allí había muchos 
agricultores que han buscado tierras en a-
quel término, sin hallarlas proporcionadas 
per el exceso de rentas, loa cuales van á a-
provechar tan propicia ocasión, para dedi-
carse al cultivo de la hoja". 
— L a provincia da Puerto-Príncipe, que 
por sus espeeiaiíaimas condiciones f aé antes 
de ta guerra el logar de la Isla más apropó-
aito para el desarrollo de la industria pe 
cuaiia, que alcanzó entonces allí el mayor 
progreso canecido entre nosotros, lucha ac-
tualmente con actividad é inteligencia para 
reconquistar su antigua preponderancia, a 
briéndole nuevos y dilatados horizontes. 
Según L a L ú e da Sagua se trata de fun-
dar ahora en la capital de dicha provincia 
una Sociedad para la exportación del gana-
do de sus grandea haciendas de crianza, 
con el objeto de que cae movimiento comer-
cial, ensanchando su esfera de acción, afian-
zará la prosperidad de aquellas fértiles co-
marcas y dará á la Industria peonarla toda 
'a fuerza y prestigio que necesita para ele-
varse á la altura que le corresponde. 
—Según el Interesante y endoso estaco 
que publica E l Boktin Comercial, durante 
el papad" mea de jaüo «nirarou en este 
puerto 70 buiueBCon87;715 toneladas, á sa-
bir: 33 americanos, c n 32 894 teseladas; 
25 e s p a ñ o l a , con 42 574 te e.sdap; 7 ing e 
se», con 5 342 toneladas; 2 francesas, con 
4 534 tons; 1 a'^mán, con 872 tons., y 2 ita-
lianos, con 1,449 toneladas. 
£1 año pauaao y durante igual mes entra-
ron 68 buques, con 76,948 toneladas, á sa 
ber: 29 americano»», con 26 668 tona ; 29 ea 
pañoles, con 37,374 ton» ; 8 Ine'eaea, con 
8 322 tona, y 2 f^ac ceses con 4 584 tona. 
L a buques salid» a en el paaado mes de 
julio, fueron 81 con 90 336 ton^ladaa, á sa-
ber: 39 americanos, con 36 684 tone; 33 es-
p^ñoles, con 43 550 tone; 7 ineleses, con 
5 518 tons. y 2 franceaes, con 4 584 tons. 
De los americanos entrados, 26 procedían 
de loa Estados Unidos; 3 de Méjico; y 4 de 
puertos de e?ta Isla, y de los salidos, 29 fne-
ron á loa Estados Ualdoe; 5 á Méjico; y 5 á 
puertea de esta Is a. 
De lea españoles entrados, 7 procedían de 
la Peni-aula; 2 de Canarias; 7 del R- îno 
Unido; 3 de Mójioo; 3 de los Eatadoa Uní 
dea; 2 de SantbomaB y Puerto Rico y 1 de 
Puerto Rico, Colón, etc.; y de loa a 8 l i d o 8 , - 8 
fueron & la Península; 3 á Canarias; 1 al 
Reino Uaido; 4 á loa Estad oa Unidos; 3 á 
Méjico; 3 á la República Argentina; 2 á 
Santbomas y Pnerto Rico; 2 á Puerto R.oo, 
Colón, etc ; y 7 á puertea de cata Isla. 
Da loa Ingleses, 4 eneraron procedentea 
del Reino U n i d o ; 1 de Nne^a Providencia; 
1 de Nueva Eiscccia y 1 ae Jamaica; y sa 
Heron, 1 para loa Eatadoa Unldoa, 1 para 
Jámale ; 1 para Nueva Providencia y 4 
para puertea de esta lela. 
De loa franceeea, 1 vino de Francia y otro 
de Mólino: v salieron. 1 para Méjico y otro 
para F ancla. 
E l ú ico alemán entró precédante del 
Reino Unido; y de loa dos italianoa entra-
dos, 1 vino de loa Eatadoa Unidos y otro de 
Italia. 
L a buques americanos entrados faeron 
en número de 26 vapores, 4 barcas y 3 gole-
tas; los españoles, 21 vaooies, 3 barcas y 1 
bergantín; los Ingleses, 4 vaporea, 1 b M C i ; 
1 bergantín y 1 goleta; loa fraoceaea, 2 va 
poies; el alemán, 1 baioa y loa 2 italianoa, 2 
barcas. 
L ' s amerloanoa salidos fueron en número 
de '¿7 vapores; 6 barcaa; 3 bergantinas y 3 
goleiae; ios españoles, 22 vapoie?; 3 barcas 
y 8 bergantioee; los ingieaea, 4 vapores, 2 
barcas y 1 goleta; y lóa franceaea 2 vaporea. 
—Loa periódicoa de Oviedo dan cuenta 
de la bendición de lo bandera del acoraza-
Pdayo en la siguiente forma: 
"Con aeietenoia de unas 6,000 personas y 
con toda solemnidad, ae ha celebrado en el 
santuario de Covadorga la ceremonia de 
bendición de la magnifica bandera de com-
bate del gran acorazado Pelayo. E l acto se 
verificó izando previamente la bandera en 
un mástil que sa había colocado en el cam-
po, delante de la capilla á donde fné proco-
sionalmente trasladada la Santísima Virgen 
desde BU aagrada cueva; allí se celebró una 
misa que dijo el Sr. Abad de la colegiata; 
ae bendijo el valioso paño y pronunció un 
elocuente discurso el aeñor obispo de la 
dióceaia. 
Seguidamente y en nombre de S. A. la 
princesa de Asturias, ae hizo cargo de la 
bandera la señora condesa 4£e Revillaglge-
do, y se terminó la ceremonia dando vivas 
á la Virgen, al rey, á la reina, á las infantas 
y á la marina de guerra " 
—S, M la reina ha firmado un real de 
creto nombrando preaidente de aala de la 
Audiencia de Barcelona, á D Antonio I z -
quierdo y Pozo; preaidente de la Audiencia 
territorial da Manila y persona muy cono-
cida y estimada en esta Isla. 
— E n la Administración Local de Adus-
naa de este puerto, se ha recaudado el 4 
de agosto, lo siguiente: 
importación 27,463-12 
Exportación — 9 , 8 5 4 66 
Impuesto de o a r g a a . 4 5 1 8 4 
Impuesto de d e s c a r g a 9 7 3 05 
Impuesto sobre toneladas. . . . 606 27 
. Impuesto sobre b e b i d a s . 1 9 , 7 8 5 75 
P a s a j e , . - . 00 00 
Cabotaje 22 90 
M u l t a s — — 1 8 2 29 
TotáiF. ( 69,318 88 
clnturón Imperio; la condesa de Gudln, 
muy poética bajo una lluvia de perlas y 
oleadas de tul y raso blanco; la condesa de 
Pourtalés, vestido blanco sembrado de azu-
lejos; la de Saint-Gillós, deslumbradora de 
azabache blanco sobre raso nieve y bandas, 
de perlas finas, y por fin, la de Talleyrand, 
toda de negro con un verdadero despilfarro 
de piedras preciosas. 
» 
» * 
Se han publicado ya los nombres de los 
artistas premiados con la medalla de ho-
nor en la actual exposición de Bellas A r -
tes. Estos son: el pintor M. Detaille, por 
su hermoso cuadro E l Sueño, admirado 
por cuantos lo han visto; el escultor M. 
Tourcan, por su magnífico grupo en már-
mol E l ciego y el paralitico, y el graba-
dor M. Hedouln, por sus admirables aguas 
fuertes. 
Es ta vez el fallo de Jurado ha estado de 
perfecto acuerdo con el emitido de ante-
mano por el público. 
« 
» « 
Hasta ahora el género de literatura cul-
tivado perlas mujeres venia siendo el de la 
novela ó el de los artículos de modas y de 
salones propios de los periódicos con tal 
objeto oreados; mas he aquí que remontan-
do más alto el vuelo, demostrando aspira-
ciones más elevadas y complejas, hoy se 
atreven á penetrar en ol terreno de la cien-
cia y á competir con los hombres encaneci-
do en BU estudio. 
Acaba de fundarse en Paris una publica-
ción titulada Revista científica de las muje-
res, exclusivamente redactada por escrito-
res del sexo femenino. Compónese su re-
dacción de una alumna interna de los hos-
pitales, de una licenciada en ciencias mate-
máticas, de una bachillera en ciencias, de 
cuatro 6 cinco doctoras en medicina, etc., 
ote. 
Sn BU primer articulo demuestran las nô  
C O R R E O N A C I O W A X . 
Al .19 do julio, d<w> a í a a más recientes q^e 
Í*» que ya teníamos por la misma vía, alcan-
zan en sus fechas los periódicos de Madrid 
que recibimoa noy, por e l vapor de Tampa. 
He aquí ana principales noticias: 
Del 18, 
San Sebastiin —A la comida organizada 
anoche en el palacio de Ayete asistieron el 
aeñor ministro de Gracia y Juaticla y todaa 
laa autoridades civiles. 
Otro día S. M. la Reina Regente dará 
una comida, á la que existirá el elemento 
militar. 
—Según noticias recibidas de Roma, la 
escuadra española ha fondeado en Palermo, 
donde es muy featejada. 
—Los leales á D. Carlos preparan un ma-
nifiesto. 
—Los comisionados para la cuestión de 
alcoholes están conferenciando con el señor 
Pulgcerver. 
—Los comisionados de Reus y Tarragona 
han visitado á las dos de la tarde al Sr. Mo-
ret y le han expuesto el objeto de sus recla-
macionea respecto á los aforos y patentes y 
loa perjulcloa que esto causaría para la ex-
portación de vinos. E l Sr. Moret ae ha mos-
trado dispuesto á buscar una fórmula que 
concille el interés de los Industriales con el 
respeto al espíritu de la ley. 
Los comisionados de Barcelona han sido 
recibidos por el aeñor Pulgcerver á laa trea 
de la tarde. Poco deapués han llegado loa 
comlclonados de Tarragona y Reua acom-
pañados por loa repreaantantea de aua pro-
vincias. Juntos han expuesto al minietro loa 
perjuicios que causa á la industria vinícola 
la nueva ley de alcoholes. 
A las seis ha tenido que suspenderse la 
conferencia por tener que asistir lac comi-
siones á la Presidencia del Consejo de mi-
nistros para ver al Sr. Sagasta. Mañana, á 
las tres de la tarde reanudarán su confe-
rencia con el Sr. Pulgcerver. 
—Se ha reunido el Consejo penitenciario 
bajo la presidencia del subsecretario de 
Gracia y Justicia, señor Calvetón, habién-
dose tratado de la seguridad de las cárceles. 
E l señor Calvetón ha dicho que el gobierno 
se propone encomendar la inspección de las 
cárceles á los tribunales de justicia. 
—Se asegura que se ha llegado á un a-
cuerdo respecto al sufragio universal entre 
los señores Alonso Martínez y Montero Ríos. 
—Algunoa hombrea importantes del parr 
tido zorrllliata inaiaten en asegurar, que por 
ahora, vivirán alejados de todo movimiento 
violento. 
—Muy pronto se celebrará en Madrid una 
asamblea de representantes de los gremios 
de España interesados en la cuestión de los 
alcoholes. 
— E n laa elecciones que deben verificarse 
para cubrir dos vacantes de diputados por 
Madrid, lucharán el liberal-con Bervador Sr. 
Díaz Agero, el reformista Sr. Duoazoal y el 
demócrata-progreaita señor Llano y Peral, 
y se anuncia que la lucha será muy reñida. 
Losrepnblicanoa-progreBistaa activan m 
trabajos electorales. 
Del 19 . 
Tanto e l señor ministro de Fomento como 
el dirootor general de Agricultura no des-
cansan un momento para poner á salvo de 
los peligros que hoy rodean á la produc-
olón vinícola, riqueza primera de nuestro 
suelo, 
—Ayer tarde han visitado al ministro de 
la Gobernaoó i , Sr. Moret. las oomisionee 
de Tarragona, Reus y Barcelona, com-
puesta dé los d ipútalos y sanadores y más 
de treinta labradores y cosecheros da vino. 
LUevó la palabra, en nombre de todos, el 
8r. Miret, pllleudo que se suspendiera 1» 
aplicación de la ley de los alcoholes, por-
que se causaban con ella grandea perjui-
cios á las mistelas y á las exportaciones 
del vino de aquellos campos á Amérlo»; 
la supresión de laa patentea y otras refor-
mas. 
E l ministre de la Gobernación les con-
testó qne la ley de alcoholes visrente no res-
pondía al peneamíento del gobierno, pero 
era ley y tenía que respetarla. Las Cortes 
introdujeron las patentes, qne el gobierno 
no eatableoía é hicieron modificaciones qne 
no cataban en el primitivo proyecto. Sin 
embargo, el miniatro les ofreció las tran-
sacciones equitativas posibles dentro de las 
dlepoaiciones de la ley misma, y lea anun-
ció que al reunirse la« Cortea se propon-
dría una refurma de la misma ley, que se 
inapirara en finea eqoitativea y en com-
pensaciones juataa. Laa comisiones agra-
decieron EUS propósitos al ministro de la 
Gobernación, saliendo satisfechos de la 
eotrevieta. 
E n el miniaterio de Hacienda permane-
cieron cerca de trea horaa atn U e f r ^ d un 
acuerdo definitivo, puea i» oonferencia han 
tenido que auepeuderia haata hoy á la mis-
ma hora. 
Sobre loa pontea convenidoa ya, aunque 
ns ¿ea m&s que en principio, ae ha guar-
dado mucha reserva; pero, aegún nuestras 
noticias, el punto que ofrecía m á s di Acuita-
dea era el relativo á las mistelas, así como 
también la solicitad de qae no se aforasen 
los alcoholes destinados a! encabezamiento 
de loa vinos que sa exportaran, cuestiones 
ambas de grande importancia para iá 
provincia de Tarragona, particularmente 
interesada en ellas. 
Sin embargo, las dlsposicionea concilia-
doras del ministro y loa dtaaoB de todos, 
hacen confiar en que ae hallará una solu-
ción qne favorezca loa intereses indus-
trlalea aiu dejar por eate de cumplirae la 
ley. 
Las comisiones se han dirigido desde el 
miniaterio de Hacienda á la presidencia 
del Consejo, habiendo oonf arenclado con el 
Sr. Sagaata, que lea ha ofrecido también 
au con^urao para llegar & una inteligenoia 
que satisfaga los deseos de todos. 
—Díoese que antea de abrirse las Cortes, 
pasarán á servir altos cargos de la admi-
nistración algunos diputados á Cortes. 
— E l consejo d e minlstroa celebrado ano-
che en la Presidencia d u r ó desde las'dies 
haata las doce y cuarto en que se suspendió, 
y revistió poca importancia política. 
Los principales aáuntoa tratadoa han sido 
loa relativoa al expediente aobre la isla de 
Mindsnao y á la cuestión de loa alcoholes. 
Respecto al primero, el gobernador gene-
ral de dicha Isla, señor brigadier Salcedo, 
ha dirigido al miniatro d e Ultramar una 
Memoria aobre el catado de aquella, que co-
mo ea aabido, se halla poblada por diferen-
tes tribus malayas que han aldo alempre las 
máa inaubordinadaa. A dicha Memoria, se-
gún nueatrae notiolaa, acompañan diferen-
tea actos d e aumiaión de loa datos de la 
mencionada iala y apreciaciones sobre la 
conducta que conviene seguir y los medios 
oportunos para impedir en ella todo género 
de indisciplina. E l ministro de Ultramar ba 
presentado la Memoria al consejo, que ha 
creído conveniente para su mejor informe 
nombrar una ponencia y encomendarla al 
Sr. Capdepóa y al señor ministro de la Gue-
rra, puesto que el aaunto es principalmente 
militar. 
Por lo que hace á la cuestión de loa alco-
holes, ya á primera hora el aeñor ministro 
de Hacienda, que l legó á la Preaidenoia nn 
poco antea que aua compañeroa de gabine-
te, cambió con el Sr. Sagaata sus impresio-
nes sobre el aspecto que ofrece, después de 
laa conferenolaa celebradas. 
Eate ha aldo el asunto más extensamente 
tratado e n el conaejo, que ha examinado to-
dos loa aspectos que ofreoo, y nuestras im-
presiones respecto <tt son las que ya ade-
lantamos nochfi, que tendría una solución 
Batisfactor'a. E l aforo se ha hecho en casi 
todaa las provincias: CS p r o b a b l e qa<¡ iojf 86 
lleve á cabo á Barcelona y solo faltarán al-
gunas con cuyas comisiones parece conve-
nido ya lo relativo ai aforo y á las patentes. 
Eí punto m á a difícil de transigir es el re-
ferente á las mistelas, respecto á laa que los 
comiaionadoa piden que el alcohol que para 
ellas se deatina, no se sujete á las mismas 
re^lae generales que en la l e y ae marcan 
para el destinado á loa vinca, y el ministro 
de Hacienda ha propuesto como medio de 
conoiliación, que se afore dicho alcohol se-
gún está en la ley, por ahora; pero que no 
tendrá inconveniente en que se devuelvan 
esos derechoa, sobre todo para los que pa-
guen el exportado al Rio de la Plata, cuan-
do, una vez reunidas las Cortes, modifiquen 
la ley, idea que los comisionados han pro-
metido estudiar para hoy. E l ministro ha 
sido autorizado por BUS compañeros para 
llegar á un acuerdo con las comisiones de 
laa provincias. 
También se ha tratado en el consejo de 
lo relativo al estado de la opinión y de la 
prensa respecto á la causa de la calle de 
Fuencarral. 
E n viata de lo avanzado de la hora, ae 
suspendió el conaejo hasta esta noche, que 
continuará á la misma hora. 
A pesar de lo dicho por algún periódico, 
no se ha hablado de orden público, porque 
eate es completo en toda España. 
L a nota oficial dice así: 
" E l conaejo designó á loa miniatroa de la 
Gobernación, Eatado y Fomento, para de-
terminar las bases á que ha de sujetarse la 
distribución del crédito especial votado por 
las Cortes para la Exposición universal de 
París. 
Examináronse varios expedientes de Ul-
tramar y el informe del brigadier Sr. Sal-
cedo, sobre el Mindanao. 
Acordóse también proponer á la Reina el 
nombramiento del general Sanohis, para la 
dirección de Administración y Sanidad Mi-
litar. 
Se ha acordado que dentro del presupues-
to actual y hasta donde permitan las can-
tidades consignadas para el servicio tele-
gráfico, se extienda la red á todas las cabe-
zas de partido judicial. 
Se ha examinado la exposición presenta-
da por loa poseedores de las minas de Rio-
Tinto, pidiendo que se suspendan los efec-
tos do la real orden aobre loa humos, hasta 
que se vea en el Conaejo de Eatado la de-
manda contencioso-administrativa inter-
puesta. 
Varios expedientes del Consejo de Esta-
do, sobre construcción de no campamento 
sanitario en Santa Isabel de Fernando P6, 
y de una escuela misión de Hermanas oon-
cepcionistaa de San Carlos en la misma isla. 
E l objeto principal del consejo ha sido o-
ouparse ele las gestiones practicadas por los 
representantes de varias loealldades acerca 
de la reglamentación dictada para el cum-
plimiento de la ley de alcoholes." 
veles escritoras que conocen, no aólo laa 
ciencias de que piensan ocuparse, sino tam-
bién á ios hombres, como se desprende del 
siguiente párrafo con que aquél termina: 
"Cada hombre de por ai vale máa de lo 
que se cree. SI con frecuencia dan motivo 
de censura por BUS terquedades é Injueti 
olas, esto consiste en que muchos de ellos 
ocultan sus buenas cualidades para poner-
se al unísono de los que no valen tanto. No 
parece Bino que conaideran la b o n d a d , l a 
rectitud y la equidad como debilldadea que 
necesitan diaimular, y que en cierto modo 
se vanaglorian da parecer máa malos de lo 
que son." 
L a nueva Revista promete. 
Acercándose el dia de las carreras del 
Gran Premio de Paría, que, como mis l e c -
tores no ignoran, es el que sanciona ó dese-
cha los proyectos formados para las modas 
de verado, nótase en estos momentos ese 
paréntesis anual que se introduce en las 
noticias á ella relativas. Por esta razón 
debo aplazar las que acostumbro á dar en 
esta sección de mi revista, hasta que se ha 
ya celebrado aquel certa msn. 
Sin embargo, puedo indicar que se fabri-
ca actualmente una nueva tela de lana tan 
trasparente como la muselina y por lo tan 
to muy ligera, llamada velo risada, que se 
naa ya bastante en los vestidos que son to 
do de lana. E l relieve de este velo forma 
una raya de medio centímetro en el E e n t i d o 
de la longitud, dispeéioión que adelgaza de 
un modo ostenaible. 
Otra prenda de las que hoy gozan de mu-
cho favor es el abrigo de seda tornasolada, 
que se lleva al brazo como las en cas, suce-
diendo lo propio con los redingotes de la 
misma seda, abiertos en todos los paños. 
Se los lleva sobre vestidos de muselina cla-
ra , qne asoman á cada paso por la abertu-
ra de los paños, produciendo uu efecto tan 
original como elegante, siempre que se se-
pa llevar coa soltura dicha prenda. 
* * 
Aunque loa empresarios de teatros resis-
ten cuanto pueden, el calor lea obligará á 
irloa c&rrando aucesivamente, de le contra-
rio se hará el vacío, no en torno, sino den-
tro de ellos, como ya empieza á suceder con 
algunot. Y á pesar de cato, no faltan tea-
tros, cuvaa empresas deben estar mal ave-
ai das con sus intereses, que todavía ponen 
en escena obras nuevas, las cuales no obtie-
nen el resultado que alcanzarían sin duda si 
se estrenaran en época de menos calor y por 
consiguiente de mayor asistencia por parte 
del público. 
T a l sucede con E l Dragón de la Berna, 
ópera cómica estrenada en el teatro de la 
Gaité, que sin ser una obra notable en au 
género, se oye con gusto, merced á la agra-
dable música del compositor L . Wenzel, que 
ha escrito una partitura orlginaliy ligera, 
como gusta á una gran parte del público 
parisiense. 
T a l sucede también con el drama póstn-
mo de J - Dailliere, titulado L a Misión de 
Jaana d'Arc, puesto en escena en el Ambi-
gú, obra que se distingue por la corrección 
de su lenguaje así como por el conocimien-
to escénico que el autor ha demostrado en 
ella, siendo tanto más envidiables los aplau-
sos que ha obtenido cuanto que su argu-
mento ha servido de base para muchos obras 
del mismo género, y por lo tanto no ofrecía 
novedad alguna, aunque sí interés para to-
do corazón francés. 
Creo que ambas obras serán los último» 
estrenos de esta temporada, pues como lia 
dicho, el público huye ya dé los teatros, pa-
ra refagiarse en los circos 6 hipódromos 
perfectamente acondicionados para ia esta-* 
ción calorosa. 
París, í de julio de i m , 
S. D i LA Mi 
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T B A t R O DB TACÓN.—La eompafiía qne 
dirige el primer actor D. Pablo Plldaín a 
nunola para mañana, domingo, nna nne 
vftrepreeentaolÓQ del patriótico drama D 
Bafaü del Biego, en onyo deaempeño toma 
parte todo el peraonal de la propia compa 
fila. L a obra «erA exornada con todo el 
aparato qne requiere. 
PALTA DB ALUMBRADO —Doa añoa hace 
qne loa vecmoa del barrio de Vivea ae vle 
nen quejando de la falta de alumbrado pú 
bllco. Ahí están las callea de la Gloria, de 
la Florida, del Alambique, de Puerta Ce-
rrada, de Antón Recio y de la Eaparanza 
qne, negraa como boca de lobo, infunden, de 
noche, pavor A todo bicho viviente, excep-
ción hecha de los criminales que aprovechan 
laa sombras para efectuar sus correrlas, 
Eaos miamos vecinos tienen presentadas 
Instancias al Sr. Alcalde Municipal solici-
tando que se restablezca el alumbrado en 
aquel barrio; pero. . . . . \ . ¡ni por esael 
No ha recaído resolución alguna. ¡Pacien-
cia, cludadanoal 
SEPARACIÓN — E l Sr. D. Emilio Adeodati 
Gómez, redactor, repórter y administrador 
de L a Caricatura, nos comunica haberse 
separado del expresado periódico en los re-
feridos cargos, rogándonos que lo hagamos 
público para conocimiento de sus amigos. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do-
mingo, en los locales elguientes: 
En las sacristíaa de laa parroquias del 
Cerro y Jesús del Monte, de 12 á 1, por el 
Dr. Caatro y el Dr. Hevla. 
En la Casa de Benefloencla, de 12 á 1. 
En el Vedado, de 12 á 1, en la farmacia 
del Ldo. J . A. Bueno. 
E l lunes, enei Centro de Vacunación, E m -
pedrado 30, de ]2 á 1, y en la parroquia de 
Guadalupe & la miema hora. 
PUBLICACIONES BXBLENTES.—Por con-
ducto de nuestro amigo D. Luis Artiaga, 
Neptuno 8, hemos recibido varios onader-
nos del gran IHccioriario Enotoiopédico His-
pano-Ameriemo y de la Biblioteca Univer-
sal, acompañada esta última de una mag-
niñca lámina, copia de un cuadro célebre. 
E u nuestro próximo número trafarómos con 
más extensión de los mismos. Hoy nos fal-
ta tiempo y espacio. 
E N A L B I S U . — E ^ a de esperarse. L a de 
manda de locaüdades para la función de 
mañana, domingo, en el teatro de Albisu, 
crece por minutos-
Los (Sobrinos del Capitán Orant cuentan 
siempre con otro tio muy dadivoso, con el 
público que se divierte con ellos á más y 
m«jor y aplaude sus gracias y sus cantos. 
Mañana salen ellos á plaza en las tres tan-
das, y el {«o acudirá á su llamamiento para 
agasajarlos como merecen. 
Sus numerosos papeles 
Han tenido un buen reparto, 
Y el de Don Marcial Mochila 
Corre por cuenta de Castro. 
Y será puesta la obra 
Con el lujoso aoarato 
Qae su instructivo argumento 
Keqaiera en todos los actos. 
Y ¡qué música tan lindal 
Y ¡ jué bellittimos cuadrosl 
E l que la escucba y los mira 
Pasa deliciosos ratos. 
L A F L O R CUBANA. — E l cómodo y elegan-
te Salón de lunch y helados que ocupa un 
departamento de L a Flor Cubana, Galiano 
esquina á San José, se ve cada día más fa-
vorecido por el bello sexo. 
Las familias más conocidas concurren 
allí, toman agradabilísimos refrigerios y pa-
san amenos ratos de grata sociabilidad. E l 
local se presta á ello como ninguno, y del 
servicio están encargados unos niños muy 
bien educados, que se esmeran en compla-
cer á todos. 
Los viernes, elegidos como días de moda, 
se obsequia á las señoras y señoritas con 
lindos y fragantes bouquets, procedentes del 
jardín L a s Delicias, de Gaanabacoa. 
También es notable y digna de elogios 
L a Flor Cubana por la excelencia de loe 
efectos de sus otros departamentos, tales 
como el de víveres y licoreá fiaos y de con-
fitería y repostería. Todo en ellos es muy 
escogido y relativamente barato. 
T E A T R O DE IRIJOA.—Mañana, domin-
go, en ese fresco y elegante coliseo la 
popular zarzuela ElBarberillo de Lavapiés, 
haciendo de Palomn la simpática y baila 
Sra. Latorre y de Lamparilla el veterano 
Carratalá. 
¡Ay, qué costurera! 
¡A.y, qué barbprillo! 
x/ara mucho gusto 
Verlos y apUndirlos. 
Dicha representación se n a i ¿ P<». tandas 
á las ocho, las nueve y las diez, con eua co-
rrespondientes aditamentos de bailes por 
el lucido cuerpo coreográfico. 
L A GRAN D U Q U E S A — E l pomposo dicta-
do de la mejor de las peleterías con que se 
adorna la que se titula como la presente 
gacetilla, se funda, no en la elevada gerar-
quía qae sigolfioa su nombre, sino en la am-
plitud del establecimiento, en el crecido 
número da novedades que á menudo recibe, 
en la variedad de calzado que siempre tie-
ne, al alcance de todaa las fortunas, y en la 
extremada modicidad de sus precios. 
A pesar de su aristocrática denominación, 
L a Oran Duquesa ea un establecimiento 
democrático, porque al mismo acude la Ha-
bana entera, sin distinción de clases, en la 
seguridad de encontrar lo que se desea. 
Allí concurren 
Grandes y chicos. 
Viejos y mozos, 
Pobres y ricos. 
Conviene leer en el Alcance el anuncio 
de L a Oran Duqutsa, en el que también 
se trata del cierra de puertas los días festi-
vos. 
P L A Y A D E MABIANAO.—Para el día 11 
del actual se dispone un gran baile en la 
Glorieta de la Playa de Marlanao. 
Una comisión de Jóvenes distinguidos se 
ocupa en los preparativos de ese baile, que 
promete ser magnífico. 
Otro día darémos más pormenores acer-
ca de esto asunto. 
Los ESTADOS-UNIDOS. -No los que tie-
nen por presidente á Mr. Cleveland, sino 
los que existen en la Habana, calle de San 
Rafael esquina á Galiano, llaman actual-
mente la atención del público y especial-
mente de las familias que efectúan excur-
siones diarlas para comprar buena ropa, sin 
hacer grandes sacrificios pecuniarios. 
Hay en los esoanarates 
Do Los Estados Uniios 
Géneros mil de verano 
Muy ligeros y muy finos, 
Unos clanes preciosos. 
Unos brochados muy lindos, 
Unos organdis muy bellos 
Unos rasos muy bonitos. 
Unas federas muy nuevas 
Y unos encajes muy ricos. 
Todo de lo más moderno, 
Todo selecto, escogido 
Y . . . . da gusto hacer un viaje 
A Los Estados- Unidos. 
MATINÉE.—La que se dispone para ma-
ñana, domingo, en el conocido panorama 
de Soler, Bernaza 3, plazuela de Monserra-
te, promete ser muy divertida. 
L a compañía de autómatas mejicanos 
funcionará allí, habiendo corrida de toros, 
ejercioloa gimnásticos y otros pasatiempos 
muy curiosos. 
£1 espectáculo comenzará á la nna en 
{mnto. No lo olviden los papás, qne deseen levar á sus chlanitinoa. 
TisaaAxtsa BN P A Z . — E n la mañana de 
ayer falleció en Guanajay el anticuo y apre-
clable vecino D. Gregorio Fernández O bre-
gón, después de una larga y penosa enfer-
medad. Reciba su desconsolada familia el 
más sentido pésame. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Func ión al me 
dio día y función por la noche habrá maña 
na, domingo, en el viejo coliseo de l a calle 
del Consalado. He aquí el programa de una 
y otra: 
A la nna de la tarde.—Caiga el que cai 
ga. Baile. 
A las GLOB.—Torear por lo J i m . Baile. Re-
galo de media onza oro. 
A las ocho de la noche.-—^ estilo es el 
hombre. Baile. 
A las nueve.—^ Señor Oáll ina. Baile. 
A las diez—Casado y soltero. Baile. 
Para el miércoles se dispone nna función 
extraordinaria, á beneficio de dos emplea 
dos del mencionado coliseo. 
REVALIDACIÓN D E TÍTULO .—El Dr . D . 
Juan Molinet ha rivalidado en la Univer-
sidad de la Habana el título de médico-
olrujano qae con honrosa calificación obtu-
vo no hace mucho en la vecina república 
de Méjico. L e felicitamos por semejante re-
sultado. 
CORRIDA D E TOBOS.—Mañana, domingo, 
se efectúa en la plaza de la calzada de la 
Infanta la corrida de toros dispuesta á be-
nofioio del diestro Juan León, el Mestizo, 
quien la ha dedicado á los dependientes del 
comercio, con motivo del cierre de puertas, 
acordado recientemente. 
Se Miarán seis bravísimos bichos de 
muerte, procedentes de las ganaderías de 
Canamúu. 
Hay vendidos muchos palcos y tm creci-
do número de vallas. 
L a animación que se advierte para con-
currir á dicha fanoión, es extraordinaria. 
Le auguramos un éxito satisfactorio. 
QUERIDOS LECTORES .—En la sección de 
juncina de este periódico se inserta uno 
Í p 0 i w merece m lel¿o* i 
I E l establecimiento de referencia es hoy 
nnodelos más notables de la Habana, tan 
ta en el ramo de ropa como en los db sastre 
ría y c&mieería, á cuyo frente se hallan los 
hábiles maestros Isidoro G. Arias y N. San 
Román. 
Montado está cual ninguno 
E l Tiempo, en todos sus ramos, 
Y cenvencldos estamos 
De qne es el número uno. 
FUNCIÓN A L MEDIO D Í A . — L a habrá ma-
ñana, domingo, en el teatro de Irijoa, po-
niendo en escena la comoañía de zarzuela 
que lo ocnoa las obras tituladas J comid 
tronati y E l lucero del alba j además el bai-
le denominado Los apuros de un violinista. 
Ese conocido y fresco teatro es á propó 
alto para pasar en el mismo las horas de 
más calor. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el domingo 5 de los corrientes, á 
las done y media del día, en el salón alto 
de la Academia de Ciencias: 
Orden del día.—1? Consideraciones so-
bre los parecidos faciales, por el Dr. Joa-
quín Dueñas. 
2? Sesión de gobierno. 
Habana, agosto 3 de 1888 — E l Secretario 
general, Dr, Arístídes Mtstre." 
SOMBRERERÍA DB RAMKNTOL.—Ahí la 
tienen ustedes enla calle del Obispo núme-
ro 51, al lado del café Europa, surtida de 
las mercancías de eu giro más modernas y 
más solicitadas. 
L a recomendamos á nuestros lectores, 
llamándoles la atención, á la vez, hacia el 
anuncio que el Sr. Ramentol (D. Gabriel) 
pub ioa en otro lugar. 
T E A T R O D E MARIANAO.—Una parte de 
la numerosa compañía de zarzuela del tea-
tro de Albisu, con el maestro Julián á su 
frente y llevando como estrella á la sim-
pática primera tiple de la m i s m a Srita 
P d r n a n d t » Raaqael ia , se trasladé anoche al 
vecino pueblo de Marianao, ofreciendo allí 
una variada é interesante función, com-
puesta de las zarzuelas Chateau Margaux, 
Fruta prohibida y L a salsa de Aniceta. E l 
teatro presentaba un brillante aspecto, ocu-
pados sus palcos y la mayor parte de las 
lunetas por distinguidas familias de ee-
ta capital, que veranean en Marianao L a 
Srlta: Rusqnella, la Sra. Rodríguez, los her-
manos Aren y los Sres. Morales y Castro 
fueron frecuentemente aplaudidos por los 
espectadores. 
PERIÓDICOS EXTRANJEROS.—Deseosos 
siempre de tener al corriente á nuestros 
lectores del movimiento periodístico en esta 
ciudad, tenemos hoy la satisfacción de co-
municarles qne esta mañana se han recibi-
do los siguientes en la agencia de nuestro 
amigo D. Clemente Sala, O'Reilly 23: L ' 
Illustration, Par í s Illustré, Gourrier des 
Etats Unis, V Independanee S^lge, Le Co-
quet, L a Bevista Ilustrada de Nuwa-York, 
lia CúMuriere etc. etc. 
Esta tarde llegará el vapor cerreo nació 
nal y traerá para la citana agencia gran 
cantidad y diversidad de periódicos, de los 
cuales tendremos el gufcto de dar cuenta á 
nuestros lectores en el próximo número. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo en la noche de ayer, á petición del 
dueño de una tabaquería de la calle de Pa-
ñal ver, á un individuo blanco que titulán-
dose delegado de la Comisión de Huelga 
había penetrado en su establecimiento exi-
tando los ánimos de los operarios de la 
fábrica, para que abandonaran el trabajo. 
E l detenido fué remitido al Juzgado de 
Guardia, para que se procediese á lo que 
hubiere lugar. 
—Una niña de ocho años, vecina del ba-
rrio de Jesús María, tuvo la desgracia de 
caerse en su domicilio, infiriéndose una he-
rida de carácter leve, en el lado izquierdo 
de la frente. 
— E l celador de Nueva Paz, participa ha-
ber detenido á un pardo que había herido 
levemente á nn individuo blanco, con quien 
habla tenido una reyerta. 
—Dos vecinos de Santiago de las Vegas, 
tuvieron una reyerta resultando herido uno 
de ellos. Ambos individuos fueron deten! • 
dos y puestos á diapoaioión de la autoridad 
competente. 
—Ante el Sr. Jaez de primera Instancia 
del distrito, fué presentado un pardo, que 
fué detenido por el celador de Arroyo Apo-
lo, por ser acusado como autor del robo de 
tres fracciones de billetes de la Real Lote-
ría, á un vecino de dicha localidad. 
—Herida contusa de carácter leve, infe-
| rida en la cabeza á un moreno residente 
en el barrio del Cerro, por un sojeto de 
igual clase, que fué detenido. 
. D n r a n t e la auflencla de un moreno, ve-
cino de la calle de la Zanja, esquina a r o -
cito, le fracturaron la puerta de su habita-
ción, robándole de la misma varias pie-
zas de ropa. Por aparecer como cómplice 
en este hecho, fué detenida una parda co-
nocida por L a China y i emitida al Juzga-
do de Guardia. 
—A la voz de ¡ataja!, fué detenido en la 
noche de ayer nn joven de 1G años, porque 
hallándose en el café L a Blata, le robó un 
sombrero á un vecino de la calle de loa Ofi • 
cioa. E l detenido como también otro suje-
to, que se hallaba en su compañía del que 
igualmente faé reducido á prisión, se en-
contraba circulado, el primero como pró-
fogo del Asilo de San José y segundo re-
clamado por el Juzgado de Belén. 
—Además han sido detenidos 36 indivi-
duos por diferentes causas y delitos. 
P E C T O R A L D E ANACAHUITA.-Reconoci-
do en todas partes como la mejor prepara-
ción pectoral que se conoce para el alivio 
inmediato y completa curación de todo caso 
de pulmonía, asma, croup, dolor del pecho, 
tos, mal de garganta, esputos de sangre y 
tieia. E s de gusto agradable y de efectos 
inmediatos. Mezclado con el Aceite Puro 
de Hígado de Bacalao de Lanman y Kemp, 
puede decirse que es un remedio infalible 
contra todas las afecciones de la garpranta, 
el pecho y los pulmones. 63 
LA FASHIOMBll 
Florería, modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 
todos los meses de Europa. OBISPO 92. 
CnllSO P A l A g 
Sindicato de tenedores de bonos 
y onpones del empréstito de $5.000,000 
del Ayuntamiento. 
So coavoca á los Srea. Tenedores de Bonos y Cu-
pones para la reunión qae se ha de celebrar el martes 
7 del corriente, á las ocho de la noche, en la calle de 
Zalaeta n. 71, (antiguo Hotel Quinta Avenida); de-
blénose tratar eu esa Junta de asuntos del mayor i n -
teré] para los Tenedores. 
Habana, 3 de agosto de 1883.—El Presidente acci-
dental del Sindicato, Francisco Beyet Ouzmán. 
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CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, según pre-
viene el art? 26? del Reglamento, las elec-
cioneB a© Presidente, Vicepresidente, vein-
te vocales y diez uupioatoo que forman la 
Janta Directiva de esto Instituto, se con-
voca á todos los Sres. socios para la Junta 
general que con tal objeto deberá efec-
tuarse el domingo 5 del próximo agosto, á 
las doce de la mañana, cumpliéndose las 
prescripciones del art? 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente sa publica para general conocimiento. 
Habana, 28 de julio de 1888 E l Secre-
tario, Pedro Miral tes 
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Peletería I A MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 




Hemos r j . . a fábrica la 
IK^Í^ÍÍT»? ' ' *¿f nuestro socio J O A Q U I N , 
(horma inglesa) taotín muy bmo, ancho y largo, tene-
mos eapatos, botines y borceguíes negros, amarillos y 
de charol. o o » * 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
de tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
teaemos do becerro y de charol (primera remesa.) 
Para señoras, grañdes novedades en Polonesas. Ame-
lias y zapatos, todo do nuestra fábrica, distinguién-
dose el xapato « B A N M O G O L , modelo tomiño do 
oortey bordados. A T I ' ÍOn ^ ^ h o g u s t o eu 
NuestiM clasei y precios no admiten competencia. 
OardonayO* 
p 
D I A 5 DE AGOSTO. 
Nuestra Señora de la» Nieves y ean Emigelio, ob 
y mártir. 
H vda la mitad del cuarto siglo en el pontiflcsdo 
<le Pipa L.borio, y siendo emperador CnnetanMo, 
Jaau noble patricio romano, cura <»aBa era una de 
l a s «Bás ilaatres de «quilla cabez* del munio pero 
más respetado él mismo por su co; ocida virtud. No 
i.eoía hilos, y da a c i erdo con su mujer, no meno» 
nobl« ni meuos virtuosa que Juan, resolvió dejar por 
heredera á l a Santítiima Virgen, que después de D os 
era el to lo para el virtuoso caballero. Comunicado ei 
intento con su esposa, que animada de la misme 
piedad lo estaba también de los m'snos devotos 
parsHtnieptos, detertninsroa hacer machas oraciones 
y limosnas p*ra q le la Virgen se d gnase manifas 
tarles en qué cosa más de su agrado emplearían los 
bienes qne tenían dedicados á »u s»)violo. Aquella 
Madre del casto amor, de la sabiduría y de la B*n-
ta esperarza, que dice: ' 'Venid á mi todos Irsque 
me deseáis con suela y llenaos de mi* frutos," O) ó 
benignamente los rueges de aquello» sus térro osos 
devotos, y la noche del cí tí de agosto se apar c:ó 
ensueños á l o s dos separ:.damente- Después de de-
clararles cuánto le agradaba su tierna devoción y 
cuán de su gusto era la piadosa re solución que ha-
bían tomado, añadió que la voluntad de su H jo v la 
suya era que empleasen sus bienes en edifi>3<tr en su 
honor una iglesia en el mont^ Esqui'ino, en ruya 
c ma hallarían no sólo demarcado el sitio, sino t ra -
do el plan del templo por una porción de nieve m i -
lagrosa. 
Entre todas las igleíias dedicadas fn honor de la 
Santísima Virgen, nitignnahay más sobreíaliente que 
la de Ntra. Sra de la^ Nieves, así por haoer mere-
cido su sirgular emoción como por el milagro que 
canonizó eu cierto modo su fundación y fábrica; to-
dos los años seoe ebra la memoria y la ñ e ^ a de 
su dedicación en este oía 5 le agosto, así co m el 
día 9 de noviembre se celebra la dedicar i de la 
basílica del Salvador. 
D I A '6. 
La Transfiguración d*l Señor, san Justo y san Pas-
tor, hermanos, y san Sixto I I , papa, mártires. 
F IESTAS E l i DOMINGO. 
Misas Solemnes.—Bn la Oatedrai la de Tárela, á 
las 84. j en las ñtmin Isrlealan l a c d* <n>»tninihr« 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
G U A R D I A D E HONOR 
D E L S . C O R A Z O N D B J E S U S . 
E l próximo domingo 5 del actual, celebrará esta 
Asociación la fanoión mensual; la comunión general 
á las siete; S. D M . estará de manifiesto todo el día; 
por la noohe, sermón y reserva. 
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Iglesia del Santo Angel. 
Cortuón de Jesús.—El domingo 5 del corriente, á 
las 8 de la mañana, tendrá lugar la festividad mensual 
dal Sagrado Oorntón de Jesús, con misa solemne y 
exposición de H D . M. Lo que se avisa á los herma-
nos de la Pía Unión y demás fieles para su asistencia. 
—La camatera. Basarlo Bracho de Sellén 
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S O L E M N E S C U L T O S 
Se efectuarán del dia tres al doce de agosto próximo 
al patrono del Cerro 
E l S a l v a d o r d e l m u n d o 
E l dia 8: misa cantada, á las ocho, y á conti-
nuación la novena cantada: seguirán del mismo 
modo diariamente hasta el «ábado 11 por la tarde, en 
el cual se rezará el samo rosario, después sermón á 
cargo del elocuente orador sagrado Dr. D . Santiago 
Ter&n, cura párrobo del Pilar y á continuación una 
gran ealve y letanías. 
El domingo 12, á las ocho, la fiesta en la que el pa-
negírico lo hará el cara párroco Pbro. D . Jaan Sauz 
de Áyala: la procesión saldrá á las cuatro de la tarde, 
por la calle de Santo Tomás hasta la del Tulipán, ba-
jará por ésta á la calzada por donde continuará hasta 
la de Domingasz y po • esta á la de Falgueras, salien-
do por la del Tu.ipán á la calzada, por la qu* subirá 
hasta la de 8 m Cristóbal, por donde tomará la de 
Santo Tomás, entrando en su templo. 
Se suplica á los vecinos el adorno de las fachadas 
de sus casas. 9700 12 31 
I g l e s i a de S a n t o D o m i n g o de l a 
S a b a n a . 
Continúa en esta iglesia la novena del glorio;o pa-
triarca Santo Domingo de Guzmán, que terminará el 
día veinte y nueve del corrúntes mes de julio. 
E l lunes 30 empieza en esta iglesia de Santo D o -
mingo el Jubileo circular exponiéndose S. D . M . á las 
siete de la mañana y en seguida misa rezada. A las 8 
miea solemne, y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Santísimo 
Sacramento. Por la tarde á las siete se rezará el san-
to Rosario, visita al Santídm^ S veramente, trisaglo 
cantado y motetes, conclu?éudoae con la bendición y 
reserva. Eu el último dia domingo 5 de agosto próxi-
mo habrá sermón del Santísimo Sacramento en la misa 
solemne, que nredicará el congregado de éi t i Pbro. 
D. Domingo Vandama: secanttri el trisagio después 
de la misa de doce, y por la tarde, á las seis menos 
cuarto se rezará el santo rotarlo, visita al Santísimo 
Sacramento y procesión solemne de este Divino Se-
ñor, terminándose con la beadiclón y reserva. 
Bn el siguiente día, lunes 6 de agosto próximo em-
pieza la octava solemne de Santo Domingo de Ouz-
mán con fiesta á las ocho diariamente, y á la oraci6u 
se rezará el santo Rosarlo, estación al Santísimo, sal-
ve y letanías con orquesta. Ce obrándose en la fiesta 
del dia 7 de agosto á Santa Juana de Aza, madre de 
Santo Domingo, de quien predicará el señor cara de 
la parroquia de Casa-Blanca, Pbro. D . Alfredo V. 
Caballero. 
En la fiesta del dia 10 se celebrará á la Divina Pas-
tora de nuestras almas, de quien predicará el congre-
gado de la misma Pbro. D . Domingo Vandama. En la 
fiesta del dia 12 se celebrará al glorioso patriarca Sto. 
Domingo de Guzmán, de quien predicará el Sr.canó-
nigo Penitenciario de la Santa Iglesia Catedral Pbro. 
Dr. D . Manuel Espinosa. Enla fiesta del último dia, 
13 de agosto, se celebrará la octava de tan esclarecido 
fan lndor, de quien predicará el congregado de la mis-
ma r o i - o . r». z>uuitugu Vuuaoia™. 
Hay concedidas muchfs Indulgencias á los fieles 
qué asistan á estos actos religiosos.—Habana, 26 de 
julio de 1888.—El Presidente. Pbro. Miguel Gradit, 
misionero apostólico. 9540 8-29 
$ 1 0 0 . 0 0 0 . 
Bn los baratillos del Mercado de Tacón núm*. 6 y 
25, hau sido vendil^ s parte de los números siguientes 
premiados y aproximados al primero y tercer premio y 
ae más de a mil y onatrochhtas pesos: 
Los siguientes de $400 






















M e r c a d o de T a c ó n n ú m s . 6 y 
4 Harmanoa y 2 Hermanos 
9814 2a-3 2d-4 
13125 al 3? 400 














Asociación de Dependientes del Comercio 
D E LA. H A B A N A . 
Secretaría. 
Con arreglo á lo que prescribe el art. 24 del Regla-
mento de esta Asociación, el domingo 12 de este mes, 
á las siete y media de la noche, «e celebrará la Junta 
general preparatoria de elecciones, en los salones de 
este Centro, en la qne se nombrarán los Presideotes 
!e mesa y escrutinio y los Secretarios escrutadores 
para las elecciones generales de Directiva para el año 
de 18-8 89. 
Lo que se hace público para conocimiento de los se-
ñores i «ociados, quienes para tomar parte en este acto 
habrán de concurrir provistos del recibo del mes de la 
fecha 
Habana, 4 de agosto de 1888.—El Secretario, Ma-
riano Paniagua. 9874 7- 5 
S O R T E O N? 1,376. 
5 0 0 5 - 1 0 0 , 0 0 0 $ 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
snoesor de Pel lón y O* 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja Cn 1193 5 3a 5-4J 
AVISO AL PUBLICO. 
Los gremios de almacenes y tiendas de ferretería «n 
junta celebrada en el Casona Español el dia 2 del que 
actúa, «contaron por unanimidad no verificar ninguna 
venta en sus estableoim<eatoB los domíneos y días fes-
tivos, llenando así los de. eos de los dependientes que 
solicitaron para que estos días sean dd descanso. 
•Se suplica p^r este medio á \ O Í que tienen por cos-
tumbre hacer sus compras en los domingos, tengan en 
cuenta lo razonado que es la petición de estos escla-
vos del trabajo, y el m^jor madio para llevarlo á cabo 
es que no coru urran en los dias señalados á hacer sus 
compran.—Habana, agosto 3 de 1888. 
9805 6a 3 6d-4 
CIERRE DE PUERTAS 
SOMBRERERIA " E L MODELO," 
S a n R a f a e l n? 1. 
Paticipamos á nuestros favorecedores y 
al público en general, que por acuerdo del 
gremio para el cierre de puertas en los dias 
fdSt iviH, eeta casa cerrará sus puertas des-
de el próx mo domingo 5, á laa nueve y me 
dir de la mañana, pudiendo hasta esa hora 
comprar lo que desee el público en general. 
Tambióa tenemos el gusto de participar 
haber recibido la segunda remesa de los 
sombreros de pajilla Duulap, los que tanto 
gustaron por lo ligerea y frescos, on som-
breros de jipijapa liene esta casa el surtido 
Non Plus Ultra. 
Nuestros precios sin competencia. 
C 1192 2a-3 2d-4 
¡ m i O GORDO! 
E L I M P E R I A L . , 
Mercado de T a c ó n 42 
s 1 0 0 , 0 0 0 
EL IMPERIAL 
En este baratillo se ha vendido el número 6,005 
premiado en $100,000 y además su* aproximaciones é 
infinidad de premios chicos, los premios vendidos aquí 
se pagan si a descuento. 
E L IMPERIAL 
Mercado de Tacón 42, por Dragones. 
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Habana, 2 de agosto de 1888. - E l Administrador, 
Guillermo de Urro 
E X P R E S I O N D E G R A T I T U D . 
Nunca la Providencia abandona á las almas que 
saben sufrir resignadas las inevitables consecuencias 
de las desgracias qne, para ejercitarlas en la virtud, 
se digna mandarnos: jamás niega el consuelo necesa-
rio para hacer llevaderas nuestras mayores aflicciones. 
La encantadora niña María Ofelia Suarez y Díaz, 
fiasó de este valle de lágrimas á l a eterna mansión do os ángeles y serafines dejando sumidos en el mayor 
dolor á su amante padre y queridos hermanos. Era 
Ofelia un modelo de virtudes y un verdadero portento 
de inteligencia en la tierna edad que tenía, por cuyas 
relevantes prendas habíase captado el aprecio y la es-
timación, no solo de la Sra. Directora y demás profe-
sóte? del excelente colegio ' £1 Progreso", del cual 
era aventajada discipula, sí que también de la Direc-
tiva de le sociedad benéfica y de recreo del mismo 
nombre, de Jesús del Monte, la cual acordó que se 
costease el carro fúnebre, y como premio á las vir tu-
des de la niña, le dedicó una corona de flores, dispo-
niendo asimismo que las alumnas del expresado cole-
gio acompañasen el cadáver de la que en vida fué su 
condiscípula, el cual faé depositado en el cementerio 
el dia 2 del presente mon. 
Tal proceder honra sobremanera á la Directiva y 
demás miembros que cot stituyen la entusiasta socie-
dad " E l Progreso" do Jesús del Monte, lo mismo que 
á la ilustrada Directora y demás profesores á cuyo 
cargo se halla la educación de las niñas que asisten a l 
plantel mencionado. 
Por lo tanto, el padre de la finada, lo mismo que sus 
hermanitos, en medio de tu dolor inmenso, dan las 
más expresivas gracias á la mencionada Sociedad, y 
no se extinguirá jamás de sus corazones la gratitud 
de que le son deudores. 
Habana agosto 3 de 1888.—Plácido Suárez. 
9880 1-5 
CENTRO U S I V E R S A l . 
Por acuerdo de la Directiva y de order del Presi-
dente se convoca á los señores socios para la junta 
general que ha de celebrarse el dia 6 del corriente á is tres de la tarde en el local de la sociedad. 
Orden del dia: 
1? Sobre la exclusión de socios. 
2? Beconocimiento de estos. 
S? Modificación que hay que introducir en el Re-
glamento de la sociedad para cumplir la Ley de aso-
ciación. 
4? Elecciones para cubrir las vacantes de la D i -
rectiva.—Habana, 4 da agosto de 1888.—El Secreta-
rio, E . Paz. 9804= 1-5 
Empresa de ómnibus LA UNION. 
A L P U B L I C O . 
No siendo posible sostener por más tiempo el rui -
noso precio de cinco centavos que hoy viene cobrando 
esta Empresa, en la línea de Belasooaín por Neptuno, 
San Miguel y Plaza de Armas, y sin olvidar los favo-
res que al público debe por la acogida que á sus óm-
nibus ha dispensado, ha determinado la Empresa que 
desde el dia 7 del corriente mes regirá la siguiente 
Tarifa de precios, previo psrmiso del Exorno. Ayun-
tamiento. 
Desde Belascoaín hasta Galiano, 5 cts. 
" Galiano á Plaza de Armas, 5 cts. 
Viaje directo • 10 cts. 
Igualmente ha creído esta Empresa conveniente al-
terar el itinerario de la línea de Luz, y desde esta 
misma fecha bajarán los ómnibus de esta línea por la 
calle de San Miguel y retornarán p«r la misma calle, 
siendo la tarifa de precios la siguiente. Desde Belas-
coaín á Galiano, 5 cts. Da Galiano á Mercaderes y 
Obispo, 5 cts. De Obispo y Mercaderes hasta el mue-
lle de Luz, 6 cts. Retorno: desde el muelle de Luz 
hasta San Ignacio y O'Reilly 5. desde este punto 
hasta Albisu 5 cts. De Albisu á Galiano, 5 cts. Y de 
Galiano á Belascoaín 5 Ct9i Viaí« directo 15 cts. 
886? 3-«a H S 
M I D AGOSTO 7, 
250,000 \ 
LOilIANA, AGOSTO 7. 
000 $20 
Pagará los premios en el acto 
MANUEL. G U T I E R R E Z . 
SALUD 2. 
Cu 1185 5a-2 6d-2 
D I N E R O 
Sa facilita en todas cantidades y sobre toda clase de 
alhajas, muebles y ropas en la casa de préstamos "La 
Servicial," rítnada en la calle de Neptuno 153. 
Se esperan 6 meses ó más, según la importancia del 
negocio; en cantidades grandes se cobra poquísimo 
interés, y en las pequeñas siempre menos que en las 
demás casas del giro. 
Este es el establecimiento que por muchos títulos 
inspira más confianza al público. 
Hay despacho reaervado.—J. BLANCO. 
9658 8-1 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
LA AURORA. 
Secretaría. 
De orden del Sr. Presidente, cito por este medio á 
todos los asociados que no hayan recibido boleta á do-
micilio, á las once de la mañana del día 5 del que cur-
sa, en la calle de Dragones 39, Círculo de Trabajado-
res, para celebrar junta general extraordinaria con 
arreglo al aitíouloS6 del Reglamento.—üabans, agos-




E l dia 5 de agosto se celebrarán en el local de esta 
Secretaría las elecciones generales para la renovación 
de la Junta Directiva; cuyo acto, con arreglo al ar-
tículo 81 durará desde las doce dal dia, hasta las ocho 
de la noche; hora en que ee dará principio al escru-
tinio-
Para ejercitar el derecho electoral, se requiere la 
presentación del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente, se hace públi-
co, para general conocimiento. 
Habana, julio 30 de 188Í.—Ficeníe F . Plasa. 
Cn 1153 la-SO 6d-31 
$100.000 
£1 diclioso baratillo 
E L GALLITO 
vendió en los sorteos números 
1259 e ln . 4,6*2 en $100.000 
1254 5,003 40.000 
1261 1,399 49.001 
1271 10,960 40.000 
En el verificado hoy agosto 3 vendió el 
5,005 en 1OO.O0O pesos 
y sus aproximaciones. No se mencionan los de 1,000 
pesos y 400. 
Plaza del Vapor Dragones y Galiano. 
S. JLópez Alvarez. 
S823 l-3a 3-4d 
LA EMILIA. 
Esta gran tienda de ropas que 
nunca omitió sacrificios en bien 
del público, ha dispuesto clausu-
rar las ventas ¡Lias doce, los do-
mingos y días festivos. 
Las grandes veigajyque ofre-
ce esta grande, claíf^y espacio-
sa casa, permite onecer las no-
ches de tales dias gran exposi-
ción de artículos que harán épo-
ca en esta ciudad. 
A 2 rs. clanes lino de verdad 
á 2 rs., á medio cutre: pistados, 
á medio: á medio nansüs^creto-
nas, á real: á real oían es, rasos, 
á real: á 2 reales gasas de seda: 
Fedora, á peseta: alforab^s, á 
peso: pañuelos bordados fi-
nos á 4 rs., á 4 rs. paños cro-
chet. 
GAKGáS TODAS LOS DIAS 
LA EMILIA, 
REINA Y AGUILA. 
SJ03 ís-1 J i H 
I s A N A C I O N A X i 
Desmenuzadora de caña que notlene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Loulslana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Jfava, Santo Domingo y en esta Is la . 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6fr á 7 piéi de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
H costo de esa desmenuzadora iiiatalada y lista para fanclooar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8 750 oro. Este 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. . 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos & L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bíjo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
C n l ] 6 7 A 
José Antonio Fesant, Obrapía 51, Habana. 
l - A g 
GRANDES ALffliSENES DE L A A M E R I C A 
D B J . B O H B O X J L i A 7 C p . 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre 0BRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D E L B a A N C I A P R O V E C H O 
Q r a n J o y e r í a d e m o d a . L a q u e m á s b a r a t o v e n d e e n l a H a b a n a . 
F á b r i c a y a l m a c é n d e m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s y d e t o d o s p r e c i o s 
P i a n o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o . 
C o m p r a m o s oro. p l a t a , b r i l l a n t e s y toda o í a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 467. 
| | L A MATANCERA 
PELETERIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DB CUKTIDOd 
G U A N A J A Y * . 
O. Jaan Larralde. dueño de la tenería E L PRO^ 
OBESO de Cárdenaa, participa haberle comprado & 
D . Francisco del Pino Bota, este antiguo j acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, oñreoiendo 
á sus fayoreondores buen trato, superioridad de olas» 
j calidad en los efectos y modicidad en loa precios. L a 
anima el firme propósito de que nadie • • •aT* • i a 
comprar. 8501 6S-7J1 
C. 11*9 1 A g 
LOTERIA DE M HABANA 
KEOáJLOS 
por sistema de irradiación. 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean 
5,005 8 billetes enteros. 
Oo5 Z billetes enteros. 
05 1 billete entero. 
Los tenedores de dichas números, pueden pasar á 
recojer los obsequioa eu billetes de lotería pnra el si 
guíente torteo, San Rafael n 1, frente á J. Yaliés. 
Miguel Uuriedas. 
Cnllf lO la-3 2d-4 
55 
B A H A T I I L I X Í O 
"PUERTO DE MAR 
13,196 en $ 25,000 
•7,919 „ l̂ OOO 
Vendidos medio billete de cada uno en el Baratillo 
Fuerte de Mar, plaza de Colón número 13 y otra infi-
nidad de premios de $100. 
S. G 4 Ü N A . 
9815 la-3 3d-4 
Asociación de Dependientes del Gomeroto 
DK L A H á B A N A . 
8EOKBTARIA. 
E l domingo 5 del próximo mes de agosto, á las siete 
y media de la noche, se celebrará en los salones de 
este Centro, la Junta general ordinaria, del 4? trimes 
tre, último del 8? año BOCÚJ. 
Lo que de orden del 8r. Presidente, se hace público 
para conocimiento de los señores asociados, quienes 
para tomar parte ea dicho acto, habrán de concurrir 
provistos del recibo de la cuota mensual correspon-
diente al mes de la fecha. 
Habana, 28 de julio de 1888.—£1 Secretario, l í a 
r iano Paniagua. 9527 7-29 
LA FIEBRE AMARILLA. 
No hay nadie, por desgracia, que ignore lo que fa-
vorece la presente época al dasarrollo de ese terrible 
mal en estos climss en que, si no se desconocen por 
completo sus verdaderas cansas, sobre la manera de 
tratarla y prevenirla no se ba llegado tampoco á nada 
radical. 
E l Dr. Caro en su notable artículo, tratando de la 
emigración y de la fiebre amarilla demostró hasta la 
evidencia cnanto podía demostrarse en tan importan-
tísimo asunto; las prescripciones higiéaioas más fa-
vorables al caso no pueden ser más dignas de aten-
ción, indicando con toda preferencia el tamarindo, 
como uno de los medios excelentes. La pulpa, pues, 
de este fruto confeccionada por J . de las N . Pérez, 
reúne las ventajas que siu alterar en lo más mínimo 
los ácidos, elementos activos de ese preciado fruto, la 
hace tan agradable que no hay refresco que la igaale 
pi postre que le dispute su primacía entre todos los 
demás. Ea as imlímomay económico, porgue con ana 
pequeña cantidad se obtiene un vaso que participe de 
BUS propiedades higiénicas r agradabiiidad. Está de 
venta cúoha pasta en el café E l Louvre. 
9558 3 29 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETASCOUttT. Cirujano Dentista 
de la Facultad de Füadelfila é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habata , tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaluras par-
ciales, tin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema ( Bridge Woik) . Coloca 
coronas de dientes y muelas on las raices natnraiee, 
por medio de espigas metálicas de su invección; trans-
pianta y reimplania dientes y mue^s naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encías y demás órganos de la 
boca concernientes á su profosión, etc. Aguacate 109, 
de siete de la mañana á cinco de la tardo. 
9900 1 5-5AK 
Florentina Morey de Rodrígnez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
9885 
narípir 
Especialieta en las enfermedades de las 
encías y asegura los dientes vacilantes por 
nne^c3 p : oc acliinle^tocj deuoteduraB 
postizas y demás operaciones de la boca; 
todo á precios sumamente reducidos. Obra-
pía n. 57, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas y operaciones de 12 á 4. 
9800 4-4 
JUAN A. MURGA, 
ABOGADO. 
Lamparilla 21 Consultas de 7 á 9 de la mañana. 
9707 26-2A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1163 26 -2A 
CURA DE LAS 
P E B R A D U E A S . 
Los pacientes de quebraduras creen que se pueden 
curar cuando ellos quieren, y están en un error de-
jando pasar el tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando es hasta difioil el alivio com-
pleto, y han de tener presente que esta es una enfer-
medad grave desde el momento que se presenta. 
Los morosos sufrirán las consecuencias do eu aban-
dono sino les viene la extrangalación que es muerte 
terrible no usando mis curativos. 
S o l 8 3 . J . G R O S ; 
9701 15-2 a<r 
VACUNACION ANIMAL 
de laa islas de Onba y Puerto Rieo, 
fondado por el Dr . D . VIOBHTB LUIS FXBBBX, 
dirigido por los Dree. 
D . A . D i » A l b o r t i r v i 
y D . E n r i q u e Porto . 
Be vacuna directamente de la ternera todos los días, 
Se una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y i domi-
cilio, y se facilitan nústulae de vaaona & todas las he* 
ras. Cnl l77 l - A g 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. H o m de consulta de U á 1. B«-
peoialidad: ^ o tria, vías urinarias, laringe y sifiHMeaj. 
Cn 1170 l - A g 
DR. ESPADA. 
REINA N. 
B l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilítioM y 
afecciones de* la piel. Consulta* de 3 á i : 
Cn 1171 l - A g 
J o r g e D í a z Alberfc ini 
ha trasladado au domicilio á Campanario 44, esquina 
«VlrtnilA». C 1178 l - A i r 
Dr. F. Carbonell y Rivas 
HOMEOPATA DE TARIS. 
Ha trasladado su domicilio a M A L O J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y mella á ana. 
9514 la-28 26d-29Jl 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s mxw m ó d i c o s . 
H U N Y A D I J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L . 
A V I S O 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas c u y a s et iquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . • -
Se vende en casa de sn importador 
XST Exíjase la contraseña con Diamante Rojo. 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 123. 
Cn920 26-17Jn 
D r . G r á l v e z G-ui l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 9461 15-27Jl 
E l Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Rey. 
Ha trasladado sn domicilio á Obispo 75, 
en donde se ofrece á sns amig. s y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10. 
9321 Sf-22 julio 
Mad. Magdalena Beysselanoe, 
habiendo regresado de su excursión á Europa, se ofre-
ce á sns amigas. Neptuno número 2. 
9108 15-27 J l 
F . N. JUSTINIANI CHACON, 
DENTISTA.—MEDICO- C I R U J A N O . 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
8911 27-15 J l 
U: dres) con título da clases á domicilio de idiomas 
(que enseña á hablar en poco tiempo) música sol feo 
los ramos de instrucción en español, dibujo y borda-
dos. Precios módicos. Otra que enseña casi lo mismo, 
desea colocarse. Dirijirse á Obispo 1S5. 
«893 4-5 
UN PROFESOR D E INSTRUCCION P R I M A -ria elemental, con título, larga práctica y o n re-
ferenciae, se ofrece á los señores padres de familia pa-
ra dar clases á- domicilio por módico precio. A los 
adoltos enseña rápidamente las asignaturas de escri-
tura, ortografía teórño práctica y aritmética. Infor-
marán en e?ta imprenta. Í803 4-4 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que se devolverán al borrarse. Libraría La 
Universidad. O Reilly 61, cerca de Aguacate. 
972« 4-2 
Liamartine 
Historia de los Girondinos, 8 tomos en francés, $1. 
Cours de littérature 10 tomos mayor empastados, $>2. 
Obras completas de V. Hago, 20 empastada! en 14 
tomos, en francés $14. Obras de Balzao, 22 con lámi-
nas, $5. Le ciel, par Goillermín, 1 tomo mayor con 
láminas $4 —400 tomos de novelas en francés, á eso 
jer, de 30 á 50 cts. Precios en Btes. Da venta Salud 23 
libraría. 9^2 í 4-2 
Siendo los c i g a r r o s de l a R e a l J F a b r i o a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los qne reúnen más saludables condicionas, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en au inmejorablfl e l a to -
ración, se recomienda &_ lo» fumadores pidan de ea* 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, A 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en 1A 
fábrica. También y en iguales condiciones, hal lar te 
los consumidores toda clase de picadura* de la c i tad» 
fibrica, así como cigarros de laa conocidas mares» " L a 
Honrada»," " L a Hidalguía," " E l Negro Bsmio" j 
" K l F é n i x " anexas á aaue lú . 
ANUNCIOS DB LOS SSTADOB-UNIDOS. 
c J o A c e i t e 
CON 
P u r o d e 
B A C A L A O 
OBRAS BUENAS 
muy baratas. La Sagrada biblia ihu trada conmag-
ulflsas láminas, de Doré, 4 grandes tomos 10 60; His-
toria natural porBremh, 9 ts. mavor con 4,000 láms 
y muchos cromos $21-20; Oeogrsfía universal por el 
célebre Malte-Bran, 3 grandes tomos $H; E l mundo 
ilustrado, historia, viajes, ciencias, literatura etc 
grandes tomos con muchas láminas $10-60; Historia 
gen eral de España por Lafuente, 30 tomos empastados 
$15-90; ídem ídem última edición de gran lujo con 
multitud de grabados y preciosos cromos, verdadera 
obra de arte 6 grandes tomos. Precios en oro. De ven 
ta Salud 23 libreiía. 9723 4-2 
PROFESORA de MUSICA Y D E I D I O M A S , de gramática, geografía, bletoria, religión, astrono-
mía, literatura y para completar en fin una verdadera 
Instrnccitf a y etlucuo'úa, oo o/roce tí lus familia" de la 
Habana y sos alrededores. Obrapía 23—C'omposteU 
77. 9*07 4-4 
AVISO. 
Una prefeaora elemental se ofrece para dar clases á 
domicilio á particulares ó en colegios, enseñando todo 
lo coucernionte^lramo de instrucción primaria, la-
bores y tejidos de todas clases y por difíciles que sean 
por el ínfimo precio de un centén al mes: í u la misma 
se solicita una muchachita de 10 á 12 años, ya sea 
blanca 6 de color para ayudar á los quehaceres de la 
casa. Suarez i , colegio impondrán. 
983a 4 4 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de l a c l a s e 
Con 16 años de existencia. 
San Ignacio 98.—A los jóvenes del Comercio. 
Con motivo del cierre de puertas el Sr. Arcas ( D i -
rector) ofrece á dichos señores en los dias faetivos da-
se de escritura leglísa antiangular GRATIS, en 20 
lecciones, de 7 á 9 de la mañana. 
9777 4 3 
Academia Mercantil de primera clase, 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director Fs ARCAS. 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRES Y RICOS. 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8-50 oro al mes las siguientes clases: Tenedu-
ría de libros. Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D . Manuel Villanova. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mañana á 10 
de la noche. Se invita al público para que examine el 
sistema de enseñanza y así conocerá la verdad de los 
hechos, pues esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no nflneMta del obBTl«Hr,'smo. 
i / í y 4-3 
E L G - R A N 
B r a g u e r o M e c á n i c o , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I J T 
FARA AMBOS SEXOS. 
Con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
E l especial y único que ofrece garantíaa de cura ra-
dical (en los casos posibles) según dictámen de los 
Sres. profoHores médicos 6 inmenso número de pa-
cientes quo lo compruebrn. 
Garantizamos Y PARA SIEMPRE nuestro apa-
rato. 
Sn mecanismo sencillísimo, la f&ollidud do colocar 
sns paletillas automáticas de goma galvanizada y blan-
dud, en la mejur forma quo exija la quebradura parala 
retención absoluta do la hernia aún ocupándose cn 
trabajos recios, su poco peso y bulto; son condiciones 
que lo ponen mu/ por encima de los conocidos hasta 
hoy y a les cuales reúne la de ser sa precio muy m ó -
dico. Conctruimos cualquier aparato por indicación 
médica ó á voluntad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de brugaeros de 
todas medidas y se va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O 1. 
10000 -5 
Es tan agradable al paladar pomo fot 
Tiene combinadas eu. en mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y sa especial-
mente de gnu valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas do estómagos áeÍic»<Soa-; 
Cura 8a Tisis. 
Cura ía Anemia. 
Cura la Debilidad £i<i»r*«rai3<, 
Cura la Escrofulaa 
Cura el Reumatismo» 
Cura la tos y Resf riados. m . l l O 
Cura el Raquitismo en loa Wirncau * 
y eu efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsione 
Véanse & eontinuacion los snombircs d® 
unos pocos, de éntrelos muchospreminentea 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación,. 
Su. DB, D. AMBROSIO GUILLO, Santiago de Oa8Mír ' ¡ 
Bu» DR, D. MANUEL S. CASTÍLLANOS. Habana. 
EB., DR. DON EBNSSTO HEGEWIBOB, Director del Hos-
pital Civil. ''San Sebft8tlan1),' Vera Orue, México. 
Ss» DR. DSN DIODOEO COOTEKIUHB; Tls^talpanBc M»-
zioo, 
Ba DR. D, J AOIOTO NÜSEẐ  Looa, Nlcaragffif»' >. J 
Sa. DR. D„ VICENTE P«ÍREZ RÜBIO£ Bogotá. \ \ 
BB. DR. D. JUAN S. GABTKLBONDO, Oartagenii. 
n... DR. D. JESÚS GXNDARA, Magdalena. 
BB. DB. D. 8. OCLOM, Volenolti,, Venezneia, 
BB. DR, D. FRANOTÍOO DE A. Mam,, La Qualr», 
©e TOista en las prtnclpale» tíwgcoiíaa y ¡botica*. 
H U I W P H R E Y S \ 
Manual Ae Enfermedades, \ 
por F. HÜMPHBEIS, M. D , ^ 
' ENOUADKBNADOBIí 
T E L A y D O R A D O 1 
3o envia yratia desdo el 103 rnlton St. W. 7.) 
ÑOS. PBINCIPAIiES. rnEcio-̂  
1 Fiebres, Coníícslion, inflamaciones 50 ; 
" Lombrieen Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
Llanto» Cólico, ó dentición dc'las criaturas 50 
Diarrea, en Niños y Adultos 60 
DiHOntería, Retortijones, Cólico bilioso 60 
Oólora Kórbns, Vómitos 
ITos. Resfriado, Bronquitis Xoni algia. Dolor demuelas y de cara.., Dolor de talicza, Jaqueca Vahídos i viDIspepsIa, Estómapo bilioso.... 
Ill.Wcustruaclon supliuiida, ó con dolores.. 
.50 
. . . .60 
. . . .50 
.. . .50 
:;::t8 
E * S P E C I F I C O S 
L A NACIONAL 
PAPELERIA É IMPRENTA 
M e r c a d e r e s 1 4 y 1 5 
Estos acreditados establecimientos acaban de reci-
bir grandes novedades en tarjetas, tanto para bautizos 
como para programas de bailes y establecimientos, 
qne se imprimen á precios m&s baratos quo nnnea. 
Hay completo surtido en cromos de seda, propios 
para toda clase de adornos. 
Sálvese quien pueda, que á competir vamos y venga 
el público que será bien servido, pronto y barato. 
No olvidarse, Mercaderes 14 y 15. 
C 1199 8-5 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 
S r t a . F i l o m e n a I b a r r a 
AMARGURA 63 
Recientemente se ha trasladado á la magnífica y 
ventilada casa Amargura 63, este acreditado Colegio. 
Ha tenido por objeto esta traslación proporcionarse 
nn local que estuviese en perfecta armonía con las ne-
cesidades del Colegio, tal cual las determina la ciencia 
pedagógica, la higiene y áun el código de la elegancia 
y el buen gusto-
Hoy el Colegio puede ofrecer al público además del 
cuadro de profesores entre los cuales mencionaremos 
á los Sres. Biosca, Hernández, Soler y Rodríguez, un 
magnífico material de enseñanza y sobre todo esplén-
didas habitaciones altas y bajas para recibir pupilas y 
alojarlas con garantías de comodidad y bieneitar su-
ficiente & proporcionarles una estancia agradable y 
provechosa. 
Este último particular me obliga á llamar especial-
mente la atención de los padres de familia que tienen 
residencia en n interior, á los cuales ofrece este plan-
tel grandes ventajas, módicos precior, entefibnza es-
merada, reconocida moralidad, severísima cultura en 
el trato y local fresco, espacioso y ventilado. 
AMARGURA 63 
9232 8 22 
COLIGIO ARCAS. 
S A N I Q I T A C I O 9 8 
Estudios libres de 2̂  Enseñanza 
EJL T I E M P O . 
S - ! t i - ? 2 , 4 T 6 - H « . b ¿ n a . 
HOPA, S A S T R E R I A Y CAMISERIA. 
RoaViz&oión constante de 50,000 pesos de 
mercancías, á precios fabulosos. 
E L T I E M P O S E l^JEMA; V E N I D A 
E L TIEMP 
l¿S¿üueórreii' Wcnatruacloii muy proxusa , 
ia¡(;nii>. Tos, Respiración difioil 
Hlltetima finlada. Erisipelas, Erupciones 
IftlltcvmatiKmo, Dolores reumáticos 
ICIFlobros intorniltontcs, y remitentes 
ITiVlmorranas, eimples ó sangrantes i . . . . 
lOlGfttám. Fluxión, neuda ó crónica 
20 Tos Ferina, Tos violenta • •: 
Püliilidad ¿oncra!, dcsíallecimiento físico 
Mal «le KiiioncB 
KcliiUtliid do los norrios, derramea seminales. 
Knformodadcs de la orina, incontinencia 
Mal do Corazón, palpitaciones ^ . .^ 
H O M E O P A T I C O S 
"V^-be vcnt:i cn Í M ^ í n r í o p a S boncas ae la Is'a. 
Agencia y depósito general Botic» CosmopoutaM» 
6. Rufael No. 11 , Habana. 
d i 
Gabriel Ramentol 
SOMBRERERIA, OBISPO N. 61 
al lado del café Europa. 
Este reciente y acreditadísimo establecimiento es 
el único del giro que vende los tan renombrados som-
breros ingleses, de alta novedad, surtido de colores y 
con un elegante oepi'lo: 
Para caballeros, & $8 billetes. 
„ jóvenes, á $6 billetes. 
En CUATRO pesos billetes vende los tan solicita-
dos sombrares de paja D U N L A P y otros que se aca-
ban de recibir con el título Cierre de Puertas. 
Para jóvenes y niños tenemos el mejor y más ele-
gante surtido que ha venido á Cuba. 
Espléndido surtido de J I P I J A P A S finísimas, á la 
mitad de su valor. 
Esta ovos, siguiendo el ejemplo de los demás esta-
blecimientos, cierra sus puertas á las doca de la ma-
ñana de todos los dias festivos. 
O . R a m e n t o l — O b i s p o n ú m . 6 1 , c a s i 
e s q u i n a á A g u i a r . 
G 1196 5a-4 5d-5 
COMEJEN 
' Y O E m i L O M U m i S TQDISTimiSHM 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo ett 
a oiudad do i i i 1 ialmim so ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedara Schnapps," con cuyo 
nombro pudiera ongafiarao a l público tomáudolo 
por nuestro tan afamado 
--SCSLÍEDAM 
S C H N A P P S á E 0 M Í T Í C 5 
¡DE] 
ÜD0LPH0 WOLFE, i 
advertimos á todos los consumidores de este a r t i -
culo que nuestros ímlcos agentes para toda la leí» 
do Cuba BOU les señores 
WM. 100FT & CO., 
O r i l l o c a o l o - U - t o a T Í S X 9 
H A B A N A , i 
Y que ninguna otra casa en la Isla do Cuba tieno 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombro de • 'Schnapps" "Sch lodam 
Schnapps" ó • 'SchledamAromatlcSchnapps '* 
por ser nesotro» los únicos fabricantes de la bebida 
conocida cn el mundo entero bajo este nombre y quo 
por conslgulonto cuálnuicr artíciUo'que se ofrezca 
bajo este nombre, s in l levar nuestra firma ha de 
eomiderarse como FAIiSIFI0AJ>O. 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON ífCO,, 
PARA. ADULTOS 
9748 
MATOKEB DE VEINTE ANOS. 
4-3 
Inglés y Francés 
Aritmótica, Teneduría de libros. A domicilio. Aca-
demia particular para señoras $4-25. Idem caballeros 
$5-30.—A. Oarncaburu, Acosta 69. 
9696 4-2 
Monslear Alíred Boiss lé , 
autor de varias obras clásicas, corresponsal político y 
literario de la prensa francesa: órdenes paru lecciones 
Galiano 130. 9*47 8-1 
T . S E . C H H I S T I E , 
PROFESOR D E INGLES. 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana número 1S6. 
9582 89-28J1 
LISIOS i n o s . 
DI C C I O N A R I O HISTORICO GENBALOGO y heráldico de las familias ilustres de la monar-
quía española etc., 8 tomos $20 billetes. 
Obispo 86, librería 
A 10,15, 25. 30,50 y 75 cts. billetes, se realizan 
más de tres mil obras diferentes en español y otros 
idiomas: cada tomo tiene marcado sa precio. 
Í!810 4-1 
Realización 
de 6,000 libros de todas clases á 20 cts. y á 50 á eeso-
ger. Se da grátis un catálogo. La Universidad, O-
Keilly 61 cerca de Aguacate. 9728 4-2 
PROSTITUCION. 
Su historia por D afores, 2 tomos láminas $13. B l 
culto de la hermosura por Hanget, 2 tomos, lindos 
cromos $14. Las supersticiones de la humanidad, la 
magia, nigromancia, etc. 2 tomosfólio, gruesos, mu-
chas láminas $30. Monlau, Higiene del matrimonio, 
guia ds los casados, 1 tomo. Librería La Universidad 
O-Ssilly 6; qoüca d« Avádate. §727 4-3 
Aviso á las muchas personas que me solicitaron pa-
ra extinguir el comején y á las cuales no pude atender 
por el exoeso de trabajo, que desde el presente podré 
cumplir las órdenes que se me confien con prontitud, 
pues pora ello cuento con auxiliares inteligentes.— 
Santiago Alemafiy, Trocadero 81. 
9787 4-3 
za lEZ 
7 3 M m U L L A 7 3 
9754 4-3 
C . Gr. C H A M P A G N E 
Afinador de Planos. 
O -Reilly G3, antigua casa de Luis Petit y Haba-
na 24. Se vende un bonito piano. 9736 4-2 
EN L A C A L L E D E C U B A E N T R E L U Z Y Santa Clara, accesoria C, se despachan cantinas 
á domicilio á precio módico, en la misma se solicita 
un repartidor de cantinas. 
9741 4-2 
Gran fábrica de aparejos de todas clases. 
M O N T E 301. A B A J O E L M O N O P O L I O . 
Aparejos i carga, docena $22 B[B . 
Idem !i id . id. 40 
Garantizando dase superior, para esto cuenta con 
los melares oficiales en el ramo. 
MONTE 301. Todo en billetes. Vicente Febles. 
9479 10-28 
F E R N A N D O M O U B E , 
OBISPO N U M . 40. Para-Rayos «Sistema Inglés, 
Timbres Eléctricos, Telefonos; materiales en general. 
S« COIOGRO m todSt 1» Ii!»* 89Í3 37-17 J l 
B E T U N D E B 1 X B Y 
En cajas de lata» 
Sara el calzad» e caballeros. JS« 
notable por eL 
BRILLO DKlu 
P U L I M E N T O 
IV E Cr I ' O qn» 
produce* Brilla. 
Ítronto, retiene el nstre y es el fmica> 
que combina el 
pulimento negro y la preaervacion de l». 
piel. Lo usa» loa limpia botan intelA 
gonteso 
" L U S T R E 
DE SIXBY. 
Es nn betnn ifqnld* delga» 
do y elástico para reatablecer 
el color y el brillo Á tedos los 
efectos de piel negra- alai 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO JDK S E " 
NORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancha la ropa, ni destruye 
la piel. Para d u r a b i l i d a d Oel 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nln« 
gun otro en su clase. 
"EL LUSTRE REAL'» en i 
botellas ae patente de Bixby, I 
con corebo también de pa-j 
tente, es tan á propósito, quel 
sa conveniencia y aseo se 
liarán aparentes al consumidor» DI» 
reeciones para usarlo, en el cartón en quo 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
•eftora dei>e estar sin el" L U S T R E R&AJU^i 
B E BIXBY* w 
Unicos Fabricantais -
S; M. BIIBI & j¡0., H p a T i $ R ü . j C 
ra 
a s i 
EL NUEVO «ODELO. 
FábHoa de lombreroi de Kodrfgaei y Fétet. 
76—GALIANO—76. Etqalna & 8&n Miguel. 
Loa dnefiot de eite est&bleolmiento, montado & la 
altara de loo prlaoloalei de «u olatM, ofreudn & ans fu 
Torecodorea / al públioo en general un completo j va-
riado aartido de aombreroa de todaa olaaea y preoloa 
de palillu r Jlpijupa lo máa barato y más flno qne ae 
oonoor, todo á la moda, todo barato, todo ai contado. 
8e vr il < á como el marchante ofrezca. Nueatro Itma 
eo Ton<ler macho y ganar poca. Gran noredtd en aom-
breroa de «e&oraa, aeáorltaa y ulfiaa, lo mái elegante y 
lo máa barato qui te ha viato «n todo lo qne en eate 
nuevo eiitabloc'in'nnto cítate. 
75—QALIANO—76. HABANA. 
«BSft 1-3la y-1d 
Nuevo braguero (Jalvez y Funes, 
ICl único que recomiendan loa prinoipalea médlooa 
de «ata ciudad. He conatrnyen exoelentea VAJAS 
A U D O M I N A L K H para amboa aexoa y toda olaae de 
ACAU/VTOH para corregir deformldadea del cuerpo 
luiniano —Huapemorio Alry. 
Loa traba loa non dirigídoa por módicoa eapeoiailataa 
de la caaa. rrecloi may móiltcoa. 
Kata caau eati abierta de (> de la mañana & 8 de la 
noche y loa dlaa fantivoa ha«ta laa 12 del día. 
(Uiiiu^le urtojiádtoo <lnl 8r. Galrea y Funea. 
d 'KICII .LY m , Habana. 
v m 16 3XJI 
15 
ALDOMKUO GOMKZ, DKHUA HAHKK K L 
de au f'tmilla: fur «iclavade I ) . Juan Gómt/ . A ver 
al eatft viva 6 muorta. Hltíjanae á Florida n. 60, 
9868 4 6 
SK S O L I C I T A UNA C H U I J A ULAIXCA V modina edkd para el cuidado de dni nlHaa, que 
i mif.u pernonaa qae rei\inndan de aa conducta y mora-
lidad, puea aln eae roqulaito que no ae preiento. Vac 
lorir untrn Uipuranxa y Aloaiuarllla, acoeaoria. 
SSM' 4-5 
ÜNA l 'KKHONA DK KKHl'KTO HK HKKKA colocar para llevar librea, Mcrlbtonte, etc., ó dar 
claaea do 1'.* cn*eDiiuza on algún lugento 6 finen. No 
tiene Inconveniente en vi».i *r & Kuropa con algún 
< lajaeln A ramilla. Aniinaa 3t darán ra-dn. 
0898 i - 8 
,K».K.* COLOGÁKMK UNA MOKICNA 8ANA 
con buena v u Anudante leche de criandera á l e -
she entera: tiene quien reaponda por ella: Homerue-
loa 86. dan raión. 0860 é-H 
SK S O L I C I T A 
" i n orlada de mano, de mediana edad, para todo el 
entre Ncp'.uno y Han 
4 6 
$5,000 oro. 
Se deaean tomar con garantía hipotecaria y reapon-
aabilldad del doble de eata cantidad é interéa mentual 
crecido Informarán vidriera del cafe La Catedral, 
fi OMapo n. «0. 9706 *-8 
B8EA COLOCABSB UN NKGÜITO D E 14 
afioa, ágil y muy entendido á propóaito para criado 
de mano ó page, puea eatá bien educado: la señora 
que lo crió reaponde por 61: calle del Hantuarlo 117, 
Reg'a dan razón. 9768 4-3 
MISTAD 76 HOLICITAN UNA C K I A D A D E 
kmano que aepa cumplir con su obligación y traiga 
bnenaa reoomendacionea. 977fl 4-8 
ELMOBBNO PERICO PEREZ QUE F O E E 8 -olavo del Hr. D . Franclaco Péres y Cuevaa y de 
la Hra. l >' Perfecta Araoa y Rublo, deaea aaber con-
de ae hallan aua hermanos Gertrudia Pérez, Tomaaa 
Pérez, Pablo Pérez y Joaé Isabel Pérez, todoa eacla-
VOH del mismo, deaea aaber con urgencia. Por ai aoaao 
Ínieren eacriblrie dirigir la carta para el Hr. D . Pedro 'érez, calle de Hantlago 10, en Hoyo Colorado. 
e€ft7 4 3 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca que aepa guisar bien y aea for-
mal. Gallano63 U73t 4-2 
f T K A6IAT10O, CO0IMSBO Y BBP08TERO, 
\ J deaea ootocarae: tiene persona que abone por aa 
conducta. Informarán Induatria número 101. 
()6K<) 4-2 
EN HAN I S I D R O m HODKGA, hK NKUltHI ta ana chiquita, blanca ó de color, para cuidar 
una ñifla r algán quehacer, y ae le dará alguu sueldo. 
«092 4-2 
SE HOLICITA UN IJUEN CRIADO D E MANO y u i a orlada peninsular de cnarentaá cincuenta 
afioa de edad p»ra el aervicio de ana corta familia, 
se desea que tenga quien reaponda de aa conducta 
Impondrin Han Lázaro m !t7;tl l '¿ 
NA HKÑORA I 'KNINHULAR DKHKA ('() 
locarse para criada de mano ó manejar un niOo, 
tiene quien abone por su conducta. En la misma se 
alquila una hahitac^n alta con balcón á la calle, 
muy fresca, á caballero so'o. Cleniuegoa 31, eaquina 
á Gloria. l.7'jr> 4-2 
ü í 
C r i a d a de m a n o . 
Una ae solicita que entienda algo de coatura, Joven, 
de moralidad v activa: ae le paearií buen aneldo. Ca-
lle de Jetúa Maria n . 8. 97:17 4-3 
servicio de oaaa Galisno 69, 
Miguel. 1)907 
i r V l t S K A COl .OCAUSK IÍN AMIA TICO lUHi-N 
JL/ooolnero, aseado y trabalador. va en raía partl-
ou\ar ó establecimiento: Vlllegaa 78 informarán. 
9910 4-6 
Se BoUoit4b 
nna criada de mano que aea de color do mediana edad 
v i|ue traiga buenas referenclaf. Impondrán Agolar 
l y j . ritoi. 9909 4-6 
Q K 8 Ó L I G I T » U N JOVEN D B 16 A 17 AÑOS 
O ' l o edad qne quiera apreaderel arte do planchar, ae 
le dará slsd i sueldo, (¡ue traiga recemendación de 
homadez Estrella núnibro 1. 
9908 4 8 
¿ S B BOLI01TA UNA A M A D B 0*1 A P A R A 
K j o a s a de los padres, iiae tanga buena leche y pocoa 
<Uas de parida y pegona que reponda de au < onduota. 
Monto 10, altoa déla aedetía El Dedal. 
9876 4 6 
Í,1 .J LA CAMA CAL ' /JADA IVKAL DK MAIÍIA-
üj'iuo 159. eaquina á Han Andrés ae aoliolta un orla-
do de mano, alendo condición indiapoaaable qae pre-
—Ble bnenaa refwpctat. 98B5 4 6 
SU bOLiCITA UN COCINERO O COCINKUA qae aspa aa ofloio y tenga qalan reaponda por ella, 
y an ohlijaito ó chtaulta, blanca ó de color. Inf ir-
marán Ancha del Norte n. 241, de 12 á 6 do la tarde. 
9062 4-6 
SOLIulfrA OOLOOACION PARA M A N K J A S an níflo on ana 0Ma de moadniad, ana lovcu penin-
aalar: llene bnenaa reforenciar Tienda do ropa* " L a 
FUoaofla." D. Eatébau Koruáudcz impondrá. 
9881 4-6 
CALLE7n0ü'J , VEDADO-
He solicita una lavandera de color y que duerma 
en la oaaa y un criado de mano, blanco. 
9786 4-2 
SG S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenaa referenclaa 
l.ealtsd 128. 0703 4-2 
H A K B E K O S 
He aolloit* uno en Casa Blanca callo de la Marina 
n. 18. 969R 4-2 
S E S O L I C I T A N 
un narplntero y un muohaoho paro criado: O'Kollly 
n. 93. 0609 4-3 
f T N AÜIATIOO B U B N OOCINBBO, ABBADO 
\ J y trabajador deaea colocarae ya aea en oaaa par 
ticnlar ó eatablecimiento: tiene peraonaa que reapon 
dan de aa buena conducta, calle de Villegaa n, 41 dan 
razón. 9710 4-2 
Be B o l l c l t a 
an piloto práctico de aquí á Caibarién v puntea inter-
medloa, para la golet» Anita. Impondrán calle de la 
Merced ndmero 26, Miguel Joy. 
9911 8 8 
KHICA COLOUARHK UN COIMNKKO l 'K 
nlnaular on un eatableclmlruto, almacén ó casa D 
larlloular: tiene qalen responda por él: 
108 dan rasón. 9K73 
calle del Sol 
4 6 
Ü" N I N D I V I D U O C O M O DK CUAUKN l'A anos de edad desea colocarse de portero, dentro ó fue-
ra do la dudad; entiende algo do orlado de mano: in-
formaran calle de loa Oliatoa número 4t. 
0H60 4-6 
S E S O L I C I T A 
ima manejadora que aea carlfioaa con loa nifioa, <]II« 
cumpla oou aa obligación y míe tenga bnenaa referen-
llMi Man Miguel nt'imero 100. 
9888 [ 4-6 
| ^ i ; s u A ^ ü O L Ó Ü Á B t í B UNA J O V f N P i t t Z 
l^manr j tdora ó para llmplr/a do cnarloa y ayudar 
v coaer, cullodo loi Sitloa DIÍOI. 30. 
DÍI6 4-6 
S E S O L I C I T A 
Una criada do mano do color que sopa cumplir 
nou i u obllararlón. Habana ndm. 0f>. 
O'W 4-6 
DKHICA COLOCA RHK UNA HKÑORA DEmo-_ ralldad de manejadora ó para acompañar á una 
•eiiotaftlene porsonaaque reapondan por su conducta. 
Intpoudrán á todaa horaa Hol 06, 
9h30 4-4 
¡ A ((MIC ¡ Ó l ti 
Neoesllo un portero de 60 afloi, ágil y que traiga 
bnenaa referenciaa do la oaaa donde liara trabajado: 
aneldo (10 lltns. y la comida, y nooeatto criados y 
c-riadaiy loadathua de caaa pídanlo que necesiten.— 
Uooapoatela 86. B8V7 i 4 
ÜNA HKÑORA D E L PAIS, VIUDA V DE MK-dlana edad, deaea colocarae como ama de llavea. 
profoaera do nlfloa de corta edad o pam aoomnaflar ft 
nna scflora: tiene personaa que la garanticen, impon-
drán do 12 á 1 HanNIco.áaS'i. 
9849 8-4 
DKMÍA COLOCAR UNA MUCHACHA PA-
KJta manejadora: gann 30 pesos billetes. Aguacate n. 
9B cutre Amargara y Teniente-Rey dan razón. 
9850 4-4 
Aprendiz. 
He aoliolta uno pora an taller de encaadernaoióo 
qu* aea Joven y (enga quien reaponda de au conducta 
O'Rr I ly 31. 9714 4 3 
DBBKA ÜOLÜOARHK UNA PBNINHULAB sana y robusta con buena y abandante lee lie de 
criandera á lee ID entera: tiene personaa cae reapon 
dan de su conducta: calle del Hospital n. o dan ra/ón 
9724 4-3 
DB8BA OOIiOOABHB UNA JOVKN PKNIÑ solar para aervicio de mano ó para coaer, tiene 
peraonaa que respondan por ella. Aguacate 30. 
978» 4-2 
SE D18BA GOLOCAB UN MÓBBMITO D E orlado de mano en oaaa particular ó eatablecimien-
to: tiene peraona que reaponda por aa conducta: in-
formarán Lamparilla número 13. 
0706 4-9 
AVISO. PABA ASUNTOS D B INTERES familia ae deaea aaber el paradero de D. Federico 
Llopla y liaron, natural de la proviocia de Almería, 
de profesión tipógrafo ó oajiata. He aapone qae en loa 
meaea de marzo ó abril del afio próximo paaado se 
trasUdó de Madrid á Barcelona y deade allí máa tarde 
á la Habana. He suplica á la peraona qne pueda dar 
algún dato de eata aolioltnd. ae dirija de palabra ó por 
eaorlto al deapacho de eata imprenta. Se recomienda 
á loa demáa colegas la reproducción de aataa lineas 
1)612 4 2 
AL UOMBBCIO BN OMNBHAL, ULAHB médica y farmacéutica en particular. Holicita un 
alumno de la facultad de medicina de la Universidad 
Central, colocación en trábalo de eacritorlo, cobra 
dor. oto., oto , ó aer practicante en ano de loa hoapi 
l iles civiles de eata ciudad, galota ó caaa de materni-
dad. Lo ea indiferente ae le dratine á la botloa de loa 
referidoa eatableclmlentoa qne á aala de medicina 
cirojla, paea ba deaemueflado dloboa cargoa en el hoa-
pltal gnnAral do Madrid. Informarán .leaua María 35 
•9666 4 2 
SO L I C I T A COLOCACION ÜNA SBÑOBA PB-niuaular para criada de mano; aabe coser y corta 
por medida: no la procuren por 20 pesca: tiene qnien 
la leoomleude: impondrán O'Reilly 16 de 8 en adelan-
te, vidriería francesa. 96fi3 4-1 
S E COMPRAN L I B R O S 
le todaa clases, métodos y papales de música, librea 
en blanco, mapas y «atuchea de matemátloaa. Libre-
ría La Universidad O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 
9625 8-31 
O J O 
Por órdenea qne tenemos de doa oomlaionlataa para 
mandar á la Penínanla y á Panamá, se compran toda 
claae de prendas de oro y plata antignaa, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otraa piedras ó sin mon-
tar, lo mismo qne oro y plata vieja en grandes y po-
qaefiaa partidas, pagando altoa preoloa. Han Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todaa horaa del día. 
9155 36-20J1 
U n e l S u r g i d e r o de B a t a b a n ó . 
He hun perdido anca espejuelos de oro con su estu-
che. Por ser recuerdo de familia, se darán $10 B[B, 
al quo los entregue al Hr. Hampelayo en el Hurgidero. 
C n. 111)1 4-4 
EN L A T A R D E D E L MARTES 31 HE H A E x -traviado an loro qae tiene el pico de abajo roto: 
se cree que es. é por los alrededores de la Plaza Vieja, 
La persona qae lo entregue en el Hotel Navarra se le 
gratificará. 0781 4-3 
kimm. 
Se alquila la bonita y fresca casa Han Miguel n. 87, entre Campanario y Lealtad, con pisca do mármol 
y mosálcos, cuarto de baño. Inodoros y demás como-
didades. En el 871 está la llave é informarán Galiano 
n. 28 . 0805 4-5 
Para nna aefiora de edad ó an matrimonio atn h' joa se alquila una habitación y al gnatan pueden co-
mer en la misma Empedrado 93, inmediato á la plaza 
do Han Juan de Dios. 0877 4 6 
Se a'qolla la oaaa Amargara 40, oompaests de aala con dos ventanaa, zaguán, comedor, nueve cuartea 
y uno alto para criados; tiene agua de Vento y an due-
fio vive en la calle del Hol número 68. 
FOOa 4-6 
S . alquila ana habitación en el piso bajo de la caaa Obrapfa 67. entre Compoatela y Aguacate, á ca-
ballero* solos, es completamente Independiente por 
tener puerta á la calle, tiene agua 6 inodoro en $10- 60 
oro, en ol alto impondrán. 
0K06 4-6 
SE A L Q U I L A Y SE VENDE 
la cua calle de la Habana 212, con sal», comedor, 5 
cuartos, patio y traspatio, agua y demás comodidides 
la llave en el 216, impondrán Mercaderes 11, altos 
OSPO 4-6 
Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo sita ban Miguel £0, ente Campanario y Lealtad, con 
Idso de mármol, cielos rasos de yeso, cuarto de batió, nodoroa y toda oíase de comodidadea. A l lado K7 j 
eatá la llave ¿ Informarán en Galiano 28. 
9804 4-5 
SE ALQUILA 
la gran oaaa do hierro situada en la calzada de la In 
fonta, conocida por Capellanes, antigua fibrlca de 
bielo, propia para fibrloa de hielo, de W foros ó fá-
biioade licorea ó bailea oampeatrea. Tratarán de su 
alquiler Mercaderes 2, eacritorlo de Hamel. 
9H97 4-6 
Por tener qiio tras'inUroe el neis ó el siete del actual la familia oue actualmente loa oonpa, ae alquilan 
loa hermosea aitoa Rernaza 30, con sala, antesala, todo 
con cielo raso, seis habitaciones corridas, comedor, 
cocina, excusado y agua de Vento. 
9878 4 6 
Se alquila en $25 HB. la eaia Misión 128, entre Han Nicolás y Alambique; tiene sala, comedor, 2 cuar-
tas, el primero con ventana á la calle, cocina y demás 
servidumbre, es may seca y ventilada. Agalla 121, en-
tre Htn Rafael y Han José, bajos, eatá la llave é in -
formarán. £871 4-5 
Se alquila en la calzada del Cerro n. 643, eaqalna á Arzobisno, aala grande, cuarto, doa habitacionea 
máa. comedor y bafio en el patio; en la misma de aeia 
á ocho y en Compostela 67 de 9 á 12, al qae le conven-
ga puede acudir. 0870 4-6 
S E A L Q U I L A 
una poaealón alta muy ventilada propia para hombrea 
aoloa ó matrimonio aln niños, precio arreglado. Ber 
nasa £6. 0864 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana 173, propia por ana gran-
dea compdidadea para habitarla ana ó doa grandes fa-
milias: se da en proporción. Informarán en la misma 
calle, 210, altos. 4-6 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resaltados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D E PERHIA D E L DR. G A N D U L , qae 
no contiene ¡NITRATO D E PLATA! Es completamente inocente j fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á asarla. Es la única pre-
paración de su género qne tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Hederías, etc. EH 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptnno 233. R] 
C n i m i - A g ¡¡I 
TINO RECONSTITUYENTE 
C A . B R I L L O , 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
ca . F i e b r e s in t ermi ten te s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o l a s l a a enfer-
medades , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , H i s -
t er i smo . P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , 
O s t e o m a l a c i a , etc. En una palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e recons t i tuyente . 
D e v e n t a e n todas l a s bo t i cas acred i tadas . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérez Carrillo. 
Cnl l83 l - A t 
5 25252525 ¿SSfiHESBSHESaaESZSBSB 253252525252S2525fi ¡1252525325 ¡52525332515252525252552533231 
VINO DE FAFATINi CON GLICERINAl 
p r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . G A N D U L . 
POR EL DR. J O S á DB J . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE L A UNIVERSIDAD. 
Los resaltados extraordinarios qae está produciendo el VINO DB PAPATINA OOK GLICBBINA en 
los nifios durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DKSARBKOLO DB VIENTBB, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia j del público en 
Keneral. Con el VINO DB PATATIKA CON GLICERINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión 7 evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino qne también les hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
El VINO DB PAPATINA OON GLICERINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas 7 nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DB PAPATINA OONGLIOBBINA DB GANDUL es el único preparado, (hasta ahora, qae ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPATINA (Peptina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
nifios, habiendo producido siempre resultados asombrosos 7 disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DB PAPATINA OON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS. 
T R I T I 8 , DISPEPSIAS, SÍ, 7 en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato di] 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pórex Carrillo—Salud n. 86 y Neptnno 2S3. 
Cn 1172 F J .A 
2532552555252!? SS55E5E55ES255E5E555555555555255255525 52522555 
GAS-
gestivo. 
Se alquila la hermof a casa Villegas 123, compuesta de gran sala, saleta7 tres cuartos en 30 pesos oro: 
la llave en la bodega, informarán Lairunas 2, altos. 
8769 4-S 
Se alquila una bermesa casa calle Francos número 1, frente á la quinta de Garolni, tiene «ala com idor, 
3 cuartos, llave de agua, azotea y demás comodidades 
la llave en el 8 de la misma, informarán Oficios nú-
mero confitería La Marina. 
9788 4 j 
O e alquilan para Sras. solas ó matrimonios sin nifios 
O ^ habitaciones b«jas. Juntas ó separadas en la casa 
calle do Aoosta n. 84, en la qae no hay inquilinos ni 
nifios. Se dan y piden referencias. 
9695 4-2 
En la casa más fresca de la Habana ae alquilan mtg -níftoashibitaciones bien amuebladas, también hay 
un piso principal con vistas al mar, bafioy «lucha para 
todos. Be da toda asistencia si la desean. Pella Pobre 
n. 14. cerca de la nueva Audiencia. 
9716 4-2 
A TKNCION—¿e alquila la hermosa, fresca y ele-
± \ gante casa Amistad 12% toda ó en detalles, tiene 
tres pisos, es propia para dos familias ó para una so-
ciedad de recreo: en la misma informarán. 
97«3 4-2 
En ossa de familia se alquilan dos habitaciones al-tas y frescas á hombrej solos y oon referencias. 
Galiano 124 esquina á Dragones. 
9711 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. I , con cuatro cuartos bajos 
NA SEÑORA SOLA. MUY FORMAL, D K -
sea encontrar un nifio ó nifia para criar en su ca-
sa, pues cuenta oon los recursos necesarios para criar-
los: informarán en la o&lle de Kspada número 45. 
9633 4-2 
I N D U S T R I A Ü9 
Se solicita una criada para cocinar y lavar la ropa 
de poca familia: ha do dormir cn el acomodo: moldo 
17 pesos. 0822 4-4 
DKSKA CPLOCAKKK UNA SKÑORA P E N I N -•nlar. do mediana edad, pura aoomptfiar á una 
ssfiora sola: tiene ana ñifla de 4 afios, ó á nn matri-
monio sin familia: tiene buenas rtfdrenclas. Aguiar 
n. Sft, bodesn. 4 4 
Solicita oolocaoión 
de orlauder» á loohe entera nna srflora blanca y Joven, 
de don metes de parida: tratarán San Jesé 148; 
9819 4-4 
Se solicita 
an camisero con buenas referencias en el Centro Co-
mernia). Zalnetay Dragones. 
9839 4-4 
UNA SEÑORA EXTRANJERA DESEA CO-looirso como noatnrora on una casa ó en an gran 
«lUblcoimlento. También eslá dispnesta á acompa-
fiar á alguien en víale; habla varios idiomas y no se 
marea en la mor. Dirigirse á Aguacate n. 164. 
OHVi 4-4 
T T N A SEÑORA D E 16 D I A S D E P A R I D A 
%_t dflooa encontrar an ulfio ó una persona que la 
ito pnr ser t in abundanto en loche y de superior 
uñad. iCn la misma se necesita an machadlo qae 
lora aprender el arte do planchar y quo traiga re-
mondaoión de honrados: cali ' 
I L i l 
IX o 4 3 ^iUr ' f lT COLOCACION DIC COCINERO 6 
AO portero un regalar cocinero do l ) aflús de 
jn*iiv>: i ' formarán Muralla n. 81. almacén de víveres, 
"y ÜH kii'la del Cerro n. 7S9, barbelia. 
0765 i * 
1 r Ñ COCINERO PEN1NHULAK DKSKA CO-
\ J locarse dentro de 'a ciudad en casa partionlar ó 
en establecimiento: tiene personas qae respondan do 
su conducta: tníormarán Salud 21. 
9761 4-8 
CA L L E CKKSeO Ni Jití. ENTRE COLON Y Trocadero desean euoontr«r dos 6 tres cantinas 
para >opaith- á domlollio. Precio módico. 
9704 4-8 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Snarez n. 18 de buenos antece-
dentes v a<uo qao no se presente. 
9771 4-8 
K8f¿A COLOCARSE D E PORTBKO, C R I A -
do de mano para corta familia 6 cobrador de a l -
cnuacana partionlar 6 del comercio, sabe leer y escri-
bir 7 lleno perionos muy respetables que respondan 
por su condaota, sabe anmplir oon su obligación por 
•es mny práctico en ceta capital: darán razón Obrapía 
n tWoi.iulna AKuaoato. !»788 4-3 
j g E HÓLtC'IÍ'A UN OKKKNDIKN I ÍC PARA UN 
Restablecimiento do víveres Ha de dar bnf nas refe-
rencias y tener personas qne abonan por su buena 
conducta, de lo contrario qae no se presente. Infor-
marán Agolar 80, barbería 7 peluquería El Fénix, de 
13 á 3. 9780 4 8 
S E S O L I C I T A 
nna genoral lavandera 7 planchadora tanto de sefiora 
como de caballero y que sepa riztr. Virtudes número 
S A, esquina á InduHt.la. 'JliM t-'J 
S E S O L I C I T A 
ana orada para hacer la limpieza de tres cuartos 7 • -
yudar á manejar tres nifios, oon la condición qne le 
gusten ÓHIOS. Estrella 11R, altos. 
071B 4.2 
CA L Z A D A DK JK8ÜSL)KL MONTE N U M K -r<> 269 se solicitan operarios zapateros y uno ó dos 
aprendices para hacer borceguíes blindados. 
!I721 4-2 
(^RIADAS DK MANO KN LA C A L L K D K ./Pepe Antonio 31, en Gntvabacoa, se solicita una 
criada de mano que sepa coser y una de 12 á M afios: 
que soan de buen» conducta y tengan referencias. Se 
preflerrn de color. 
9719 4-2 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz para enseñarle la enenadorna-
O16D. O'Reilly 96. Cl lOü 4 2 
UN MDOBACHO QDB E N T I E N D A B L SER-vioio de mano y tenga buenas referencias. Reina 
númr ro 105. I i7 ' l 4-3 
KSEA C O L O Ü A R S E U N A JOVEN PKNIÑ^ 
snlar para criada de mano en casa particular: tie-
ne quien responda por ella. Sol 28 informarán á todas 
horas del dia. 9694 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA, B U B -na lavandera y planchadora en casa de ana corta 
familia: sabe cumplir con su obligación: callo de Ber-
nasa 88, dan razón. 9709 4-2 
Ü NA SKÑORA V I U D A , DE M E D I A N A E D A D uatnral del psís, desea oolocane para acompafiar 
á una Joven ó sefiora, ó para educar alguna nifia ó 
nifio de corta edad: impondrán en la calle de San N i -
colás 33. P670 8-1 
1 
CASA D E HUESPEDES 
Virtudes número 1, tn esta hermosa casa se aqailan 
maguíUoas habitaciones amuebladas, hay bafio en la 
casa y telégrafo en las habitaciones. 
9H89 10-5 
y dos alto*; la llave está al lado n. G; tiene bafio. 
formarán Virtudes n. S A, esquina á Industria. 
f m 4.5 
í n -
O ' R E I L L Y 72 
Se alquilan ventiladas y hermosas habitaciones con 
toda oíase do ssistencla, una cuadra del Parque Cen-
tral. 9883 4-5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas, altas y bajas, con entrada inde-
pendiente. Prado número 73, 
» W d8-4 a8-4 
Se alquila ana casa calle de Teniente-Rey 90, entre Villegas y Aguacate, tiene sala, comedor, 6 cuar-
tos, patio grande y demás comodidades: su daefio y 
la llave Obrapía R7 entre Compostela y Apuacate. 
9799 4 4 
Amargura 6í> 
en casa particular y de familia decente se alquilan ha-
bits cionei altas á personas de moralidad, ya sean 
hombres solos ó matrimonios sin h< jos: son muy frescas 
0S3S 4-4 
A $8 50 cts. oro 
á hombres solos cuartos altos, amueblados y i entila-
dos, oon gimnasio y bsfios gratis: entrada á todas 
horas. Compottela 113 entre Sol y Muralla. 
98tl 4-4 
E n $30 oro 
se alquila la caía Escobar n. 27, con sala, saleta, seis 
cuartos y pluma de agua. Su duefio Compoítelal65. 
9817 4-4 
Buen negocio. 
Casi regalados se arriendan unos hermosos jardines 
y huertas en los alrededores de esta capital. Informa-
rán de 19 á 3 de la tarde Obispo 75. 
0846 4-4 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 30 y 30 pe-
sos billetei; otra con dos balcones á la brisa en $17 oro, 
todas con asistencia y entrada á todas horas. Lampa-
tilla 63 esquina á Villegas. !t§62 4-4 
S E A L Q U I L A N 
may baratas: la casita Santa Clara 6 con dos habita-
ciones bsjas y 2 altas, pozo, etc., está la llave en fren-
te, y las tres accesorias bajas con SDI correspondien-
tes salones entresuelos, San íiidro 63 esqnlna á Com-
postela: tiene balcones á ambas calles, cocina, acaba-
dos de reparar .y pintar, etc., la llave está en el prin-
cipal é informan de precio y condiciones en la calle 
de Cuba 143. 9̂ 18 4 4 
Su alquila en Jesús del Mon te calle de Madrid es-quina á la del Marqnéi de la Torre, á ana cuadra 
de la calisda y del paradero de Estanillo, nna hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla qne les ha de au«s* 
sobre todo por sn bqjo alquiler. 9795 "c*!*" 
8—» 
Se alquilan los preciosos entresuelos de la casa nú-mero 87 calle de Villegas esquina á Amargara, re 
cientemente pintados, y compuestos de sala con piso 
de mármol, seis cuartos, corredor y cocina; tienen 
agua. Inodoro y son cómodos v ventilados: su alquiler 
cn predo reducido; la llave en la fonda v tratarín tío 
su aluste en Paula74. 9717 i ? 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Galiano 34, de alto y bajo, entre Virtu-
des y Animas, la llave al lado en «1 22 y darán razón 
en la calzada del Monte 5. 9733 8 2 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 86 esquina á Teniente-Rey cen ó 
sin comida. Precios módicos. 
97S9 4-2 
A largo, elegtnt and cool room, with first class foort, suUable for a gentlemsn and bis wife. Zu-
lueta 36. esq? Teniente-Rey. 
9740 4-2 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
f690 5-1 
E n 17 pesos oro 
se alquilan dos cuartos grandes y muy frescos, altos. 
Neptono 153. 9657 8-1 
Se alquila 
el entresuelo del fondo do la casa n. 36, calle de Hor-
naza: en la misma Impondrán. 
9651 6-1 
Habana 2 3 6 . 
Se alquilan anos maguifloos y frescos altos en pre-
cio sumamente módico: hay sgna en la casa. 
9653 10-1 
OBISPO N. 4^ 
entre San Ignacio y Mercaderes.—Propio para nn es-
tablecimiento ó depósito so trespasa un local recien 
arreglado en el cual no boy necesidad do hacer ningún 
gasto. En el mismo hay nn mostrador y mamparaH de 
cedro y nna magnífica caja de hierro áprueba de fue-
go y de ladrones, todo nuevo, qne se venden jnntos ó 
por separado. Informarán en la camiseiía de enfrente. 
9619 8-31 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda el ingenio demo ido Líbano, de 70 oa 
balletíasde tierra, magníficos pastoi 7 fábricas, á tres 
cuartos de legua del paradero de Ban agilices Infor-
marán Coba 119, 9560 15 29jl 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
7 á la brisa, se ceden, oon asistencia ó sin ella, calla 
de Bernsza n. 62. No es casa de huéspedes, 7 sn dne-
fia dessa tan sólo nn módico alquiler. 
9411 15-27 J l 
Se alquila esta oo»' . . 
pintada, en $51 o "cientemente r«»Uurada y 
M i g u e l ^ , ^^8 ! j» »n «i M : sn duefio San 
Se s o l i c i t a 
uu criado de mano blanco, honrado, qne onmpla oon 
n oblltcación. Oallnno 63. 
9778 4-8 
"y rTÉí i íCÍOÑ. — UN J O V E N - P E N I N S Ü L A i r , 
X X ^ Hero, que acaba de llegar del campo, oon bae-
uae rt fareucias de sn conducta, desea colocación de 
portero, criado do mano ó cochero en casa partionlar, 
como desempefiar otra cna'qnier cosa que se le mande 
oon arreglo al salarlo. Darán razón do mafiana y tarde 
Qoliano n. 96. 9775 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera y ana buena criada de mano, con refe-
rencias. Neptnno 59. En la misma se vende nn her-
moso caballo criollo. Pnede verse á todas horas 
9774 4-8 
Se necesita 
an machaoho Joven para criado do mano, ó una mn-
jer: Irá á dormir de noche á sn casa. Villegas 11. 106, 
coarto n. 19. 9765 4-3 
ÜÍ O O V E N L I C E N C I A D O D E L EJEKCITO y de la oíase de sargento, desea colocarse de ma-
yordomo, sereno de alguna Auca, encargado do slma-
oéo ú otra cosa análoga. Darán razón Marina n. 43, 
barrio de San Lázaro. 9752 4-8 
B A R B E R O S 
Se solicita ano para sábados y domingos, ó un ofl-
oial fijo Olenfuegos número 2. 
9758 1-8 
UN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L desea eólocacióa de portero, sereno particular 
pora nna flaca ó para onal quiera tra cosa análoga: 
darán razón calle de los Sitios n. 15, á todas horas. 
9761» 4-3 
MI 
<A P A K D A DESEA ENCONTRAR UNA 
casa de moralhUd psra servir á ana sefiora sola ó 
& nn matrimonio solo: dirigirse á la calle de la Ploota 
número 18, Habana. 9770 4-3 
S E S O L I C I T A 
nn Sr. Sacerdote qne desée embarcar en la barca es-
Saííola Triunfo, oon destino á Canarios.—Martínez, [énd^i y Comp 9798 1-8 
UN A S I A T I C O B U E N 
en o/isa particular ó 
calle de Escobar n. 87 dan razón, 
1-3 
DKSKA COLOCARSE oocinrro, aseado y hamilde, 
Mt»W<"-inilWito 
GRAN HOTEL " E L T E J ^ f t ^ 
Auto* H<rt»l Ksparut v(r;r;4pstanrftllt 
,,,simnorlcftno. 
CijllLU^Iii yaitog del 110, fleora 
Ael liouvro. Habanaf 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amistal 188 y 138, participan al público cn gene-
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
El naevo " H . Teelégrafo," situado hoy en el me|or 
!
tanto de esta dudad, acaba de recibir reformas que 
o colocan desde luego á la misma altara do los mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezcan oon 
su asistencia que en él hollarán siempre el orden, aseo 
y buen sorvlolo más completo. 
En el cofé, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y lo más completa varie-
dad de helados; podiendo asegurar qae á pesar de los 
{ooos días transcarridos de su trasloclón á la acero del ioavre. es hoy el oentro de la CVema Habanera ane 
va ollf i saborear nuestros bien confeccionados hela-
dos 7 mantecados á 25 centavos la copo grande y 20 
ios chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 30, 50, 75 y 
1-20 etc. 
Cenas y Lunch, á todos horos, osegurondo que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo lo dirección de Inteligente 
monsienr Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores son recibidos dlrectomeote 
de Kuropa ó Importsdos por nnestro caso. 
Los ufioionados á moriscos pneden contar oon la 
más completo voriedod y siempre frescos 
También expendemos el más delicioso L 4 G K K -
BEER qne se confecciona on los Estados-Unidos (y 
siempre muy fresco.) 
Las grsnües y mny importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este IIot«l, tonto en lo porte de 
odorno como sn sn odminlstracióo, nos hoce esperar 
Ine el púbilco las considerará dignas de sn máa deci-Ido protección. 
F . G o n z á l e z y C * 
C1144 80-«ljl 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
9805 10 5 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pegando bien, como también 
un pianlno para una profesora para estudios, se pre-
ttwro de Pleyel: mueblería Reino n. 2 entre Amistad 7 
Aguila. 9840 4-4 
S E COMPRAN 
toda clase de libros, estuches de cirnjia 7 matemáti-
cas. Calzada del Monte n. 61, librería La Física. 
9827 10-4 
U N A C A L D E R A . 
Se solicito comprar nna paila mnltltabnlor, assda, 
Sero en buen estaño, para calentar agua; capacidad, e una pipa próximamente. Dirigirse á Obispo 75. 
9791 4-8 
SK DESEA COMPRAR UNA O DOS CASAS chicas en la Habana, Cerro, Vedado ó Jesús del 
Monte. Dirigirle por escrito á J. Moya, listo del co-
rreo: último precio. 9720 4-2 
F. 
importador de joyería y relojería. 
TENIENTE REY 13, ALTOS. 
Con-p»'» en todafl can t id» ( ioH O R O y 
P t t & T J Í . v ie ja y t a m b i é n C A J l E i r , pa -
gan 1 o loa m á s a l toa preoloe. . 
MUY B A R A T A 
se alquila la hermosa cata de alto y bajo. Lagunas E M-
mero 115. enquiña á Belasoooín. Junto y separados: 
pormenores Barnaza, Agencia demndadis El Vapor. 
9820 4-4 
Dos casas. Lagunas 22 y 28, ssla, comedor, 2 cuar-tos, 2 colgadizos, $15 y 817; otra Esoobsr n. 194, 
sala, aposento y comedor, 98-60; Escobar 222 y 224, 
sala, aposento y comedor, $8-50; anos altos en el 222, 
sala, comedor, 2 aposentos y azotea, independientes, 
$11; Glorio 101, sala y 2 aposentos, $10; dos esquinas 
non armatoste do bodega; Infinta 96, esquira á San 
José, y Vapor n. 27 eiquino á Carnero: y se venden 
dichos armatostes á como quiera, dos salones altos con 
agua, Neptnno n. 152, á matrimonio sin hijos 6 seño-
ras solas, $12-75: todo en oro: las llaves en las esqui-
nas. Ir fanta n. 90 y Salud n. 55 informarán. 
9826 4-4 
Se alquilan: la hermoso casa Inquisidor n. 35, com-puesta de 3 pisos y todas las comodidades apeteci-
bles; Idem n. 37, con 7 habitaciones; id. Reino n. 86, 
con agua y t cuartos; id. Monte n. 298, oon 4 Idem, y 




-» S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable, dos cuartos altos mny 
frescos y espaciosos. Juntos ó separados y próximos á 
los bafios de mar, propios para hombres solos ó matri-
monio sin niños. Consalado número 36. 
9811 4-4 
Se alquilan 
unos entresuelos, con sala y dos habitaciones, en lo 
callo de Mercaderes núm. 20. entre Obrapía y Lam-
parilla. 9780 4-8 
Se alquilan dos hermosos habitaciones seguidas con comodidad para bafiarso y con derecho á la sala, 
dos cuadras dialante del parque, con asistencia ó sin 
ella. Amistad 50, esqnlna á Neptnno. 
9767 4-3 
Se alquilan cuatro habitaciones bajas y el zaguán dos muy espaciosas y una con ventanas á lo calle, 
iuntas ó separadas, tienen cocina, agua, lugar paro 
lavar, para fami la sin nifios, señoras ó canalleros. 
Cnba n. 112 esquina á Sol. 
smw 1-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas mny frescas con frente á la b r i -
sa. Monte 181, botica San Pablo, Habana. 
9789 4-8 
Aguiar 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
balas con vista á la calle, con asistencia y sin ello y 
CODallerizas: entrada á todas horas. 
9785 6-3 
¡ O J O A Q U I ! 
En 26 pesos oro con fiador, se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de la ossa calle de la Concordia nú-
mero 96, entre Gervasio y Escobar: en la misma In-
formarán. 9746 « -8 
S E A L Q U I L A 
la fresco y hermosa casa Santo Tomás núm. 28, Cerro, 
donde vivió tantos afios el cura de la parroquia, en 
precio sumamente módico: lo llave en frente. Infor-
marán Campanario n. 24. 9792 8-3 
S E A L Q U I L A 
en módico precio lo cas i calle de Gervasio n. 81; es 
espaciosa y fresca. Impondrán Concordia n. 67. 
979á 4-3 
Se da en arriendo 
un Ingenio qne consto de 50 caballerías de terreno 
bueno, 1,500 bocoyes en el campo poro moler, aperos 
suficientes para la zafira, uno maquino grande de seis 
pléi, un tocho de 10 bocoyes, cuatro trenes cempletos; 
tiene tres pesos de gastos el bocoy hasta el porodero 
de Cárdenas. Paseo de Carlos I I I 223 impondrán. 
9750 4-3 
En ÍLflmo precio se alquila lo casa calzada del Ce-rro 592, de zaguán y portal, patio y gran traspa-
tio con árbolo, tiene tod»8 las grande* comodidades, 
(ras y aguo y es en extremo seca: la llave está en el 
68$: para ta ajaste Obiapo 2, altos, entrada por Mor-
Se alquila la espaciosa casa de alto situada en lat a-lle de la Amargara n. 47, ef quina á Compostela: 
en la bodega está la llave é impondrán de sn ajnste en 
IfnaMajIo San Ignacio n. 16, entresuelos. 
12-27 
tienen entrsda Se alquilan los hermosos y ventili He de Bernsza 35 r 87: tienen 
diente por la plaza del Cristo, buena escalera, agno' 
de Vento, cañerías para gas, recibidor, sala, come-
dor, cocina, cinco dormitorios, coarto paro bafio, du-
cha, dos excusados, tres azoteas y mirador, informa-
rán á todas horas en la fonda. 
9223 15-22ÍI 
A v i s o importante p a r a e l que q u i e r a 
e s tab lecerse . 
Se vonde en uno de los mejores pantos de esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condiciones, por estar tn 
dueño enfermo y no poder asistirlo: psra más infor-
mes diriir'rse á Obrapía 2, almacéa de víveres. 
9790 4-R 
SE VKNÜE ÜN POTRERO D E CINCO CABA-lieiíis y cordeles á una legua de Tapaste y á nna 
cuadra de la carreters, oon una casa grande de mam-
posteiia y teja en regnlor estado, buen algibe y pozo 
fórtil, muchas palmas y otros árboles, terrenos bue-
nos: para sn ajuste calzada del Príncipe Alfensa 489, 
bodega. «aqulna á San Joaquín. 
9757 4-8 
LA CASA CALZADA D E L MONTE EN $,9000 otra en la calle do la Bomba 8,800'. una en Pefial-
ver 2,200; otra en Gervasio, buen punto con agaa v 
dHtnás en 8,000; dos en Someruelos nn 2,500 y otra en 
5,100, éstas todas oro y otras por diversos puntos de 
l,FO0 batta 4,000 BB. Impondrán Anéelas 64. 
9788 4 2 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO BE VENDE la casa calle del Aguila n. 174: en la misma infor-
marin. 9W7 g_ag 
EN GUANABACOA SE V E N D E N DOS CA-sas, una de ellas próxima oí paradero de lo em-
presa nueva, también fe cambian por otras que estén 
en Matanzas ó finca rústica Inmed'ata á la ciudad, da-
rte razón Obispo 61, Habana, Pepe Antonio 10 B— 
Guanabacoa y en Matanzas San Jnan de Dios nú-
mero 54. 8754 a7-12J 
DE ANUALES. 
SE V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy lino, noble y sin resa-
bios. Ancba del Norte 155. 9891 " 10-6 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N A Y E -gna propia para madre, cemo de s eto coartas de 
alzada, mora mcsqaeado, nuevo y oon su crío y car-
fada de un hermoso cabello gallado; de su precio y cmás pormenores darán rszón Infanta 112. 
9781 4-8 
B U L L D O G S 
Se venden cá^horros de pura roso, mschos y hem-
bras, paeden verso de 8 á 11 de la mafiana y de 4 á 7 
de lu tarde. AgulU 123 entre San Kafael y San Joeó. 
6-2 
EN OBRAPIA 49 SE V E N D E U N CARALT.O ameriosco, 7 uno criollo maestro de coche y sano, 
y nn capé y nna yegua americana para madre, todo 
en proporción. Cn '>C91 8-20 
SE"VENDE BARATO ü í í POTETTOE^TROTE, moro azul, cinco afio?, maestro de csrrusgs, solo y 
en pareja, tiote cuartas dos dedos alzada, sano y sin 
resabios; lo mismo que nna yegua de tras y medio 
afios, maestra, y pasa de las siete, olszara. tos^iía: 
us propi. para perdona ^o gasto. Amistad 83 á todos 
horas. 9301 8-28 
DB GAEfiOAJSE. 
SE V E N D E 
ó cambia por otro coche nn elegante vis-a-vis de los 
de 2 fuelles, una dnquesita remontada de nuevo, de 
las más elegantes y nn faetón Príncipe Alberto, A -
gnila 84, de 12 á 5 £908 8 5 
V E N T A 
Un buen carro de mano muy barato, Velázqnez 21 
próximo á !a esquina de Tejas 
f859 4 5 
Se vende 
un Dokcar casi nuevo, americano, elegante y fuerte 
con arreos. Ancha del Norte 166. 
9890 4-5 
UN M I L O R D D Ü Q E Ü S A CON BARRAS L A N -za, asiento atrás y delante, an tronco de arreos 
franceses, un caballo colón? cuartas 4 dedos maestro 
de cocha, varias jaulas canario y cotorra todo en muy 
buen ctaoo y muy barato. Salud 65 informarán. 
9825 4-4 
8e alquilan en Matanzas 
La casa de la calle de Gelabert números 28, 30 v 82 
que ocuparon últimamente los Sres. Bea, Bellido y 
Compama. 
Esta coso fabricada expresamente por los Sres. La-
bayeny Hermano, para sn. gran ferretería E L C A N -
DADO, es lo qne se ofrece en a'quiler á personas qne 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de sn ajuste informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C1058 27-12il 
MTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
Guanabacoa 
Por tener que ausentarse su duefio se vende nna 
bien acreditada bodega. Informarán calle San Josó 
esquina Cruz Verde. 9901 4-5 
COMPRA, VENTA É HIPOTECA. 
Sen COMPRAN tres cssas de buena construcción 
en el casco de la Habana, qne no pase su prec lo de I á 
$7,000y otras más aunque sea uu lote que valga $22,000. 
Se V ENDE nna coso con cuatro cuartos bsjos y tres 
»ltos, de construnclón antigua y algo deteriorada, pne-
d i ganar hasta $40 oro en $4,000. 
Se TOMAN $13,0C0 con hipoteca de DOS casas de 
excelente constracción, de a!to y bajo al 8 por ciento 
anual pagadero por mesadas. Los qne deseen entrar 
en negocio no perderán el tiempo si vienen á ir foi mar-
He á Paula 45, esquina á Habana. 
9808 2a-3 2d-4 
SE V E N D E N SIETE CASAS CHICAS DK 2,000 á $2,500, una en la calle de San Nicolás, otn. en la 
del Rayo, otra en Rifuglo, otra en Villegas, otra en 
Consulado, otra en Virtudes, otra en Crespo: todas 
en buenos puntos. Rofngio 85 impondrán. 
9843 4 4 
S E V E N D E 
la casa n. 19 délo calle de Jesús Peregrino, tiene salo 
saleta y dos cnarto* de mamposteiii, azotea y tejas, 
con 7 varas de frente y 22 de fondo, libre de todo gra-
vamen en $2,500 B. B Informarán Ancha del Norte 
n. 144. 9835 4 4 
S E V E N D E 
en $3,600 ana casa calle del Empedrado con 6 habita-
ciones, produce $50 oro. En 5,000 una caía nueva 
Manrique, con sala, comedor 4 cuaitos y uno de bafio 
cloaca. En $1,300 una de alto calle dé la Gloria: in -
formarán Perseverancia 19. 
9844 1-4 
SE VENDE 1 BODEGA ESQUINA SOLA EN 3000 B. y se avisan á los señores que han hecho 
oferta por 1 bodega 13,000 B hoy se le da en 10.500. 
Por otra 7,000 hoy 6,000,por otra 5,000 hoy 3,500, 
Sor 1 cafí 4,000 hoy 3,000,1 cafó 3,500 hoy 2.500, to-as con más ex stencias que antes: Aguila 2U5, bajos 
entre Reina y Estrella de 7 á 10. 
9808 4-4 
B I ( R I L L A N T E NEGOCIO PARA GANAR UN pico. Se traspasa ana hipoteca cumplida; por va-
lor de $900 B. B. B. y los Intereses, qne ascienden á 
800 y pico de pesos sobre una casa de madera y t«.i* 
nueva, en buen panto, libre de gravamen. Galiano 70 
informsrán. 9833 4-4 
SE VENDE ÜNA CASA D E V E C I N D A D CON 30 coartes y 2 accesorias, de alto y bajo, renta 340 
Sesos billetes, está en el barrio de Guadalupe, libre e gravamen, con agua y desagüe á la cloaca; precio 
$8,500 oro, sin corredor. Darán razón calle del Agui-
la, sombrerería, entre Reina y Estrella, de 7 á 10. 
9809 4-4 
ATKNCION, COMPRADORES de BODEGAS. Por tener qne ausentarse á la Península el día 15 
se vende, t n el punto más céatrico de esta capital, 
nna cómoda y hermosa; hace bnen diario y es de poco 
capital. Obrapía número 77 impondrán. 
97W 4-2 
S E V E N D E 
por na necesitarlo tu daefio an milord duques» de úl-
tima moda on muy buen estado con 2 caballos, juntos 
ó separados: rnilMÉ^I TIT ^ ^ ^ 4 Morro 28, café, -801 ' P^en^swp*^}^^ 4 , 
Piano Pleyel 
Muy barato se vende uno en msgofflco estado y de 
excelentes voces. Compostela n. 16 (. 
9813 4 4 
P I A NI NO 
Por no necesitarlo su daefio se cede en módico pre-
cio nn pianlno de Boisselot fils, de Marsella, de muy 
poco uno: puede vene Galiano 14, altos. 
9854 8-4 
G A N G A . 
Se venden los enseres de un esfatín, todos en buen 
estado. Informarán Gloria 198, bodega. 
9821 4 4 
POR AUSENTARSE SUS D U E Ñ O S SE VEN de un piano IrgU's—John Ghonson—y varios mue-
bles: se paeden ver en el Arsenal, pabellones de ofl 
dales. 9^04 4-4 
M U E B L E S 
Juegos de sala Luis X V lisos y esonltados; nn gran 
escaparate de lunas; escaparates de varias formas y 
de todos precios; camas de hierro y de metal, sillas y 
sillones amarillos y floreados; sillas de Viena propias 
para cafés ó fondas; se cambian por usadas de Viena ó 
amari las, aparadores de $10, 20, 30 y 36; Jarreros de 
20 y $25; an bufete chico casi nuevo, lámparas de tres 
luces de cristal, modernas, muy baratas; mesas corre-
deras y de ala; tocadores y lavabos y otros muebles 
más; todos muy barator; queda un precioso jnegó de 
cnarto ds fresco, completo, casi nuevo, es cosa do 
gusto y muy barato. Lealtad 48. 
9'89 4-3 
Se venden 
todo* los muebles de nna casa por amentarse su due-
fio: Tejadillo frente al 44, accesoria. 
9782 4-3 
L i CASA FIA, 
es tab lec imiento de c o n t r a t a c i ó n e n 
toda c l a s e de efectos u s a d o s , s i -
tuado e n l a c a l z a d a de l P r i n c i p e 
A l f o n s o n. 3 4 2 , 
Vende escaparates á diez, á veinte, á treints, á cua-
renta y á cincuenta pesos; de pino, depople, de cedro 
oou paertao d* reto metálica, propios para libros y 
poro protocolos, y de caoba, mudoro**, con d«bl« 
perla y adornos. También los hay de palisandro, sin 
lunas y con ellas, al ínfimo precio de tres y cinco on-
zas. Uno, americano, con dos puertas de espejos, pre-
cioso mueble, en ciaco onzas. E l mejor ctoaparate 
prendero que vino á la Isla de Cuba, o t á y se vende 
in esta casa; le costó á la condesa S. I . setenta y cin-
co onzas y lo damos por quince. Iu vitamos á las per-
sonas de gasto á que ver gau á ver este msgnfftco mue-
ble asi como nn régio espsjo de sala, el mtjor que hay 
en la Habana, qne tenemos gnardado para ensefisr 
solamente á los escogidos. Este tiene nn riquísimo 
marco y ana preciotís ma como a dorados con oro de 
dies y ocho kllatet y perteneció á la propiedad del 
conde de C. el cual testificará qae le costo treinta y 
ocho onzas, cediéndolo nosotros por su orden en doce. 
Pretendemos introducir una reacción favorable al 
público en el mercado de lo» efectos usados, decla-
rando la guerraá los monopolistas de ellos y creemos 
poder conseguirlo con ventaja, puesto qne no paga-
mos alquiler ni dependientes. Aquí todoa romos socios 
y la caso es de nnestra propiedad. En tales condicio-
nes nosotros y con tales auspicios el público, quien 
necesite muebles usados será dunaalado pródigo sino 
viene á visitar, antes de comprarlos, el establecimiento 
LA CASA PIA. 
Príncipe Alfonso número 34:!8, 
97(i6 4 4 
L E A N QUE ALGO CONVENDRA 
Escaparates de espejos baratos, lavabos con depósi-
to por la mitad, nn bonito canastillero, an buró, un 
pian'no de Fils, Marsella, no hay uujar, juegos de 
sala de palisandro y de Viena, tillas sueltas, mesas de 
billar de muchachos, etciparatei de caoba á $10 y 50 
B., camas por lo que den, una hermoso pronta de co-
piar, escritorio de comercio, mamparas y nn pianino 
cosa buena en $51 oro, relojes y demás mnebles, en 
Reina 2, frente * A'dama. 971'! 4-2 
GANGA.—POR AUMENTARSE SU D U E Ñ O se vende en el precio lijo de $105 B. un bonito 
y completo Juego de sala de Viena de mny poco uso. 
Puede vers .• á t 'das boros en la calzada del Vedado 
61, nutro Bafios y V (-!(( a.) 
9691 4-2 
todo el mueblaje de la casa, entre ellos un magní-
fico pianino de Pleyel, on precioso juego de coarto de 
fresno, nn escaparate do palisandro de nna hoja de 
espejo como hay pocos, y un peinador de idem. Lám-
paras de crístal, mamparas, tinas de patio, vajilla fino 
y críttalrría. Amistad 118. Se alquila la casa. 
9718 4-2 
AVISO—SE VENDE UNA MESA D E B I L L A R da lis buenas con todos tu» aocetoríos por la m i -
tad de lo que oost^, una cU ;aita de tres varas de lar-
go de casa parti nltr, de pifia, palos y carambolas, y 
de caoba. O'Reilly y Cuba, cafe dan razón. 
9R7S 8-31 
CUBA 58 C A R P I N i E R I A . 
Se vende en 31 onzas oro un piano de mosa garan-
tizando sa buen estado; por tener que desalojar el lo-
cal. 9tW« g-ill 
S E V E N D E N 
en proporción, por tener que marchar al extranjero, 
todo* los enseres necesarios para montar un taller de 
FOTOGRABA DO para íajpres;ones Upogiáficas, con 
los qne se paeden ejecutar grabados hasta do 22 pul-
gadas Comprometiéndote á enstfiar Uóricay práotl-
camonto dUtintos procedimientos. Dirigirse á D. A n -
selmo Alarcia. Muralla 64. librería 
Cn 1154 8-Sl 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A3IIBTAD 90, ESI'UINA A f.AN JOBS. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del úitimo vapor grandes remesas de los f«mosos pió-
nos de Pleyel, CO-J cnerdas doradas control a hnmadid 
7-«»n«>)>i¿<i pianos iiormugos ce uavean, etc., que se 
venden sumamonte módicos, arreglados á los precios. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'cance de todas las fortunas. Ss compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 27-6J1 
SE V E N D E 
Concordia una duquesa nueva, con dos caballos. 
9828 
Bernaza 46. 
Se vende un milor grande en bnen estado, un mag-
nifico coupé chico, nua boena jaca criolla y nn her-
moso caballo audaJuz de alta escuela. Bernaza 46 á 
todas horas. 9730 5-2 
SE V E N D E N UN FAETON Y UN BRECK DE medio uso: pueden verse en la calle del Pocito 46 
y tratar de sn ajuste Reina 20, cigarrería de Cabafias. 
C1167 10-1 
G A N G A 
Se vende nn elegante y sólido príncipe Alberto de 
lo más bonito en sn olaae, y una preciosa carretela 
mny sólida y ligera, pintada v vestida de nnevo, es 
propia poro el campo ó la ciudad, se da en mucha pro-
porción con su tronco de arreos lo mismo qne dos vio-
torias propias para el campo ó alquiler por tn solidez 
y baratura. Amistad 83 á todas horaa. 
9503 8-28 
DB mm. 
SE VENDE UN TELESCOPIO, UN V E L O C I -pedo, aparatos, fotografías, electricidad, prestidi-
gitación, un tanque y reja de hierro, tres de madera, 
un ettmte, nn escaparate y machas cosas. Villanne-
va, esquina á Prado y Dragones, frutería. 
9878 
I s A HABANA 
M U E B L E R I A . S O L 93-, 
PROXIMO A VILLEGAS. 
No olvide el público esta casa, cuyas ventajas inne-
gables para sus favorecedores, donde hay constante-
mente un surtido de muebles al alcance de todas las 
fortunas. So compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios, conforme 
tenemos acreditado. 0903 4-5 
SE VENDEN TANQUES D E HIERRO Y GA-vetas, cañerías de agua y de gas, Utives de pozo y 
cedoa, maderas, dura y de majagua, losas de mármol 
de mesa, mesltas de noche, puerta», mamparas y otras 
varías cosas, todo en estado nuevo y muy barato, ra-
zón Damas 2 9&79 4-R 
L A E t T j f i L F E 
iponer, $2 B.; tres botadores 
L U I 
Un aofá Luis X V á c 
adicionados, á 80 cts ; plomeros eternes, á cinco cts.; 
ana camode bierro en ; con estado $16 bies , utra en 
$29 btes.; otra camera nuevo en $32 id ; otra en $28 
id.; otra en $50 id ; nn jaego amerioaro nnevo en $>'5 
oro; otro o'emán oa $170 btes ; otro Luis X I V en 12 
onzas oro; naa doc^^sUr^s de comedor forma capri-
chosa nueva?, $20 o n H É k ^rna mesa redonda en seis 
petos btes; doá palangroeros'do Viena, á $10 uno; me-
dia docena cillas de Vitna en $2? btes.; ana paila para 
heivir, casi nueva en $8 btes ; nna mesa grande de 
cocina con tabla grrf^a en $8 kH; dos Idem regulares, 
á 4 une; nn sillón deviajeen $6; otro on $3^ id. ; mello 
jaega de Vi^nn $130 b'es : an tocador de sefiora $32; 
otro $20; otro % ^ k t o $lü ' ; nna dna. sillas grecianas, 
nuevo $'¿5 btes ; nno mesa de corredera en $28 btes. ; 
nn tinsjero $11 id ; otro $8 Id. ; un juego café mejicano 
3 centenes; an piare Krard 12 onzas oro; on esoapa-
rato $250 btei. y otros efectos más. 
9856 Jk tm- 4-5 
ÍO D E CONCieRTO 
se vende uno de Pleyel, media cola y nuevecito. A 
guia 111 A. alio, de 8 á 1 del dia y 7 á 8 de la noche. 
8 9893 4-5 
ÜN PIANO CON SU BANQUETA E N REGU-lar estado se da por marcharse la famila en 40 
ptsos billetes Escobar 128 á todas horas. 
9802 4-4 
OJO.—EL QUK r TENGA QUE COMPRAR _ 'muebles de alguna clase, que pase por la maeble-
ría laa tres B. B. B . qae sn ye en la precisión de rea-
lizar por no tener ingar snfloienteparacolccar pianos; 
por lo tanto ocurran á comprar qne no se repara en 
precios. Monte 47--Las B. B, B. 
BILLARES. SE VENDííN, COMPRAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelono 
psfios. bolas 7 otro» utenoilios, y les vende más barato 
qne nadie. Beranza n. 53, Tornería de Joaó Forteta, 
vlniondo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 27-10JI 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos ñutes, completos y cn 
mny bnen estado: Impondrán Obrapío 36, altos. 
9S81 26-5ag 
S 
E VENDE U N T R I P L E EFECTO FRANCES 
do poco uso pira 60 bocoyes y el tacho de punto 30 
boouje« templa; nna máquina ingleaa Rosa de 5 i piés 
trapiche y 4 cMitrífugas colgantes modernas. Monte 
83 de 8 á 11 y de 1 á 9. 9851 4-4 
HACENDADOS. 
Se venden teléfonos y material para los mismos y 
para telégrafos, aisladores de tndaa clases, poleas chi-
cas y gratdas, teléfonos legítimos de Bell, timbres, 
pilas alambre, etc. Hierro en lingotes para fundidores, 
cobre y bronce viejo. Agencia do las máquinas de es-
cribir, exlinguidores químicos de incendios para Inge-
nios, fibriess de tabacos, casas partioularea, etc. Pas-
ta sin Igual para limpiar metales y polvos de huesos 
para abonos. Mercaderes n. 2, escritorio de Henry B, 
Hamel y Cp. 9831 8-4 
8E VRNDE UNA M A Q U I N A L I T O G E A F I C A de Voitin, tamafio Jesút, oon todos tas accesorios, 
en perfecto estado y un motor de Ráster de dos caba-
llos con sa trasmisión, etc. Mercaderes 14 litografía. 
9772 8 3 
Prado 107 
nde en projmjmón una máquina de vapor para 
e l e w i ^ i " I WiWI L 1 de medio uso. 
9«9Í 
Calderas do Segrnridad Inexplosildcs 
iKCCIONALF.S DB HIERBO 1 OUJADU MKJORADAB 
D E ROOT 
En venta por AMAT y L A GUARDIA, comer-
ciantes é Importadores de toda oíase de maquinaria, 
efectos de nprícultora y ferretería. 
C u b a 6 3 . apartado 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1188 26-28 J i 
A M A T "Z- L A a U A R D I A 
Comerciantes importadores de todo dase de maqui-
naria, caniles, locomotoras, carros, efectos de agri-
onltnra y ferretería. 
VENDEN 
Alambre para cercas y clavos de lodos etvte*. 
C u b a 6 3 , apartado 3 4 6 . — H a b a n a . 
0 1139 26-28 J l 
? mmi 
G R A N F A B R I C A D B D U L C E 
LA' AMBROSIA. 
Barras de daloe guayaba cinco libras completas, 
76 cts. Btes. 
Inquisidor n. 15. 
Cn l l f 8 15-21J1 
Di D n a * ? P e M a . 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nnestra magnolia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar uno preparación que aumente los conocimientos 
de lo ciencia, eólo se dedican á explotar los descubri-
mio'.tos del hombre que estudia y que trabaja, con 
gravísimo dafio de la humanidad al bacer uso de nna 
mala preparación y con peijaiciosgraii'ioj dennettros 
intereses. Así vemos que nnestra IV) AGNGSIA inven-
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama le-
Sítlma adquirida por sus virtudes, viene siendo como ecimos arriba objeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea faUificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, 6 bien en sa propio nom-
bre como autores, engañan al paciente público ven-
diéndoles un medicameñto que no produce ni logran 
nunca hacer producir los benéficos resaltadoi qne 
nuenra legítima Magnesia de D. Juan J. Murquez. 
Urico y ezolnsivo autor que tiene privilegio de in -
veneióa dado por el Gobierno Sapremo de la Nación, 
para todos los dominios eapafíoieB, previ» ne ai público, 
tenga same cuidado en la ble^ción de la Magnesia y 
no confunda la nnestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el bnen ózito de 1» del Ldo. D, Jaan i 
Producto de serios y dilatados estadios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo que adquiero renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos on el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES: 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orioa. Arenas sn la vegiga, Estrefii-
mlcato. Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis. 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los Intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
8300 21-1.11 mmm PERFECIONADO 
ó aparato de gimnasia médico, para la curación rápida 
y segara de pérdidas seminales. Impotencias y vicios 
de confoim ación de los órganos genitales. Gabinete 
ortopédico del Sr. Galvez y Funes, 
9491 
O'Reilly 106, Habana. 
15-2P.il 
a r o M A S M A H E O 
ELIXIB D E L V I A J K K O 
in fa l ib le c o n t r a e l m a r e o , 
d c l o s D r c s . F E R R E R y « E R T K A N . 
Preparado por A. M. Ai^nilera, farmacéu-
tico. Dragones n. 64. depósito principal. 
De venta en lo Reunión y demás boticas 
acreditadas. 
. 8 P R E C I O $1 ORO 
Í5ES2S25ÜSZ5EH95HSHH525HE9' 
^ ESENCIA CONCEHTRIDA | 
ZARZAPARRILLA | 
C O M P U E S T A 
ProparaiU por ol 
D R . G O N Z A L E Z 
Ksta preparación, en cuya 
compopicion eutran las Raices 
de Zarzaparrilla y do China, el 
Palo de Guayaco y la Corteza 
de Sasafnis, reúne en pequeño 
volumen las propiedades sudo-
rífleas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
está indicada en las afecciones 
escrofulosas, cutáneas, reumá-
ticas y sifilíticas on su segundo 
periodo y siempre que haya 
necesidad de purificar la san-
gre. 
Con el empleo do este medi-
camenlo no hay n c r o s i d a d de 
usar c h i c h a s ni tisanas quo, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, concluyen por relajar 
las f u o r z i i s del e s t ó m a g o . 
La E s e n c i a de Z a r z a -
p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z 
es tan buona como la mejor 
que viene del Extranjero y 
es mas barata que todas ellas, 
* B o t i c a do S A N J O S E 
Calle de Aguiar, N. 106 
r & f i X T T S A X . B A N C O E S P a Ü Í O Z . 
H A B A N A 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
' , ^a*^w^ip 0* (g* A 2* (L u t ^ " I'Í ' 
Cn 983 156-1 J i 
O - O I T O R R E A -
Catarral ó sifllítica, oon puint, ardor di / l u * 
al orÍ7iar, sea el flujo amarillo ó blanco en K 
casos y texos se quita oon la Patio, i>a/í/<.^am ?• 
H E R N A N D E Z . Para abreylar la curación í f 
la yrz la Inyección Balsámica cicatrizante • 
AGUA CICATRIZANTE £ « 7 onr . . 
recientes y crónioii en las piernas 7 sobre todo 1??̂ * 
partos genitales de ambos sexos como son chanoJÍ* 
óloerat venéreas y de toda especie. ""auoro». 
Zarzaparrilla de Hernández. 
El nso de esta farzaparriUa ha hecho caras mila 
grosas de enfermos quo padecían escrófula» en el on 
fio, llagas en las piernas, dolores reumático», «te *" 
Es sin disputa dicha preparación una oonn'nijtJ tt 
ra la ciencia mólica. p 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado da 
inspirar fundados temores, oon el aso del precioso 
pecífloo. * 
Miles de oertificados de pacientes, comprueban qne 
del más desesperado estado han recuperado oomnU-
lamento la salad. 
Enfermos probad, probad, probad, la 
Zarzaparrilla de Hernández, 
D«pó»ito: Botica SANTA A N A , Biela 68, Habana 
'.•701 10-81 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
M O N T E 3 0 1 . 
Aparejos do car^a Í52 pesos 
docena. 
Idem '1 carga $ 40 docena. 
Todo en billetes. 
Monte 301. Vloonte Fablef. «86 J 16 
P O L V O O L • Se vende cn todn 
SOLITARIA 
M 
I» Lpmbrts qiuMii 
irrojtdi doa hurt», 
BCHO cao DB LO» 
G-IÓTDUIOS'Secretan 
rirmulDliro, Lmado j pn-alado ron Medillti de koiír. 




ULl'ósiTO m n i m m u í 
ttr.roH¡rÁiaon n /.n I I 
J O S ¿ l S A - r a R A : L O ! 1 : t J» 
i'AHIS 
BCTRACTO NATUR 
de Extracto i'c Hígado puro de Bncalao 
(lirR^pm tiiurilUa d« rotor <]« GamutiJ 
y do Extracto de Hiaado de Bacalao ferruginoso 
(¡i >lur de Vjolcli) 
ICI i ' . r ty( tc to i-s man r j l c ú z I / I I I ' f l nceitm 
<lv M g Ú d o */<• baca lao H Í H t t - n r i ' n i n g u n o 
<lv H U H i u v o n r o n i o n t c H y '*<* 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Psra lo» NIÑOS, la» MUQERE8 y lo» ANCIANOS 
Contra la D o D i l i d a d , la A n e m i a , U CloroaU, 
ci R a a u l t l s m o , Enfe rmedad ea del Pecho, o la 
E X T R A C T O S de Z E N O & Co. 
P A R A H I J P A N X J B I Í O . 
PROBARLOS ES ADOPTARLOS. 
16, Raíhbene Place, Landre:, y lodos las buenos establenmientos. 
•aaxm 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
CÁPSULAS a . i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor so 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y cn las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t ó r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones . Aturdimiento , J a q n c c a , Enfermedades de las vüui 
u r i n a r i a s y para c a l m a r l a s e x e i l a c i o n e s d e toda c l a s e . 
1154 Cada frasco vo. írcomuañado con una instrucción detallada. 
Exí janse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS Que se hal lan en las principales Farmacias 
y Droguer ía s . 
ATONIA DE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 
G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
ABSINTHINE Los a i ó b u l o B d r i l . D u a u c a u c l contloneu el principio amargo del ajenjo, b&Jo la forma de pasta, Llanda, íacllmcnte soluble y cubiertos por una débil envoltura do gluten recubierta do azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetito,^ regulariza las funciones do las Tías dlgci-
llvas, destruya ia cozurtipacionqueacompanafrccuontcmentolaatoníadoostOBorgauos. 
Dós i s : a á 4 Glóbulos, un cuarto do hora antes do comer, dos vecoa por día. 
Pedir y exigir lo» verdadero* GLÓBULOS H . DÜQUESNEL de la ABSINTHINE. 
S 4 , r u é P a v é o - a u - M o r e d » , á F A M I S . 
COURBCVOIE (8KINK) 
DepftiltM ID l a H a b a n a I JOSE S A B R A ; LOBC y C* y ra las prloclpalii r inudn. 
D T T Q T T E S O S r E L , 
FABRICA Kl 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baya) y de A C B Z T K do H X O A S O do B A C A Z . A O PTTXtO 
Unlcai recompensadas en la Etpotloion Unlverccl Parí» 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1' clase. Fabricante de cánsalas blandas. Proverdor dos Hospitales de Parli 
PA.ais, ao , CA.U.B EAMJIUTKAU, ao , PAUIB 
Nuestras CapsnUs {Vinoy Aceite) creosotixados, Ui solas experimentadas y empleadas on l»i HospitalcH de Pirli 
por lo» Docf" y Prof"* BOUCRASD, VDLPIAN, POTÁIS, UOOCUUT, ote., han dado resultado» tan roncluyrntcs eo 
el tratamiento de la» enfermedade» del pecho y de lo» Bronquios, Tus, Catarros,etc., que lo» Módicos de Krsncis 
y del Estrangero las prescrilien exclnsivameote. VI'.AHK i'Hosi'KGTO. 
Como tartntla (• dtberi etlglr tobrt cada caja la faja oon mtdallat y la firma del D* BOUfíaiÁUU, ex-f-dt loa Hotollaltidaratll 
En la Hdbana: J O S É 1 S A R R A y cu las principales Farmacias y l)ni|.;iii rías. . 
C U R A C I O N C I E R T A 
da /os E n í e r m e d a d e s N e r v i o s a s por *> 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias cn los Hospitales de París 
PAMA. LA. CUUACION ÜK 
JKpifeuHia - H i n t é r i c o 
l i iste ro- Kp ilep» i a 
Baile de San Victar 
KnfennejIath'H del Verehro 
y dé la Médala Espinál 
jUiahetiH A x ueara da 
C o H V u f H i o n e H , l ' é r t i g o ñ 
4 ' r i s i H t t e r v i o H a H , J a e q u e c a ñ 
D e n r a n e e i n t i e t i t o n 
CongentioneM e e r e h r a l e » 
J l I N O m U Í O H 
M^Hpenttatovrea 
Se envía gcalnitamcnte nna instrnecion impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t ' E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VKNUKNSE KN TODAS LAS PUMCUPAUM KAUMACIKS V UHoUULlllAS 
p í t i m a N o v e d a d I I 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del J A B O N R E A L de T H R I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E 
* 29, Boulev. des Italiens. 29 + F Ü ^ S S 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
imprento m «'Diario dMft Marina", Rióla, 89. 
